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TEMPO
Bom com nebulosi-

dade, nevoeiros cs-

parsos ao amanhe-

cer, temperatura
estável; máxima

31.8 (Santa Cruz).
Mínima 15.0 (Alto
da Boa Vista). Ven.
tos Este a Norte
fracos a mode-
rados, com possí-
veis rajadas no
fim do período.
(Mapas no Caderno
de Classificados)

PREÇOS, VENDA AVULSA:

Estado do Rio dc Janeiro c

Minas Gerais:

Dias úteis ... CrS 5,00

Dominçjos . . . CrS 6,00

Outros Estados:

Dias úteis . . . Cr$ 10,00

Dominçjos . . . Cr$ 11,00

ASSINATURAS - Domiciliar

(Rio e Niterói): Tol. 264-6807:

3 meses . . . CrS 420,00

6 meses . . . CrS 730,00

São Paulo - (CAPITAL)

3 meses . . . Cr$ 600,00

6 meses . . . CrS 1 200,00

Postal, via terrestre em todo

• território nacional:

3 meses , . . Cr$ 460,00

6 meses . . . Cr$ 800,00

Postal, via aérea, em todo o

território nacional:

3 meses ... CrS 550,00

6 meses . . . Cr$ 990,00

EXTERIOR - Via aérea: Amé-

rica Central, América do

Norte, Portugal e Espanha:

3 meses ... USS 207.00

6 meses ... USS 414.00

1 ano .... USS 829.00

América do Sul:

3 meses ... USS 150.00

6 meses ... USS 300.00

1 ano .... USS 600.00

Demais países:
3 meses ... USS 30400

6 meses . . . USS 608.00

1 ano .... USS 1 216.00

VIA MARÍTIMA: América,

Portugal e Espanha:

3 meses ... USS 41.00

6 meses ... USS 82.00

1 ano ... . USS 164.00

Demais paises:
3 meses ... USS 58.00

6 meses ... USS 116.00

1 ano ... . USS 232.00
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fll/") ACHADOS
UIU PERDIDOS

CAO PERDIDO - Procura-se
.pastor belga, todo preto. Visto
última vez na Rua Pacheco
Leão. Responde nome ID, gra-
tifica-sebom^Fone. 226-8035.

DOCUMENTOS PERDIDOS - Da
Francisco A. Lima. Pedimos a
quem encontrar comunicar-se
pelo TeL^ST-óS^Gratifica-sc.

PERDEU-SE Plaqueta de identifi-
crição cio n9 do Chassi* n?
LA81 HS22582 do auto marca
ford 1969. Pick-up - Depart,-,-
monto dc Estradas de Roda-

g<,m.  
PERDA DE DOCUMENTOS. Co-

mupteamos a perda ds todos
as guias ds recolhimento dc
I.S.S., livros comerciais — diá-
rio (com baísnço de encerra-
mento) e Caixa, último Talão
ds Notas Fiscais ds Serviços
utilizados, prova de desvincu-
Li mento com o iocal do esta-
beie:Ímento relativos a escritu-
raçáo do filial n? 08, sito à
Av, N. S, de Copacabana, 610,
loia C. Pcfte. Superbancas Dis-
t:'ibuÍdora de Jornais, Revistas
L vros e Material de Propagan-
da Mala Direto Ltda.

200 EMPREGOS

210 DOMÉSTICOS

AGENCIA MERCÚRIO -

266-3405 - 235-3667 r Tem
ótimas coz. arrum. babás, mot.
fax. poss.diarlsia c/doc. q, fi-
cam arquivados."agencia ~/uemâ 

d. olga--
Cozinheiras, copeiras e babás
Selecionadas com o máximo de
amor e carinho, isto há 18
• nos. Sempre na sede própria,
Av Copacabana, 534. Ap, 402.
Tel.: 235-1024 /235-1022.

AGENCIA MINE I RA - Dispõe
empregados domésticos c/ refs.
tiradas in loco babás prát, e
especializadas, acomp. e enf.
(as) p/idosos ou enfermos, coz.
(as), cop. (av, caseiros etc. ga-
r.iiitimos ficarem 6 m. esperan-
do subst. so preciso. T
236-1891 256-9526.

ARR. E COZINHEIRA P/ COZI-
NHAR. Somos 2 senhoras. Sal.
«té 4 mil dep. da ref. Folga
t/semana. Av. Copacabana, 8ó1
ap. 911 -^D. Maria.

ATENÇÃO MADAMES - Temoi
ótimas cozinhei..ii,, arrümadel*
ras, babás e caseiros. C/ does.
e ótimas refs. Taxa min ima
Tel. 243-1596.

ÃG3NCIA AMIGA DO BEBE Es-
pecializ seleção. Babás, prat.
Educadoras e enfermeiras, p/
recém-nasc. Todas c/ cart. sau-
de, refs. Idôneas, 236-3336:

Á senhora" ou Moça"- cozi-
nhando var. fazendo serv. 1
iras. 4.000,00 apto. peq. folga
dom. Av. Copacabana, 1085
ap. 416

AGENCIA DOMESTÍCÀ
COPACABANA - Of.
cozinh eiras, copa,
acomp., baba, copeira

(o), mot. e 1./serviços,

damos prazo adapta-

ção - 236-6669 -

255-7582. __
AGENCIA ANA~ PAUIA LTDÀ -
Oferece as ma d ames cozt-
nhoiras, copeir.is, babá, acom-
panhanlc , enfermeiras, casei-
ros, motoristas, faxineira e dia-
rísta. Rigorosamente seleciona-
das. Tel. - 269-7845.

ARRUMADEIRA - Oti-
mo salário. Assina-se
carteira. Tel. 227-9022.
Ã_ empregada" 

"domestica""

Casai precise dc uma cem prá-
t.ca e refa-rêrKi.-.s ptra íedo
lervíçs. Rua F:e-ucrredo Mag;.
ihães, 37 ap. 801.

Dom Paulo se torna
por eleição o 3.° no
Governo da Igreja

O Cardeal Paulo Evaristo Arns foi
eleito Presbítero das Organizações Gerais
— responsáveis pelo Governo interino da
Igreja e pela preparação do conclave do
próximo dia 14 — em funções comparadas
as de um executivo, logo abaixo dos dois
presidentes, o Decano Carlos Confalonieri
e o Carmelengo Jean Villot. Na eleição,
votaram os 40 cardeais que, ontem, parti-
ciparam da reunião da Congregação Geral.

Apesar de ter sido excluída a hipótese
de uma autópsia no corpo de João Paulo I,
julgada inútil pelo Vaticano, os seus pa-
rentes manifestaram dúvidas quanto à sua
morte, por enfarto do miocárdio. A sobri-
nha Amália, que é obstetra, disse, ontem,
que ninguém na família acredita na cau-
sa mortis e que só a autópsia poderia dar
uma resposta às interrogações. (Pág. 12) A mulher do General Hugo Àbreu,~DCònsuelo, acompanhou o marido até o QuartelGeneral, onde eslá preso

Carta leva o General Hugo Abreu à prisão por 20 dias

Carter visitará o
Egito ao se firmar
tratado com Israel

O Presidente Anwar Sadat informou
que Jimmy Carter aceitou convite para
visitar o Egito quando da assinatura do
tratado a ser negociado com Israel. Falan-
do ao Parlamento, anunciou a nomeação
de um novo Premier, Mustafa Khalil, para
chefiar um Governo que terá a tarefa de"conduzir o país à prosperidade, depois da
paz".

Israel e Egito aceitaram proposta de
Carter para iniciar no dia 12 entendi-
mentos para o acordo previsto em Camp
David. tem Berlim, o Presidente sírio Ha-
fez Assad disse que os fatos "levam mais
à guerra que à paz", e obteve o apoio da
Alemanha Oriental "na luta do povo sírio".
Assad irá, em seguida, a Moscou. (Pág. 14)

Bombardeio pesado
sírio em Beirute
interrompe trégua

As unidades sírias da Força Árabe de Dis-
suasão interromperam ontem a trégua nego-
ciada no Líbano, sábado, entre o Presidente
Elias Sarkis e o Presidente sírio Hafez Assad,
desfechando maciço ataque de artilharia pe-
sada contra o bairro cristão de Ashrafiya, con-
siderado o mais grave desde o fim oficial da
guerra civil, em 1976.

No Vaticano, os 40 cardeais presentes à se-
gunda reunião da Congregação Geral lança--
ram um apelo — sem precedente em caso de
vacância da sede apostólica — às partes envol-
vidas no conflito, para a obtenção de nova tré-
gua. Em mensagem ao Patriarca maronita
Pierre Khoraiche, a Congregação manifesta sua
preocupação com "os bombardeios que castigam
sobretudo a população inocente". (Página 14)

Perez acusa EUA
de pactuarem com
regime de Somoza

O Presidente da Venezuela, Carlos Andres
Perez, disse, em entrevista à revista norte-
americana Newsweek, estar convencido de que
a Nicarágua não teria vivido o drama que en-
frenta e teria sido possível evitar mortes e so-
frimentos desnecessários, se o Governo dos Es-
tados Unidos tivesse adotado uma atitude mais
enérgica em relação ao Presidente Anastasio
Somoza.

O Presidente Carlos Andres Perez insis-
tiu em responsabilizar Washington pelos
efeitos mais graves daqueles acontecimentos,
assinalando que "não é segredo para ninguém
como nasceu a dinastia dos Somoza na Nica-
rágua, como também não é segredo a profun-
da vinculação que ainda existe entre os Esta-
dos Unidos e aquela ditadura". (Página 13)

Autor de unia carta em que
ataca a política do Governo e
acusa por corrupção alguns de
seus integrantes, o ex-Ministro-
Chefe da Casa Militar tia Presi-
dência da República e atual vice-
chefe do Departamento Geral do
Pessoal do Exército, General Hu-
go Abreu, está preso por 20 dias,
desde às 15h de ontem, por ordem
do Ministro do Exército, General
Fernando Bethlem.

O General Hugo Abreu está
recolhido ao gabinete do Vice-
Chefe do Estado-Maior do Exér-
cito e, durante o período de sua
prisão, só poderá receber, em ho-
rários determinados, visitas de
oficiais da ativa ou da reserva e
de parentes. A punição será pu-
blicada hoje no boletim reserva-
do da Secretaria-Geral do Exér-
cito.

"Não esperávamos a prisão,

mas o que se há de fazer?", desa-
bafou a mulher do General, dona
Consuclo Procópio Abreu que, po-
rém, está conformada: "O Gover-
no é quem manda; só resta espe-
rar". O líder do MDB na Câmara,
Tancredo Neves, admitiu divisão
nas Forças Armadas e advertiu:
"A conjuntura brasileira se re-
veste de conotações que podem
assumir conseqüências desagra-
dáveis".

O Senador Franco Montoro
(MDB-SP) estuda pedido de CPI
para apurar as denúncias do Ge-
neral Hugo Abreu contra o Ge-
neral Golbery do Couto e Silva e
os Srs Humberto Barreto e Hei-
tor Ferreira. No Rio, o General
Euler Bentes Monteiro solidari-
zou-se coni o General preso e
classificou a punição como provo-
cativa e intimidativa. (Páginas
3, 4, 5, 6, 7 e editorial na pág. 10)
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O Ministro da Saúde quer saber como e onde as clínicas par-
ticulares conseguiram vacinas contra a meningite e reafirma não
haver epidemia; enquanto isso, no Rio, as clínicas continuam a
vacinar crianças e a cobrar até Cr$ 300 pela dose (Página 16)

Giscard garante
que França pode
ajudar o Brasil

Em audiência que concedeu a três jor-
nalistas brasileiros, ontem no Elisée, o
Presidente Giscard d'Estaing — que chega
amanhã a Brasília num Concorde — ga-
rantiu que a França, como quarto país in-
dustrializado do mundo, tem concretas

possibilidades de contribuir para o desen-
volvimento brasileiro.

Lembrou que as grandes empresas
francesas estão presentes e competitivas
nos Estados Unidos, o que prova o adian-
tamento de sua tecnologia independente.
Disse que os dirigentes da economia brasi-
leira não se enganaram quando abriram as
portas às empresas francesas: "Este dina-
mismo, aliás, não tem direção única, como
prova o aumento espetacular das exporta-
ções do Brasil para a França".

Durante a visita de quatro dias, uma
das questões que será certamente colocada
pela delegação francesa nas negociações
com o Brasil é a dos queijos, vinhos e per-
fumes franceses, considerados pelas auto-
ridades brasileiras como supérfluos mas,
na opinião de Giscard d'Estaing, "pro-

dutos essenciais à vicia contemporânea".

Em Paris, espera-se que a CGT (Con-
federação Geral dos Trabalhadores) fará,
a qualquer momento, um protesto junto ao
Governo francês por buscar investimentos
no Brasil, país de mão-de-obra reconheci-
damente barata. O Presidente francês dis-
se ter intenção de estimular as relações
culturais entre os dois países. (Página 9)

Polícia aponta
hoje matador
do industrial

O assassino do industrial Fernando Cunha
Lima — que era candidato a deputado federal
pelo MDB da Paraíba e foi encontrado morto,
semana passada, na Prainha — será aponta-
do, hoje, depois de uma acareação entre o em*
presário José Carlos Farah e o vendedor de car-
ros José de Abreu Ferraz, que estão sob custo-
dia policial, em local ignorado.

Preso, domingo último, em São Lourenço,
o vendedor José de Abreu Ferraz assumiu, ini-
cialmente, a autoria do crime, para, depois,
acusar o empresário José Carlos Farah, vice-
presidente da empresa de propriedade do in-
dustriai assassinado, a quem estava devendo
muito dinheiro. A arma do crime, segundo o
delegado Rui Dourado, seria um revólver en-
contrado na casa do vendedor. (Página 23)

A UNIÁO ADVENTISTA - Ofc-

rece domésticas p/ coi., copa,
babás prat. e especialii.id.is,
enf. (as) e acompanhantes p/
Idosos ou enfermos, caseiros

cnoifi, todos c/ refs. idôneas

damos praio adaptação e contr.
¦/ garantt ficarem 6 m. sepe^

raii incl. subst. 255-3688
255-8948.

A SENHORA OU MOÇA - Pr«-
ciso 1 cm.. (a) - 4.000,00
outra cop., (a) - arrum., (a)
— .3000,00 aplo., casal s/ fi-
lhos — Folga dom. Av. Copa.,
583 ap. 806.

AG. GIRASSOL - Oferece p/
casa de fino trato acomp., mo-
tor, coz. forno e fogão, cop.
(os, as), babás, diárias. Precisa

de vendedoras p/ cenfec. no
subúrbio. Tei.: 257-2011. _

A COZINHEIRA - Preciso, tri~
vial fino c/ ref. boa aparência
ord. 2. 70OO0. T. 227-3057,
R. Bulhões de Carvalho, 285/
301. J;

ARRUMADEIRA - Precisa-se pa-
ra pequena fò-nrüia dc fino tra-
to. Salário a partir de OS
2-500,0-3). Tratar Av. Afranio da
Melo Franío, 31» 101.

AGENCIA AMIGA DO LAR -

Tem empregadas caprichosas p/
todos serv. babás carinhosas,
coi-(as) gabarit., acompanhai!-
tes e ent(as). compet. motorís-
tas, caseiros tados c/refs. só li-
das. Damos prazo adapt. «
contr. garantindo ficarem 6 m.
esperando subst. caso preciso
255-5444 255-3311.

ACOMPANHANTE - Precisa-se
pav a senhora com noções de
enfermagem. Trabalhar e m
Campo Grande. Tratar R. Maria
Quitéria, n? 50,701. Ipanema.
Fone: 247-7703.

COZINHEIRA - Coz. e lava na
mác(., trivial fino, ref. dorme
emp. Rua Prudente de Morais,
765. 301, Ipanema.

COPEIRA/ ARRUMADEIRA""--
Sál. CrS 2.500,00 ou mais. Pre-
ciso c' prática e refs. Tr. Av.
Rui Barbosa, 830/ 802. T.
2C5-6O07. _

COZINHEIRA - C/ experiência",
caiõl com fiiho seleciona cozi*
nheira para trabalhar em Copa-
còbana. Salário 3 mil. Pede-se
referencias I ano. Tratar Tel.
246-7042. R. Visconde Carave-
las, 134, Botafogo.

COZINHEIRA - Prccha-se forno
c foqão. Documentada. Paqa-sc
bem. Av. Vieira Souta, {44
Cob. 02. Tel. 247-7346.

COZINHEIRA - Baba, copolra,
tenho muitos empregados 3.CCO
a 4.000. Av. Copacabara 534.
ap. 402. D. Eva. no 4? anar.

COZINHEIRA"- FamMiTT pes"-
so^s precisa cozinheira forno
e fogão, lavar c passar. CrS
3.000,00. Exijo refs. mínimas
I ano numa casa c/ carteira.
Favor não se apres:nfar quem
não tiver condições. R. Souza
Lima, 279/302. Tei. 287-1621.

CRS 3.000,00 - Bcbá re-fs. 2
anos, criança 11 meses. R. Se-
nador Vergueiro ,157 CO-06,
FUmengo. 205-6133 D. Norma^

COZINHEIRA TRIVIAL 
" 

VAR. -
Cozinhar p/ casal, s/ filho.
Folga t' semana deu INPS.,
139. Av. Copacabana, 861 ap.
911. D. Maria. Sai, até 4 mil.

COZINHEIRA DE .'ORNO ÊFO.
GÃO - De alto gab-.-iio. Pie-
cisa-se à R. Paul Redfcrn, 19/
301. Ipanema. Tcl. 287-1558.
Salário CrS 4.G00C0. Ped:-ü
referências e Carteira de Saúde.
Familia pequena.

COPEI RA/ARRUMADEIRA -

Precisa-se pessoa sossegada
Ordenado CrS 1.800,00. Saida
d? 15/15. Refs. m'nimo de 1
ano. Rua Bulhões de Carvalho,
329. 1001. T. 227-1383.

COZINHANDO Trivial variado
faiendo serv. leves casal es-
Irang. S/ filhos. 4.000,00. Assi-
no cart. Folga Domingo. Av.
Copa, 1085/416.

COZINHEIRATRÍVIAL VARIADO
- Pago CrS 4.000,00. Faiendo
serviços leves de 2 sras. Folga
todo domingo. Av. Copa, 583
vp. 806.

EMPREGADA - P;ccisa-« rr.ocr
nha para serviços doméstico;.
Ref. R. Ferreira Viana, 36 ap
502. Te..: 225-6-I60.

EMPREGADA - Precisa-se cn-
tendendo do cozinha, para ca.
sal. Carteira referencias. Inf.
275-2-176 pe]a_msnhã.

EMPREGADA - Preciso p/ aten-
der telefone e outros serviços
domésticos, Fi sico desesvolvido
e desenvoltura na conversação,
Dorme r.o emprego, escrever
bom, feiga restrita. Ord. basi
4.000,00. Av. Copacabana, 534
ap. 402,

EMPREGADA - Para todo servi-

| ço de 1 casal, de 8 às 14hs,
I exige-sc referencias, Cr$ 1.5CO

j p/m., Siqueira Campos, 143.
1 bl. 1.108, Copa.

EMPREGADA - Todo serviço,
cozinhe br-m, durma emprego,
cart. e refs. CrS 2.500,00 -
Te!.: 254-4372. R. Hadock Lobo,
300 BI. 1 aplo. 704.

PRECISO COZINHEIRA slMPÍEJ
j Folga t/ semana. SEal. alé á

mil. Somos 3 adultos. Dou

| INPS, 139. Av. Copacabf.na,
: 861 apto. 911. Esq. Canjtant»
I Ramos.

*



2 - POLÍTICA E GOVERNO JORNAL DO BRASIL D Terça-feira, 3/10/78 D 1° Caderno

-—Coluna cio Castello—*

Visita de Giscard
e imagem externa

Brasília — Os Governos militares im-
plantados nas diversas partes do mundo cos-
tumam desprezar a opinião que se forma no
exterior a respeito do seu comportamento
cm relação às populações submetidas ao seu
domínio. No Brasil, apesar de pressões in-
temas, os Governos discricionários dos últi-
mos 15 anos habituaram-se a deixar ãe lado
o problema da "imagem externa", o qual
preocupou apenas a um deles, o Presidente
Castello Branco, que chegou a mandar à Eu-
ropa o principal orador áo Movimento, o jor-
nalista Carlos Lacerda, para "explicar a Re-
volução". Lacerda houve-se com brilho e
agressividade, mas sem maiores êxitos, desde
que a imagem das nações no mundo civiliza-
do não é fruto de retórica mas reflexo de
realidades que não se iioâem esconder.

Os sucessores do Presidente Castello
habituaram-se ao convívio da má imagem
externa, que atribuíam à ação de agentes
subversivos que atuavam de dentro para fo-
ra e se expandiam em manifestações em Ca-
pitais despoliciaâas em matéria ideológica.
Há poucos dias, um conselho de Justiça Mi-
litar absolveu numerosos réus de um proces-
so movido contra funcionários acusados de
transmitir ao exterior notícias da ocorrência
de casos de torturas nas prisões políticas do
pais. A apuração desses fatos denunciados
sempre ocorreu sigilosamente e à opinião pú-
blica, externa e interna, jamais se deram con-
ta de providências que tornassem ostensiva a
falta de solidariedade dos Chefes de Gover-
no e outras autoridades ãe alto nível com as
práticas abusivas. O primeiro Presidente a
tomar atitude objetiva a respeito foi o Ge-
neral Ernesto Geisel, que não hesitou em
demitir um comandante de Exército em cuja
área se fabricaram dois cadáveres expostos à
curiosidade pública.

O atual Presidente obteve uma redução
importante no nível de comportamento das
autoridades repressoras, não todavia em fun-
ção ãe preocupações com a imagem externa
mas por determinação de acabar com abusos
que afetavam o prestígio das organizações
militares e policiais incumbidas de manter a
ordem interna. Seu esforço o terá ajudado
substancialmente a levar avante sua politi-
ca de distensão, cujos limites foram traça-
áos no projeto de reformas políticas recen-
temente votado.

Gradualmente, como é áo gosto áo re-
gime, a imagem áo Governo brasileiro no
exterior foi melhoranáo, não só pela disten-
são interna como pelo advento áe outras au-
tocracias militares áadas a práticas brutais
em escala superior à registrada anteriormen-
te aqui e fora daqui. As autoridades brasilei-
ras registram o fato, mas a verdade é que se
o Governo desejasse ou necessitasse recorrer
ao arbítrio o faria com enfático desprezo pe-
las repercussões externas. O pacote de abril
foi o último exemplo brasileiro áessa conãu-
ia, mas ainda recentemente o Presidente não
deixaria de pôr o Congresso em recesso se
houvesse o desafio da instituição parlamen-
tar à decisão do Governo áe manter a figu-
ra áo senaáor biônico. O Ato 5 tem seu fim
previsto para 1° áe janeiro próximo, mas
como não haverá uma efetiva áevolução áo
Poder aos civis haverá sempre a possibüiâa-
áe áe que a força tutelar recorra a seus pro-
cessos típicos para manter o que se poãeria
chamar de disciplina interna.

A colocação desse problema, nesta hora,
se impõe em face da visita do Presiáente Gis-
card d'Estaing. O Chefe de Estado francês,
comparecendo ao Brasil numa hora ãe tran-
sição áe Governo, em fim áe mandato e na
véspera de ascensão áe um outro militar à
Presiâência ãa República, está trazenão um
sinal áe que não só a França como a Euro-
pa aámitem como fato normal a continui-
âaãe áo regime militar brasileiro e reconhe-
cem a sua estabiliáaâe, conâição ináispensá-
vel à realização áe bons entenâimentos e de
bons negócios. Não se registraram em Paris
manifestações' de hostiliãaáe à visita ou ao
Governo brasileiro, sintoma áe que a ima-
gem produzida pelo arbítrio esmaeceu. E es-
maeceu precisamente em função ãe rotinas
mais humanas estabeleciáas no Brasil e ão
projeto áe gradual normalização das insti-
tuições políticas.

O Presidente áa França irá ter encontro
muito importante com o General Figueireâo,
o qual, meses atrás, opôs reparos à natureza
áemocrática áo Governo francês. A crítica
áo canãiãato teria sido responsável pelo
adiamento da visita que ora se realiza. O Ge-
neral Figueiredo, que não precisa de salva-
guardas, poderá dentro de algum tempo jus-
ti ficar, quando chegar ao Governo, sua ati-
tude restritiva ao Artigo 16 da Constiüdção
francesa, em exija existência se baseou para
negar à França a condição de pais plena-
mente âemocrático.

Carlos Castello Branco

ouve apelos contra a carestia
São Luís — Em todos os

lugares em que o General
João Baptista de Figueiredo
teve contato direto com o
povo ontem de manhã, nes-
ta Capital, foi cumprimen-
tado por pessoas que lhe pe-
dlram para que quando for
Presidente da República
acabe de vez com a alta do
custo de vida. Essa foi a tô-
nica dos pedidos do povo.

Ainda no salão nobre da
Academia Maranhense de
Letras, logo depois de seu
discurso, uma senhora segu-
rou e apertou suas mãos
dizendo: "Presidente, acabe
com a carestia. Nós confia-
mos no seu Governo".
AGLOMERAÇÃO

No trajeto do aeroporto
do Tirirical para o centro
da cidade, o carro no qual
viajava com o Governador
Nunes Freire para o Palácio
dos Leões, íoi parado pelo
povo que se aglomerava no
bairro do João Paulo, um
dos mais pobres da cidade,
para que Dona Matilde,
uma negra sexagenária e li-
der política de Bairrosa, co-
locasse na lapela do Gene-
ral uma figa com um pedi-
do também para que desse
sorte no seu Governo e
acabasse com a carestia.

A visita do General
Figueiredo a São Luís ca-
racterizou-se por apresen-
tações e abraços. Foi apre-
sentado a um grande
número de políticos, empre-
sários, operários e popula-
res. Abraçou indistin-
tamente homens e mulhe-
res, moços, crianças e ve-
lhos, tendo ao seu lado,
sempre, o Senador José
Sarney.

General deseja democracia social
"A despeito de quaisquer grupos que

se possam antepor à nossa vontade, eu
vou fazer deste país um pais em que a
democracia seja de fato uma democra-
cia social, não seja uma democracia de
arremedo e que de fato o povo possa fa-
zer valer a sua vontade".

A afirmação é do General João Bap-
tista de Figueiredo, depois do almoço no
Hotel San Francisco, dirigindo-se de inn-
proviso aos prefeitos, vereadores e lide-
res politicos de toiío o Estado, que vieram
recepcioná-lo. Prometeu voltar ao Ma-
ranhão, "eleito Presidente da República
para, nos braços do povo, dar a rresposta
àqueles que teimam em dizer que não
gosto do cheiro da minha gente".

Apoio
Disse saber que a sua causa é a

causa do povo maranhense, "que é a
causa de só falar a verdade, que às vezes
ao dizê-la sinto que os nossos adversa-
rios se sentem feridos com essa verdade.
E se sentem feridos porque eles não têm
dúvida de que a despeito de tudo que
possa acontecer na nossa terra, a des-

peito de quaisquer grupos que se possam
antepor à nossa vontade, que é a von-
tade de vocês, eu vou fazer deste pais,
um pais em que a democracia seja de
fato uma democracia social."

O General Figueiredo declarou ainda
esperar que "aqueles que ainda insistem
em não acreditar na nossa palavra" es-
tejain alinhados "conosco até o dia 15
para que eu possa repetir com o Mara-
nhão que o Maranhão está todo comigo
e com o Governador João Castelo".

— Só espero que não se diga que eu
não desejo oposição. Infeliz daquela de-
mocracia em que não houver uma oposi-
ção para ela. Em proporção, aqui no Ma-
ranhão, à causa da democracia, que é a
minha causa, que é a do Senador José
Sarney e do Governador João Castelo.
Um dos candidatos pela Aliança Reno-
vadora Nacional, eu quero sair daqui sa-
bendo que essa proporção será bem mi-
nima, que eu possa dizer que todo o Ma-
ranhão está comigo. Quero voltar aqui,
eleito Presidente da República, para
mostrar ao povo maranhense que, como
Presidente, eu não vou mudar e vou con-
tinuar o mesmo".

Candidato exalta valores culturais
Em discurso durante visita à Aca-

demia Maranhense de Letras, em Sâo
Luis, o General Figueiredo afirmou pen-
sar que, "num regime democrático, toda
a atividade de planejamento — social
ou econômico — haverá de ter os valo-
res culturais nacionais como ponto de
partida e sua permanência como obje-
tivo final. Esse conceito rejeita, natu-
ralmente, todo esforço uniformizado,
massificador"."Por extensão — prosseguiu — a
norma que preside a ação do Estado tem
de ser eminentemente educativa, para
não se esvaziar. Quero dizer, com isso,

que o ideal da igualdade entre os ho-
mens — pelo qual haveremos sempre de
lutar — tem de ser expresso, primeira-
mente, como iguadade de oportunida-
des".

Disse o General que "a sociedade
moderna lançou novos reptos ao de-
sempenho do sistema educacional, sobre-
tudo em razão do crescimento exponen-
ciai da demanda de cientistas sociais e
políticos, escritores, professores, técni-
cos e profissionais das mil profissões no-
vas e velhas. A cultura, como termôme-
tro social, reflete inevitavelmente as
trepidações desse contexto".

Turma de Engenharia do CPOR de 1957
Convocamos os colegas para a festa de con-

fraternização no dia 14 Out. 78. Contatos com Musco
- 243-9335 e Moysés - 236-7137. (P ZEIí?q
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CONSULTE-NOS SOBRE CONDIÇÕES DE PAGAMENTO
Abroutur Operadora Turística Emb. 030002000.6
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Viva voz ? sigilo e música.
Vantagens internas que soam bem lá fora.

Para o sistema semi-eletrônico Nec
Key-System, som é algo que deve ser
reproduzido com toda a precisão
mesmo em telefones. Por isso os
aparelhos Nec Key-System. além do
interfone por ramal, possuem um
alto-falante para os avisos gerais de
viva voz. É por ele que pode ser
transmitida a música ambiente,
reproduzida também nos fones
durante a espera nas ligações
externas. Para as conversas
particulares, existe o circuito de sigilo
no sistema inteiro ou em qualquer
dos aparelhos. Também no
interfone, não há interferência de um

ramal no outro. O segredo de todas
essas vantagens está na Central de
Comando que coordena as
operações de todos os aparelhos.
Por isso a manutenção é tão simples:
basta substituir o cartão do circuito
que acusar irregularidade. Sem
mexer nos aparelhos, nem perder
tempo. Você tem todos esses
recursos em 3 modelos, com
capacidades diferentes, que podem
ser acoplados aos PBX, PAX ou
PABX. Em todos eles. a eficiência
Nec Key-System estará dando o tom
da conversa. Interna e
externamente.

NEC
KEY SYSTEM
NEC do Brasil Eletrônica e ¦

ComumMÇoes Lltfj.
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Oficiais do Exército
não íoram

Manaus — Sem a presen-
ça de oficiais do Exército e,
tendo como as primeiras
autoridades a cumprimen-
tá-lo ao deixar o avião os
Comandantes do 4.<? Distrito
Naval e do 1.° Comando Ac-
reo Regional, o General
João Baptista de Figueire-
do chegou à cidade com 20
minutos de atraso e, em
menos de duas horas, já
havia ouvido três discur-
sos, além de também íalar
na sede d a Superinten-
dência da Zona Franca.

na sede da Suframa, o
candidato a Presidente da
República ouviu do futuro
Governador do Estado,
Senador José Lindoso, que
falou de improviso, pedido
para em seu Governo dar
atenção especial ao proble-
ma da regularização de ter-
i*as no Amazonas, que no
entender do sucessor do Sr
Henoch Reis, precisa ser so-
lucionado c o m urgência,"inclusive porque o INCRA
não deu o seu recado no Es-
tado".

DISCURSO
"Não considero necessário

sacrificar a nossa reserva
florestal para fazer agricul-
tura e pecuária. Nem ad-
mito que o progresso seja
feito à custa do esmaga-
mento do nosso ecossis-
tema, do equilíbrio natural
que Deus decretou para es-
se pedaço majestoso d o
mundo".

Assim falou o General
João Baptista de Figueiredo
e,m discurso durante visita
à S u p e r i n tendência da
Zona Franca de Manaus.
Disse que "nosso desenvol-
vimento deverá ser reali-
zado com o mínimo irre-

ao aeroporto
dutivel de ofensa à nature-
za. O que se fizer, haverá
de ser condicionado á con-
servação da hiléia, ao apro-
veitamento dos cerrados e
das várzeas, estas, sem
dúvida, com potencial a ser
explorado pelas culturas de
ciclo curto.

O General Figueiredo
prometeu que, "ao assumir
o Governo, assegurarei a
continuidade — e, quandoe onde necessáro, o aper-
feiçoamento e a extensão —
dos programas que nos dei-
xa a fecunda administração
do eminente Presidente Er-
nesto Geisel. Tudo procura-
rei fazer para que, no es-
paço geo-econômico brasi-
leiro, as regiões se comple-
tem, integrem e desenvol-
vam. Para que não sobre a
uns poucos enquanto tudo
ou quase tudo faltar a ou-
tros".

E explicou que "essa poli-
tica exigirá que se identifi-
quem e valorizem:
Å O.s recursos naturais e
humanos de cada região;
Å as vocações da terra e
do homem para a pro-
dução;
Å as estratégicas de
opções econômicas adequa-
das à realidade local;
Å a oferta e a demanda
regionais de matérias-prl-
mas e produtos acabados;
Å o equilíbrio nas trocas
comerciais entre regiões
produtoras e consumidoras;
Å a capacidade das re-
giões de produzir bens e
mercadorias que, pelo seu
valor, compensem os custas
decorrentes da localização e
do transporte".

D Aloisio pede a candidato
que busque bem do país e
saiba escolher Ministério

Fortaleza — O presidente da CNBB e do Ceiam
e Cardeal-Arcebispo de Fortaleza, D Aloisio Lors-
cheider, revelou ontem, ao desembarcar nesta Ca-
pitai, procedente de Brasília, que pediu ao General
João Baptista de Figueiredo "que, se eleito Presiden-
te da República, leve muito a sério o bem comum
do Brasil, para fazer melhorar a vida do seu povo".
Pediu, ainda, que "escolha bem os seus Ministros,
a fim de que, bem assessorado, governe bem o país".

D Aloisio Lorscheider tornou a dizer que sua
saúde "está ótima" e que foi "apenas um desmaio"
o que o levou a internar-se na Unidade de Trata-
mento Intensivo do Hospital de Base em Brasília.
Informou que viajará sexta-feira para Roma, de-
vendo, a partir da próxima segunda-feira, integrar-
se no colégio cardinalício que escolherá o sucessor
do Papa João Paulo I.
DISCIPLINA

ð A direção do hospital
havia proibido visitas ao
senhor, na UTI. O General
Figueiredo, ao visitá-lo, não
•terá quebrado a disciplina
do Hospital?
ð Eu estava na sala de

recuperação e os médicos
não queriam que ninguém
me visitasse. E ninguém me
visitou mesmo, com exceção
do General Figueiredo. Se
ele quebrou a disciplina do
hospital, o problema não é
nosso. Naturalmente, ele
obteve permissão d a dl-
reção do hospital para me
-visitar. O meu repouso não
foi quebrado, o meu sono
não foi quebrado pela visita
do Ministro-General Fi-
gueiredo, mas é um proble-
ma mais da dia-eçâo do hos-
pitai, do que nosso.
ð Como o presidente da

CNBB vê a prisão do Gene-
ral Hugo Abreu?
ð Não estou sabendo de

nada. Não posso falar sobre
isso, porque ainda não to-
mei conhecimento. Mais
tarde, amanhã, quando exi
for informado, poderei dizer
alguma coisa — respondeu
D Aloisio que hoje, pela ma-
nhã, de automóvel, viajará
120 quilômetros até a cida-
de de Canindé, para prest-
dir os festejos em homena-
gem ao padroeiro do Muni-
cipio, São Francisco das
Chagas. Em Canindé estão
presentes mais de 50 mil ro-
meiros de todos os Estad03
nordestinos e D Aloisio íaz
questão de comparecer à
festa, porque ele é um fran-
ciscano.

Ao desembarque do Car-
deal Aloisio Lorscheider
nesta capital comparece-
ram apenas seus assessores
imediatos — ele fez questão
de manter o seu regresso
quase em sigilo, para evitar
manifestações que sempre
ocorrem quando ele retorna
a Fortaleza.
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Hugo Abreu é punido com 20 dias de prisão
Brasília — O Gcneral-dc-

Divisão Hugo de Andrade
Abreu recebeu ontem, or-
dem dc apresentar-se às
lOhlOm ao Estado Maior do
exército, para cumprir pe-
na de 20 dias de prisão dis-
ciplinar. O General contudo
apresentou-se depois de ai-
mocar em sua residência.

O local estipulado para a
detenção foi o gabinete do
vice-chefe do Estado-Maior,
General Florimar Campeio,
que foi transferido para ou-
tra dependência do EME.

VISITAS
Segundo foi revelado, o

General Hugo Abreu terá
direito a receber visitas de
oficiais da reserva ou da
ativa. Visitas de civis só
quando se tratar de paren-
tes.

O horário dessas visitas
ficou assim determinado:
nos dias úteis, das 17h30m
às 19h aos sábados, domin-
gos e feriados, das 14h às
18h.

A prisão decorreu dc ato
do Ministro Fernando Bel-
fort Bethlem que será pu-
blicado na eclião de hoje
do boletim da Secretaria do
Ministério do Exército.

JA' ESPERAVA

A partir do momento em
que se convenceu de que se-
ria preso, o General Hugo
Abreu entrou em contato
com os companheiros que'
lhe tem manifestado solida-
riedade recomendando-lhes
que não tomassem "no mo-
mento qualquer atitude de
represália".

Esta informação foi dl-
vulgada ontem à tarde pelo
jornalista Pompeu de Sou-
za, chefe do escritório elei-
toral do General Euler Ben-
tes Monteiro, em Brasília,
com quem mantivera conta-
to por telefone no instante
cm que começavam a che-
gar os jornalistas àquele lo-
cal.

A declaração textual do
jornalista Pompeu de Souza
é a seguinte:

"Devidamente autorizado
pelo General Hugo Abreu,
posso informar que, na
expectativa de receber
qualquer punição, ele en-
trou em contacto com os

companheiros que lhe tem
manifestado solidariedade e
recomendou que não tomas-
sem no momento qualquer
atitude de represália.

O General esperava esta
punição, embora não con-
corde com ela, por achá-la
ilegal, incorreta. Anterior-
mente, já havia providên-
cias na área do Ministério
do Exército para caracter!-
zar a autoria da carta. Por
expediente interno, o Minis-
tro pedira ao General Hugo
Abre u que confirmasse
a autoria, tendo ele irespon-
dido por oficio que não ti-
nha condições para respon-
der conclusivamcntc, por-
que se tratava de cópia xc-
rográfica, sujeita a manipu-
lações. Só tinha condições
de responder diante do ori-
Binai, inclusive com o nome
do destinatário".

ALGUNS AMIGOS

Informou ainda o jorna-
lista Pompeu de Souza que
o General Hugo Abreu está
convencido de que a pro-
vidôncia do Ministro do
Exército foi resultado de vi-
olação do sigilo postal. A
divulgação do documento
pela imprensa, segundo ele,
se fez para tornar possível
a punição, já que escrever
carta a amigos nâo infringe
o Regulamento Disciplinar
do Exército.
ð A publicação da carta

— disse o jornalista Pom-
peu de Souza — é que deu
ao General Hugo Abreu
a expectativa de que aquilo
era o primeiro passo para
sua punição.
ð Mas quantas cartas es-

creveu o General? — in-
dagou um repórter. Fala-se
em 150, é verdade?
ð Quantas exatamente

não sei — respondeu o che-
fe do escritório do General
Euler. O que posso dizer é
que ele escreveu a alguns
amigos.

O próprio escritório do
General Euler Bentes distri-
buiu a integra da carta
enviada pelo General Rugo
Abreu a seus amigos, embo-
ra o jornalista Pompeu de
Souza tenha tomado o cul-
dado de não entregá-la pes-
soalmente aos jornalistas.

Mulher de militar
não discute punição

"Não esperávamos a
prisão, mas o que há de se
fazer? O Governo é quem
manda. Agora é esperar. O
Hugo sempre foi um ho-
mem de atitudes firmes,
pois são 45 anos de carreira
e a sua vida vocês conhe-
cem desde que ele era aspl-
rante. Estou confiante de
que, no final, o meu marido
terá a justiça a seu lado".

Com essas afirmações a
mulher do General Hugo
Abreu, Sra Consuelo Procó-
pio Abreu atendeu à im-
prensa às 15h20m, quando
voltou do QG onde fora dei-
xar o seu marido, para
cumprir 20 dias de prisão.
Ao sair do QG, Dona Con-
suelo, acompanhada de
duas amigas, foi para um
apartamento situado n a
Asa Sul, onde um soldado
vestido à paisana foi bus-
cá-la para levá-la até o seu
apartamento.

TRANQÜILA

Ao receber os repórteres
à porta de seu apartamen-
to, Dona Consuelo estava
tranqüila e afirmou "o meu
marido já está preso, o que
é que vocês querem?" Dian-
te da insistência dos repor-
teres e das várias pergun-
tas feitas ao mesmo tempo,
Dona Consuelo perguntou
calmamente, "vocês acham
que tenho condições de fa-
lar alguma coisa?"

Sem permitir que os re-
pórteres entrassem, Dona
Consuelo disse que o Gene-
ral Hugo Abreu teve uma
manhã normal. Saiu de ca-
sa às 7h30m, como de costu-
me, e retornou por volta do
meio-dia, para o almoço, já
sabendo de sua prisão. Às
13h45m D o na Consuelo
desceu, acompanhando o
General Hugo Abreu, e foi
com ele até o QG, onde se
apresentou às 14h.

O General levou apenas
uma pequena mala e Dona
Consuelo recusou-se a dar
maiores informações, dizen-

do que estava com um pou-
co de pressa, pois queria se
comunicar com o Rio, pelo
telefone. Acrescentou ape-
nas que estava aguardando
orientação de um coronel,
para saber os horários de
visita. Pediu desculpas, e fe-
chou a porta.

ENTRADA PROIBIDA

Desde às lüh, assim que
surgiram os rumores de que
o General Hugo Abreu seria
preso, foi grande a movi-
¦mentação no Bloco G, da
SQN 102, onde reside o Ge-
neral, e até as 15h20m não
havia qualquer proibição de
entrada de pessoas estra-
nhas. A partir das 15h30m
chegaram três agentes de
segurança e o porteiro pas-
sou a proibir a entrada das
pessoas que não residiam
no Bloco.

Os repórteres que tenta-
ram falar com Dona Con-
suelo, após aquela hora, fo-
ram informados que ela ti-
nha saído e que não tinha
hora para voltar. Depois
das 17 horas, os generais
que residem no mesmo blo-
co começaram a chegar,
mas evitaram qualquer con-
tato com a imprensa. Ape-
nas uma senhora que des-
ceu e que disse que era ami-
ga de Dona Consuelo, mas
não quis identificar-se, afir-
mou que ela havia saído e
que não queria falar com
mais ninguém.

Ao final da tarde, a qua-
dra em que reside o Gene-
ral estava tranqüila, e ai-
guns militares começaram
a jogar futebol de salão. O
porteiro afirmou, no entan-
to, que o General não esta-
va fazendo falta no jogo.
pois ele nunca praticava es-
se esporte. O porteiro não
quis acrescentar nenhum
comentário sobre o General
Hugo Abreu e disse apenas
que 

'ao sair, já com a mala
na mão, o General o cum-
primentou, com calma, co-
mo sempre o fez.
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Ministro publi

Hugo Abreu tem a solidariedade de Euler

Euler acha que ato
visou à intimidação

A assessoria do General Euler Bentes Montei-
ro distribuiu ontem à tarde um documento assi-
nado pelo candidato do MDB à Presidência, na
qual ele afirma que "o ato punitivo" contra o Ge-
neral Hugo Abreu teve o objetivo de "provocar e
intimidar. Nenhuma dessas duas finalidades será
alcançada".

O documento lido pelo Coronel Almerlno Ra-
poso diz que "o General Hugo Abreu foi preso por
ter tomado posição definida em favor da campa-
nha pela redemocratização do país"."A punição aplicada ao General Hugo Abreu,
qualquer que seja o motivo imediato ou o pretexto
para justificá-la como infração disciplinar, foi um
ato eminentemente político. E de evidente parcia-
lidade, pois c notório aue outros oficiais-generais
da ativa têm-se manifestado, politicamente c de
público.

O ato punitivo foi praticado sob dupla inspi-
ração: provocar e intimidar. Nenhuma dessas duas
finalidades será alcançada.

O General Hugo Abreu foi preso por ter tomado
posição definida em favor da campanha pela re-
democratização do pais.

A tomada de posição do General Hugo Abreu
reflete um estado de espirito que venho expressando
através de minha pregação cívica: a consciência
crescente de que a nação exige ser governada por
si mesma: e, além disto, a consciência, também
crescente, de que a plenitude democrática só pode
ser lograda por métodos democráticos. Não nos dei-
xarcinos intimidar. Nem aceitaremos provocações."

ANDAREM
IPANEMA
Terapia para no melhor
nranrloc ponto de Ipanema,granaes Vjscondede
empresas, Pirajá entre "

Clínicas OU Garcia DÁvila

escritórios e Mari* Quitéria'
****w 

. j o mais luxuoso e
SOfíStlCadOS. exclusivo

prédio comercial da Zona Sul.
Andares corridos de 237 m2
cada, prontos para a instalação
de grandes empresas, clinicas
onde o espaço é fundamental ou

grupos de escritórios. Os andares
não têm colunas e são todos
moduláveis, permitindo divisões
em até 6 salas amplas e
confortáveis. O acesso é feito por
uma galeria de lojas do mais alto
luxo. Garagem elevada, local
próprio para carga e descarga-de
veiculos, ar condicionado central
em todos os pavimentos,
2 elevadores sociais, telefones
internos e 4 banheiros por andar.

ACABAMENTO DE ALTO LUXO
ENTREGA IMEDIATA

a Atendimento
jjj diariamente no
< local, Av. Visconde
g de Pirajá, 433,

1 inclusive domingos,
I das 9 ás 22 horas.
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Planejamento e Vendai:
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DOURADO
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hoje a
O boletim reservado da

secrctarla-gcral do Exército,
ao circular hoje. no
Quartel-General, divulgará
a Portaria do Ministro do
Exército, General Fernando
Bethlem, contendo a puni-
ção do General Hugo Abreu,
que finará 20 dias ipreso na
Vice-Chefia do Estado.
Maior do Exército, por ter
transgredido o Regulamen-
to Disciplinar do Exército
IRDE).

Os militares que com-
põem a assessoria do Gene-
ral Hugo Abreu, na Vice-
Chefia d o Departamento
Geral dc Pessoal, mani-
festa ram total des-
conhecimento do motivo
principal da punição, áddan-
tando a possibilidade de ter
sido provocada pela publi-
cação de uma pretensa car-
ta do ex-Chefe do Gabinete
Militar da Presidência, nos
jornais de domingo. O Cen-
tro de Relações Públicas do
Gabinete do Ministro do
Exército por outro lado. náo
distribuiu nota sobre o as-
sunto e seu porta-voz, Coro-
nel Edmirson Maranhão,
disse que a assessoria nada
tinha a informar sobre o
caso.

VAI

tariaPot
Ao chegar ontem no seu

gabinete, na Vice-Chefia do
Departamento Geral dc
Pessoal, localizada no 3'-' an-
dar do bloco e do Quartel-
General do Exército, o Ge-
neral Hugo Abreu recebeu
uma comunicação para se
apresentar ao seu Chefe
imediato, o General Antõ-
nio Carlos de Andrada Ser-
pa, o que foi feito imediata-
mente.

Depois dc uma conversa
com o Chefe do DGP. o Ge-
neral Hugo Abreu foi até
o prédio onc' 3 funciona o
Estado-Maior do Exército e
apresentou-se a o General
Ariel Pacca, que teria lhe
mostrado as instalações on-
de ficará detido nos próxi-
mos 20 dias, ou seja no ga-
binete de trabalho do Vice-
Chefe do EME.

Nesta conversa o General
Abreu recebeu autorização
para almoçar em casa, na
Superquadra Norte, 102. Ali,
conforme se soube, deu vá-
rios telefonemas, solicitan-
do, inclusive, ao General
Euler Bentes, que tentasse
evitar qualquer manifesta-
ção militar contrária a sua
prisão.

HELAL S.A.comércio e importação
TELS.: 224-7782 g 224-8283
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Ludovico di Raimo, italiano,
conta uma história de amor e terra.

Meu nome é Ludovico di Raimo.
Só de Brasiljá tenho 64 anos.
Quando chegamos aqui, no início, tudo o
que tínhamos era um pedacinho de terra,
e muito trabalho para ser feito.
Terra boa. Terra forle.
Com meu pai plantamos cada palmo de chão
com arroz, feijão e milho.
Era bom sentir o cheiro da terra molhada,
ver crescer a plantação e depois colher a safra.
Também fui à escola.
Mais aprendia, mais gostava de ser parte
deste mundo novo.
Depois vieram os meus filhos, e os lilhos
dos meus lilhos, tudo nascido aqui.
Hoje sou tão brasileiro como eles.
Porque sou um pedaço desta terra que, com
todo orgulho, trabalhei c vi crescer.

Coma
Ludovico di Raimo,
a Sliclltem
64 anos de Brasil.
E se fosse contar
sua história,
não seria
muito diferente.

Shell NÓS estamosprcsenia.

Amanhã,os Canais deTelevisão
Entram em Cadeia às 20:15.

Investidores, Façam o Mesmo.
O anjinho me você tem em ma casa quer nm presente dia 12,
Compre um presente para seu filho no Carrefour e gaste pouco. JL^ QSXTQfOMT
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Planalto afirma que prisão foi puramente disciplinai
Brasília — O Palácio do

Planalto, através de seu
porta-voz oficial, Coronel
Rubem Ludwig, minimizou
ontem a punição imposta
pelo Ministério do Exército
ao General Hugo Abreu,
afirmando que o assunto
está dentro do que prevê
o Regulamento Disciplinar
do Exército (RDE) e que o
fato "não trará nenhuma
interferência nas eleições
de outubro e novembro.""Acho que está havendo
uma ampliação do fato.
Compreendo também o In-
teresse da imprensa em co-
locá-lo assim com uma len-
te de aumento. Parece uma
noticia sensacional, quando
na realidade não é. Di-
mensão muito maior — fri-
sou o Coronel Ludwig —
tem a inauguração da hi-
drelétrica de Água Verme-
lha, na sexta-feira, e disso
ninguém falou nada."

SEM COMENTÁRIOS

Ao iniciar o "briefing"
diário que mantém com os
jornalistas credenciados no
Palácio do Planalto, o Coro-
nei Rubem Ludwig não quis
comentar a prisão do ex-
chefe do Gabinete Militar,
afirmando que até aquele
momento (15 horas) desço-
nhecia, oficialmente, qual-
quer punição imposta ao
General Hugo Abreu. "Eu
não tenho nenhuma infor-
macão a dar sobre as acu-
saçóes que o General fez na
carta. Não sei nem se ele
já reconheceu a autentici-
dade desse documento."

Algumas emissoras já
estão colocando a notícia
no ar. O Palácio do Planalto
não tem nenhuma infor-
mação, nem extra-oficial-
mente?
ð Se eu não estou dizendo

a vocês é porque eu não es-
tou com informação oficial
para transmitir. Ao Asses-
sor de Imprensa não cabe
comentar o assunto. O As-
sessor de Imprensa não es-
tá autorizado a fazer qual-
quer comentário a respeito
desse assunto. Entendo a
posição de vocês, mas peço-
lhes que entendam a minha
também.

Em uma punição como
essa o Presidente da Repú-
blica não é ouvido?

Não sei se foi ouvido, mas
o Presidente já deve estar
seguramente informado so-
bre a decisão que o Ministro
do Exército tenha tomado.
Eu também já ouvi o no ti-
ciário da rádio sobre essa
punição, mas não tenho ne-
nhuma informação. Lamen-
to frustrá-los na expectati-
va.
ð No domingo, quando o

Presidente foi a São Paulo,
não teve nenhum contato,
na volta, com o Ministro do
Exército?

Não. A partir do mo-
mento em que embarcamos
de volta a Brasília e a che-
gada foi às 22h20m — não
houve nenhum contato do
Presidente com qualquer
elemento do Ministério do
Exército. Hoje, (ontem) não
sei. Pela manhã o Preslden-
te cumpriu a agenda prevls-
ta, recebendo o Ministro In-
terino da Fazenda e o Mi-
nistro da Agricultura. Não
houve nenhum contato ex-
•tra-agenda. Mas os meios
de comunicação são muitos,
pode ter havido um telefo-
nema.
ð Durante toda a manhã

de domingo, soldados do
Exército estavam colocados
em todas as saídas do Dis-
trito Federal. O Senhor tem
alguma informação a res-
peito?
ð E' anesmo? — indagou

o Coronel demonstrando
certa perplexidade — "Eu
ignoro completamente isso.
Mas se houve, pelo amor de
Deus, não vejam nisso qual-
quer relação... Pode se. ape-
nas exercício de tropa. Não
tenho nenhuma informação
sobre isso. Estou sabendo
agora. Mas convenhamos,
não há motivo para uma me-
didacomoum bloqueio. Em
função de que? Eu não es-
tou vendo esse fantasma
que vocês esitão vendo.

O porta-voz do Governo
disse ainda que considera"absurda" a hipótese de que
a punição ao ex-chefe do
Gabinete Militar da Presi-
dência poderá trazer conse-
quências políticas ou até
mesmo desencadear outras
dissidências dentro das For-
ças Armadas. "Se a pu-
nição ocorreu — frisou —
foi porque só agora velo a
público o documento de-
le. Até agora, sempre que
era interrogado sobre um
fato qualquer, mormalmen-
te, ou pelo menos até onde
estou informado, ele negava
essas coisas".
ð Será que não é o Pala-

cio do Planalto que está
vendo o assunto com a lente
invertida?
ð Mas não há nada mes-

mo. E' um problema disci-
plinar. O Coronel Tarcísio
não foi punido também, pe-
lo seu comamdate? Nem o
Ministro entrou no caso. Foi-o chefe imediato que apli-
cou a punição. O Palácio do
Planalto está dando ao caso
o devido valor. Quando se
percebe ou é possível perce-
ber que há outras moti-
vações, não há porque ali-
mentar isso. , Vocês perce-
bam — acrescentou — que
a minha atuação no caso
tem o objetivo nítido de
não ampliá-lo ainda mais.
Tenho de traitá-lo como fa-
. o discipli-iar, resultante
talvez de uma posição poli-
tica, mas que deve se esgo-
tar provavelmente com -essa
sanção.

A carta do General

Figueiredo em campanha
caia sobre a punição

São Luis — "Eu não penso
nada. Quem deve pensar é
ele que está preso. Estou
solto fazendo a minha cam-
panha", disse ontem, o Ge-
neral Figueiredo, em res-
posta a uma pergunta sobre
o que achava da punição
imposta pelo Ministro do
Exército ao General Hugo
Abreu.

Por três vezes, o cândida-
to oficial à Presidência da
República tentou evitar as
perguntas dos correspon-
dentes de jornais e revistas
do Centro-Sul do pais. inte-
ressados em conhecer sua
opinião diante da carta Ue
críticas ao Governo atribui-
das ao ex-Chefe do Gabinete
Militar da Presidência da
República. Acabou cedendo
e desabafou, ante a insis-
tência do repórter de O Im-
parcial, um jornal local.

A primeira tentativa de
arrancar uma declaração
do General Figueiredo sobre
o caso Hugo Abreu coube
ao correspondente de Veja,
Luis Pedro, que o abordou
à entrada do Hotel São
Francisco. O ex-Chefe do
SNI irritou-se:

ð Ora, você vem logo
com essa pergunta que eu
não posso responder.

A mesa, na hora do almo-
ço, os correspondentes e re-
pórteres de jornais locais,
voltaram à carga. Mas o
General, ainda irritado, ob-
servou:

Eu vim qui para me in-
formar. Não prometi dar
entrevista. Vocês querem
me agredir.

Quando deixava o hotel,
depois do almoço, o repor-
ter de O Imparcial, Rai-
mundo Neto, de gravador
em punho, voltou a questio-
nar o candidato: / General,
o que o Senhor pensa da
prisão do General Hugo
Abreu? E houve o desabafo.

No aeroporto de Titirical,
quando se preparava para
pegar o jatinho que o leva-
ria a Manaus, o mesmo re-
pórter de O Imparcial ten-
tou arrancar novas decla-
rações do General Figueire-
do sobre a prisão do ex-
Chefe do Gabinete Militar
do Governo Geisel. E ele,
já bem humorado, afirmou:
ð Quando eu era estu-

dante, também estive preso.

No Aracoara, não
se faz comentários

.«tnguém, no Aracoara,
ciuis comentar a prisão do
General Hugo Abreu. O can-
didato da Arena à vice-Pre-
sidência da República, Sr
Aureliano Chaves, tampou-
co manifestou-se a respeito:"Se o caso fosse politico, eu
daria a minha opinião, mas
em assuntos militares, não
me meto."

Desde que se instalou a
assessoria do General Fi-
gueiredo, todos, no Aracoa-
ra, obedecem à orientação
de manter a maior isenção
possível em relação ao Ge-
neral Hugo Abreu, assim co-

mo a respeito do General
Euler Bentes. "O General
Figueiredo é amigo do Ge-
neral Euler e não teve
razões para deixar de sé-lo.
Da mesma forma, muitos
daqui são amigos do candi-
dato do MDB à Presiden-
cia" — é a explicação para
essa conduta. As preo.u-
pações do General Figuei-
do e sua Assessoria, por en-
quanto, estão voltadas à
campanha eleitoral, não se
envolvendo em questões mi-
li tares ou do poder executi-
vo.

"Em marco de 1974 aceitei o convite
do General Ernesto Geisel para ocupar
o cargo de Chefe do Gabinete Militar da
Presidência da República, no período de
Governo a iniciar-se a 15 daquele mês.
Sempre dedicado ao Exército, de cuja
atividade nunca me afastara, encarei a
nova incumbência de coração aberto,
confiado no nome do novo Presidente,
com quem eu não tinha maior intimida-
de, mas cuja fama no Exército era de
correção e honradez.

Dentro de meu feitio de soldado,
passei a desempenhar a função com leal-
dade e franqueza, levando sempre ao
Presidente a minha opinião sobre todos
os problemas que me chegavam ao co-
nhecimento, sem qualquer idéia de omis-
são. Este procedimento eu mantive du-
rante os quase quatro anos em que es-
tive no exercício das funções de Chefe do
Gabinete Militar.

"Com o tempo, haveria
de ocorrer o choque

inevitável de minha conduta
com as manobras e

intrigas do grupo palaciano
ligado ao General Golbery".

Com o tempo, haveria de ocorrer o cho-
que inevitável de minha conduta com
as manobras e intrigas do grupo pala-
ciano ligado ao General Golbery. Era
natural que aos poucos eu fosse toman-
do conhecimento e passando a reagir
contra as intrigas desse grupo, cujo ob-
jetivo principal era dominar o Governo,
desinformando o Presidente de modo a
mantê-lo prisioneiro de sua influência.

Em dezembro de 1976 o ambiente no
Palácio ia se tornando irrespirável. Pro-
curei então alertar o Presidente contra
a campanha de intrigas que estava sen-
do feita com o objetivo de atropelar o
problema da sucessão presidencial e in-
compatibilizar o Ministro do Exército —.
General Frota — acusado pelo grupo de
querer impor- o seu nome como cândida-
to ã sucessão. Como resultado desta mi-
nha atuação, ocorreram os pronuncia-
mentos do Ministro e do Presidente, fei-
tos no almoço dos generais de 22 de de-
zembro de 1976. O Ministro do Exército
renovava a confiança das Forças Arma-
das no Presidente e este desmentia to-
das as especulações sobre o problema de
sua sucessão que, conforme disse, seria
por ele encaminhado em data oportuna.
Posteriormente o próprio Presidente de-
clarou que só iria tratar da escolha de
seu sucessor no ano de 1978.

No 1' semestre de 1977, dois aconte-
cimentos marcaram profundamente a
vida política do país. O primeiro deles foi
a edição do famoso pacote de abril. Al-
guns dispostivos aí inseridos chocaram
profundamente a consciência nacional,
como, por exemplo: a eleição indireta
dos governadores com o auxilio de Co-
légios Eleitorais ajeitados para dar vitó-
ria à Arena; a introdução dessa verda-
deira excrescência que é o senador biô-
nico; o inexplicável aumento do manda-
to do futuro Presidente para seis anos:
etc. Convém salientar que as sugestões
então apresentadas pelo Chefe do Gabi-
nete Militar não foram aproveitadas.

"A afirmação de Humberto
Barreto fazia parte do

contexto das manobras do
grupo palaciano para ir
impondo seu candidato
como fato consumado".

O segundo acontecimento foi a es-
pantosa declaração de Humberto Barre-
to, já feito presidente da Caixa Econô-
mica, de que Figueiredo seria o cândida-
to oficial à sucessão de Geisel. Ele, ao
que tudo indicava, não estava autorizado
pelo Presidente a fazer tal assertiva, já
que este, por mais de uma vez, falou-me
dos problemas que tal declaração lhe
haviam causado. Pareceu-me à época
mais certo considerar que a afirmação de
Humberto Barreto fazia parte do contex-
to das manobras do grupo palaciano pa-
ra ir impondo seu candidato como fato
consumado.

O ano de 1977 caracterizou-se, tam-
bém, por uma luta contínua que travei
para desfazer as intrigas do grupo pala-
ciano contra o Ministro Frota. Considera-
vam eles que o Ministro do Exército cons-
tituia o principal obstáculo aos seus de-
signios de impor à nação o candidato quehaviam inventado. Com o conhecimento
do Presidente, cerrei contato com Frota,
procurando servir de elo de ligação en-
tre os dois. Mas, com o correr do tem-
po, as intrigas foram aumentando, até
atingir seu clímax em outubro.

No sábado, 8 de outubro de 77, fui
chamado pelo Presidente que me comu-
nicou que iria demitir o Ministro do
Exército. Procurei mostrar a ele a inco-
veniência de tal solução e as dificuldades
que iria encontrar para convencer o Exér-
cito de que não se tratava de manobra
escusa para favorecer um candidato à
sucessão presidencial. Pedi a ele pra?o
até a próxima segunda-feira (dia 10 de
outubro de 77), para estudar melhor o
assunto.

"As dificuldades do
momento eram muito mais

devidas ao procedimento
incorreto de Golbery

e Figueiredo do que à

conduta do General Frota".

Na segunda-feira, durante mais de
uma hora, expus ao Presidente todas as
minhas objeções à idéia de exonerar o
General Frota. Iniciei minha exposição
dizendo textualmente que "as dificulda-
des do momento eram muito mais devi-
das ao procedimento incorreto de Golbe-
ry e Figueiredo do que à conduta do
General Frota". Citei uma série de fa-
tos que justificavam esta assertiva e pro-
pus outras linhas de ação que poderiam
ser adotadas. Uma solução aventada era
a de manutenção do Ministro Frota, con-
seguindo eu que ele fizesse unia decla-
ração pública de que não pretendia ser
candidato à sucessão do Presidente da
República. Estava certo de consegui-la,
pois conhecia a posição do Ministro. Após
minha exposição, que o Presidente ouviu
com toda a atenção, ele declarou que a
demissão de Frota nada tinha a ver com
motivos políticos, mas que ele, Frota, es-
tava pessoalmente incompatibilizado
para continuar como Ministro. Declarou
mais que não tinha ciência de certos fa-
tos que eu estava levando ao seu conhe-
cimento, mas que iria tomar as providèn-
cias necessárias. Afirmei a ele que o
Exército, de forma alguma, aceitaria
a demissão do Ministro Frota para bene-
ficiar qualquer candidatura à sucessão
presidencial e que, portanto, deveria fi-
car bem claro que não se tratava de tal
manobra.

O episódio da exoneração do General
Frota é público e creio que pouco tenho
a acrescentar ao que se conhece. Como
em todas as outras ocasiões, uma vez
decidida a exoneração, apoiei o Presi-
dente com toda a lealdade e tomei as
providências para que não houvesse
maiores problemas para o Governo. Com
o objetivo de evitar interpretação desfa-
forável do sentido da decisão do Presi-
dente, propus a redação de um comuni-
cado à imprensa, que seria lido por mim,
pessoalmente.

Com o compromisso que eu assumi-
ra perante a nação, em nome do Presi-
dente, ficava claro que as tricas e futri-
cas em torno do problema sucessório de-
veriam ficar esquecidas até janeiro de
1978. Não concordaram com isso, porém,
Golbery, Figueiredo e seu grupo. Já no
mês de novembro de 1977, voltaram eles
a pressionar o Governo e a espalhar no-
ticias falsas, dando conta de que o.Pre-
sidente já se teria decidido pela candi-
datura Figueiredo, apesar do compromis-
so assumido no mês anterior. Na segun-
da quinzena de dezembro de 1977, a
pressão do grupo no sentido de forçar a
candidatura tão de seu agrado aumen-
tou consideravelmente. Toda a intriga
e falsidade foram postas a serviço da
indicação do homem por eles escolhido.
Era preciso dar a impressão ao país de
que a escolha de Figueiredo já era fato
consumado.

"Na minha opinião,
Figueiredo não tinha aptidão
para o exercício do cargo,

não merecia a confiança
das Forças Armadas,

não tinha qualquer apoio
político ou popular e estava
comprometido com grupos
econômicos já engajados

em sua candidatura".

Na segunda-feira, dia 2 de janeiro
de 1978, rigorosamente dentro do com-
promisso assumido pelo Presidente pe-
rante a nação quando da exoneração do
General Frota, apresentei um documen-
to no qual analisava o problema suces-
sório, denunciava a manobra que estava
sendo feita e dava minhas razões por
que considerava que Figueiredo não po-
dia ser Presidente. Em minha opinião,
não tinha ele aptidão para o exercício
do cargo, não merecia a confiança das
Forças Armadas, não tinha qualquer
apoio político ou popular e estava com-
prometido com grupos econômicos já en-
gajados em sua candidatura. Além de
condenar o procedimento adotado e
apontar a fragilidade do candidato por
eles inventado, salientei que havia mui-
tas soluções melhores, entre as quais ci-
tava quatro nomes de militares (Gene-
rais-de-Exército) e dois nomes de po-
liticos de projeção nacional.

Na tarde de 3 de janeiro de 1977 (dia
seguinte ao da entrega do documento)
fui chamado ao Alvorada para conversar
com o Presidente. A conversa foi muito
amistosa e girou em torno dos tópicos
abordados no documento. O Presidente
pareceu-me constrangido diante da im-
possibilidade de defender uma posição
nitidamente indefensável. Após quase
uma hora de conversa, ele informou-me,
finalmente, já haver escolhido Figueire-
do. Retruquei-lhe, de imediato, que eu
não poderia continuar como Chefe do

Gabinete Militar diante dos argumentos
que lhe apresentara. Realmente, eu não
podia aceitar o processo de escolha, me-
ra imposição, não podia concordar com
tal candidato, nem podia me conformar
com o fato de não estar sendo cumprido
o compromisso assumido pelo Presidente
da República, quando da exoneração do
Ministro do Exército. O Presidente se
comprometera a só tratar do assunto a
partir de janeiro de 1978 e, no entanto,
escolhera o candidato, sem ouvir a opi-
nião de quem quer que seja, antes do
primeiro dia útil de janeiro de 1978. Con-
vém notar que, só após receber meu do-
cumento, ele sentiu o problema e resol-
veu informar aos Ministros militares,
cuja opinião sobre tão relevante proble-
ma não fora pedida.

Deixando minhas funções no Gover-
no, encontrei-me diante de um dilema:
ou me recolhia à vida privada, passando
para a reserva, ou permanecia na ativa
cum o objetivo de lutar, por todos os
meios ao meu alcance, contra o grupo
sem escrúpulos que queria a todo custo
manter-se no Poder. A primeira solução
era cômoda e nem me poderiam acusar
de omisso, já que não concordara com a
farsa montada e lançara meu protesto
formal ao renunciar às benesses do Po-
der. A segunda alternativa era quase de-
sanimadora. Importava em iniciar luta
desigual contra os donos do Poder. Iria
jogar na liça toda uma longa vida de
soldado c eles fariam tudo para me des-
truir. Havia, por outro lado, o dever de
lealdade para com a nação. Eu tivera
oportunidade de conhecer de perto os
desmandos do grupo palaciano, esse mes-
mo grupo que se preparava para perma-
necer no Poder. Como não reagir? Minha
decisão só poderia ser enfrentar a luta.
Outro procedimento seria covardia.

Nunca tive dúvidas de que encon-
trariam, tanto na área civil como na mi-
litar, pessoas sequiosas de agradar os po-
derosos do momento. Mas também esta-
va certo de encontrai- homens de caráter
e hombridade, soldados ou civis, dispôs-
tos a lutar a boa luta. Já se disse que "o
Brasil só será grande se seus homens de
bem tiverem tanta coragem quanto os
vilões". A solidariedade e o carinho com
que tenho sido cercado pela grande maio-
ria, mostra que o Brasil é e será grande,
pois a seus homens de bem não falta co-
ragem.

A campanha de intrigas de que te-
mos sido vítimas — eu e meus compa-
nheiros — não nos apavora, nem nos de-
terá. Julguei, porém, chegado o momen-
•to de me dirigir ao prezado amigo, em
linguagem de soldado, expondo-lhe como
encaramos a situação atual e o que pre-
tendemos.

Inicialmente, trata-se de enfrentar o
grupo palaciano a que já tenho me refe-
rido e que tanto mal pode fazer ao Bra-
sil. Que pretendem eles? Tendo conse-
guido dominar o Governo atual, pre ten-
dem simplesmente perpetuar-se no Po-
der. A imposição do nome de Figueiredo
visa a colocar na chefia da máquina do
Estado um elemento que esperam poder
dominar com facilidade, por comprome-
tido que está com todas as manobras
pouco dignas utilizadas para que seu no-
me pudesse ser submissamente aceito.
Com os seis anos de mandato impostos
pelo pacote de abril, pensam conseguir
montar uma tal máquina de intimida-
ção, de corrupção e de domínio, que na-
da poderá antepor-se-lhes no futuro. Se-
ria a realização de seu decantado sonho
de mexicanização do Brasil.

"Estamos certos de que a
luta armada não

seria uma opção".

Que fazer diante desta ameaça que
pesa sobre a nação? Estamos certos de
que a luta armada não seria uma op-
ção. As experiências que temos tido nas
últimas décadas não aconselham solu-
ção violenta. Vivemos sob a inspiração
da Revolução de 1964 e parece-me que,
ao invés de pensarmos em outra revo-
lução, devemos é convocar os revolucio-
nários para nos lançarmos à conquista
de alguns de seus objetivos básicos, ain-
da não atingidos, como a luta contra a
corrupção e a defesa das instituições de-
mocráticas ameaçadas.

Dentro desta linha de pensamento,
resolvemos nos engajar, juntamente com
outros revolucionários de primeira linha,
na busca de uma saida politica para o im-
passe que está tumultuando a nação. E
confiamos em que a candidatura Euler
é uma tentativa válida — talvez a últi-
ma — para resolver por meios pacíficos
o atual impasse. Mas não tenhamos dü-
vidas: se não soubermos solucionar os
problemas que angustiam a nação e de-
nigrem as Forças Armadas, outros o sa-
berão e, ai sim, correremos o risco de
sermos submergidos pela avalancha co-
munista.

Quero transmitir algumas idéias bá-
sicas de como acreditamos poder enfren-
tar os problemas atuais:

1?) — Manter o Exército unido e fo-
ra de lutas politico-partidárias. Há duas
candidaturas de militares da reserva
disputando as preferências do Colégio
Eleitoral, dentro de regras pré-estabele-
cidas. Como cidadão apoiamos uma das
candidaturas, mas como soldado man-
temo-nos dentro das regras da hierar-
quia e da disciplina. Defendemos o prin-
cipio de que nossa instituição deve per-
manecer coesa em torno de sua missão

constitucional, de
rica. Repetimos
Castello Branco,
Revolução: "Não
ças Armadas não
endimentos antld
se a garantir os
sua coexistência'
20 mar 64).

sua destlnaçáo hlstó-
a lição do Presidenta

o grande estadista da
sendo milícias, as For-
são armas para empre-
emocráticos. Destinam-
poderes constituídos e
(Circular do EME de

2>>) — Retomar os ideais básicos daRevolução de 1964. Nós, revolucionários
tínhamos em mira basicamente a lutacontra a subversão, contra a corrupção
e pela garantia das instituições demo-cráticas ameaçadas. As Forças Armadas
cumpriram seu dever e conseguiram con-ter a subversão. E eu me orgulho de tercontribuído com minha parcela nestaluta. Mas e os outros objetivos? A verda-
de é que temos institucionalizado o ar-
bitrio e com ele a corrupção mais desen-
freada. E o que é grave, a opinião públl-ca costuma debitar tais desmandos às
Forças Armadas.

39) — Dentro do ideais revoluciona-
rios, consideramos básica a luta contra a
corrupção. Recusamo-nos a aceitar quenão é possivel enfrentá-la e nos revolta-
mos contra uma declaração feita há pou-co pelo Governo de que os corruptos não
podem ser apanhados porque são inte-
ligentes.

49) — Ainda dentro dos ideais revo-
lucionários, está o restabelecimento do
estado de direito democrático: o fim do
arbítrio. Este foi utilizado pela Rcvolu-
ção como meio de ação momentâneo, pa-
ra a defesa da democracia ameaçada.
Justificava-se a manutenção do arbítrio
diante da intensidade da luta contra o
terrorismo, a guerrilha urbana e rural,
os assaltos, os justiçamentos. Mas esta
fase passou. Hoje ele está sendo utiliza-
do para encobrir a corrupção e permitir
a chantagem, o suborno e a intimidação.
E' por isto que consideramos imprescin-
tlivel o retorno imediato ao estado de
direito democrático.

"Queremos acabar com
a farsa que está sendo

intitulada de
eleição indireta".

59) — Queremos acabar com a far-
sa que está sendo intitulada de eleição
indireta. Depois do que houve, estamos
convencidos de que só a realização de
eleições diretas em todos os níveis poderestabelecer a legitimidade do poder,
acabando com o espetáculo vergonhoso
da seleção de áulicos e apadrinhados pa-ra funções de governadores de prove-
ta e senadores biônicos, sem falar na
tentativa de impor um candidato des-
preparado para o cargo de Chefe da na-
çao.

6'-') — Queremos acabar com o re-
gime de delação e espionagem cm que
mergulharam o país. Diz a Constituição
que "é inviolável o sigilo da correspon-
dência e das comunicações telegráficas
e telefônicas". No entanto o Governo
abre nossas cartas e escuta nossas con-
versas telefônicas, penetrando inclusi-
ve na intimidade de nossos lares e fa-
zendo chantagem do que ouviu. Isto é
mais que abominável: é puro nazismo.

79) — Queremos maior austeridade
nos gastos governamentais. Principal-
mente nos segundos escalões e nas em-
presas estatais, há verdadeira orgia e es-
banjamento de dinheiros públicos.

89) — Queremos que se dê maior
atenção ao problema social. Não há como
esconder a realidade das estatísticas que
mostram crescente concentração da
renda nacional nas mãos de uns poucos
privilegiados. Cada vez aumenta mais a
área de miséria, inclusive da chamada
miséria absoluta.

99) — Queremos a reforma agrária.
Não a simples distribuição de terras pre-
gada pelos comunistas, mas a efetiva-
ção das idéias do Estatuto da Terra, pro-
posto ao Congresso pelo Presidente Cas-
tello Branco. Uma reforma que permita
melhor utilização do espaço agrícola na-
cional, maior produtividade e melhores
condições de vida para aqueles que tra-
balham no campo.

109) _ Queremos, enfim, que o Bra-
sil não caia nas mãos de uma oligarquia
espúria, perigosamente comprometida
com interesses escusos de grupos multi-
nacionais, como Jary, Dow Chemical e
outros. Queremos devolver a nação ao
domínio de si mesma.

São essas considerações que desejava
submeter à meditação do prezado compa-
nheiro. São razões que explicam a apa-
rente contradição de que eu, como ci-
dadão, esteja incursionando na área po-
litica, ao mesmo tempo que prego o afãs-
tamento das Forças Armadas das ati-
vidades políticas. E' que estou conven-
cido de estarmos encarando a última
opção para resolver por meios pacíficos
o impasse político a que a má-fé de uns
e a incapacidade de outros, está levan-
do o pais. Cada vez mais o Estado, nas
mãos de seus atuais detentores, distan-
cia-se da nação. E caberia aqui a afir-
mação de Lincoln: "Uma nação dividi-
da dentro de si mesma não pode subsis-
tir".

Com todo o respeito e consideração,
aproveito o ensejo para renovar ao pre-
zado amigo minhas manifestações de
maior apreço".
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Regulamento que enquadrou
General prevê 121 tipos de
transgressões disciplinares

Brasília — "Transgressão disciplinar é qual-
quer violação dos preceitos éticos, dos deveres e das
obrigações militares, na sua manifestação elemen-
tar e simples", diz o Regulamento Disciplinar do
Exército, no qual se baseou o Governo para punir
o General Hugo Abreu.

Relacionadas ao anexo I do RDE, em 121 tipos,
as transgressões militares — uma verdadeira tábua
de mandamentos — atingem desde o desrespeito das
convenções sociais em público até a manifestação
do oficial da ativa acerca de assuntos políticos, sem
que esteja autorizado.

detenção; 4) prisão em se-
parado; 5) licenciamento e
exclusão a bem da nüsciipli-
na.

A prisão domiciliar é pre-
vista somente em casos es-
peciais, a critério da autori-
dade que aplicar ia punição
e quando a prisão não for
superior a 48 horas. De
qualquer forma, a autorida-
de que pune sempre desig-
na o local de prisão, geral-
mente um quartel. Em grau
de importância, o General
Hugo Abreu está melhor
acomodado na vice-chefia
do EME, do que na PE ou
BGP, onde cositumam ficar
detidos os oficiais.

PENA GRAVE

Ciastsificadaatrans-
gressão' em leve, média e
grave, a punição, do Gene-
ral Hugo especificamente, é
tida como grave. No caso
de prisão de 20 dias, há pos-
sibilidade de agravamento
por mais 10 dias.

No capitulo referente à
exclusão a bem da discipli-
na ou licenciamento, o RDE
não faz previsão para os ca-
sos de oficiais-generais da
ativa. Se existe previsão de
agravamento, por outro la-
do, havendo comprovação
de injustiça ou ilegalidade
na aplicação da pena, ela
poderá ser anulada.

Apesar de o RDE, em seu
capítulo IX, Artigo 45, para-
grafo l*?, afirmar que ne-
nhum militar deve ser reco-
lhido ao local de cumpri-
mento da punição antes da
distribuição e publicação do

boletim oficial, isto pode
ocorrer nos casos em que
houver ordem da autorida-
de superior, o que ocorreu
com o General Hugo Abreu,
já que o boletim só circula
hoje. Ainda de acordo com
o RDE, a nota de punição
não deve trazer comenta-
rios deprimentes ou ofensi-
vos, permitindo-se, porém,
os ensinamentos decorreu-
tes, desde que não conte-
nham alusões pessoais.

OS ITENS POSSÍVEIS

Embora oficialmente não
se tenha noticia do item no
qual teria sido enquadrado
o General Hugo Abreu, a
partir da publicação de sua
pretensa carta, pode-se re-
lacionar as seguintes trans-
gressões possíveis: "Tomar
parte, em área militar ou
sob jurisdição militar, em
discussão a respeito de poli-
tica ou religião, ou provo-
cá-la; manifestar-se o mili-
tar da ativa, sem que esteja
autorizado, a respeito de as-
suntos políticos; discutir ou
provocar discussões, por
qualquer veículo de comuni-
cação, sobre assuntos políti-
cos ou militares, excetuan-
do-se os de natureza técni-
ca, quando devidamente au-
torizado; publicar ou con-
tribuir para que sejam pu-
blicados fatos, documentos,
ou assuntos militares que
possam concorrer para o
desprestígio do Exército ou
firam a disciplina ou a se-
gurança; censurar ato de
superior ou procurar des-
considerá-lo, seja entre mi-
litares, seja entre civis".

SURPRESA

A prisão do General-de-
Divisão Hugo Abreu, embo-
ra fosse esperada por gran-
de parte da oficialidade ser-
vindo em Brasilia, não dei-
xou de causar surpresa, pois
há vários anos que um ofi-
cial-general de três estrelas
não é punido com prisão.

De acordo com o quadro
de punições máximas do
RDE, os oficiais na ativa
estão sujeitos à pena máxi-
ma de 30 dias de prisão,
podendo ser domiciliar ou
em quartel. No caso do Ge-
neral Hugo Abreu, a pena
só podia ser aplicada por
seu chefe imediato, General
Antônio Carlos de Andrada
Serpa, pelo Ministro, ou, em
último caso, pelo Presidente
da República.

De acordo com a classifi-
cação das punições, o RDE,
prevê o seguinte: 1) tadver-
tência; 2) repreensão; 3)

Governo ouviu as três
Armas antes de decidir

O Governo decidiu-se pela
aplicação da pena de prisão
disciplinar ao General Hugo
Abreu, driois que ele inten-
sificou sua ação política
dentro do Exército, através
do envio de cartas a oficiais
de suas relações contendo
referências consideradas
desprimorosas à adminis-
tração do General Geisel.

Assim mesmo, a fim de
conter o que uma fonte mi-
litar chamou ontem 'de
ação insidiosa na caserna"
do ex-Chefe do Gabinete Mi-
litar, o Governo cercou-se
de todas as cautelas, fazen-
do proceder um completo
levantamento na Marinha,
Exército e Aeronáutica, a
fim de conhecer a reação
que uma punição discipli-
nar ao General Hugo Abreu
poderia suscitar.

A AÇÃO

Até domingo, quando es-
tava de bermudas em seu
apartamento da SON 102.
aparentando grande tran-
quilidade, o General Hugo
Abreu negou que fosse "na
integra", de sua autoria, a
carta publicada pelo Estado
de S. Paulo, embora reco-
nhecendo que os seus ter-
mos eram semelhantes a
uma que escreveu.

Naquela oportunidade o
General disse ter certeza de
que aquela carta não fora
liberada para o jornal pelo
destinatário, nem por ele
mesmo, o que levava a
fazer uma grave dedução —
a que o Governo, através do
SNI, estivesse violando a
sua correspondência e a dos
seus amigos. Entendia que
carta pessoal não constitui
inf raçap militar, razão pela
qual não acreditava na
iminência de sua prisão,
que veio, afinal, a se con-
cretlzar.

O General Hugo Abreu
estava escrevendo, na noite
de domingo, carta ao Gene-
ral Euler Bentes Monteiro,
em que fazia uma análise
da situação politica do pais

e alguns comentários, em
particular, a respeito do
quadro militar. Também
aproveitava a oportunidade
para desmentir que tivesse
feito declaração afirmando
que, se_fosse o General Eu-

ler, teria comparecido ao
debate com os estudantes.

O ex-Chefe da Casa Mili-
tar atribuía o cerco em tor-
no de sua pessoa a um nú-
cleo que funciona dentro do
Palácio do Planalto, chefia-
do pelo Ministro Golbery dõ
Couto e Silva e o secretário-
particular do Presidente da
República, Sr Heitor Fer-
reir».

Para alguns amigos, disse
que vinha contendo seus
amigos pára-quedistas, ao
invés de estimulá-los, como
alguns setores oficiais in-
ssinuaram. E reconhecia o
brio de seus antigos cama-
radas, contando que, como
Comandante do núcleo, cer-
ta vez, foi comandar um
salto de Instrução. Como
sempre, saltou em primeiro
lugar, seguido por mais dois
pára-quedistas. De súbito,
acendeu-se a lâmpada ver-
melha com aviso de perigo,
o que ocorria em. face da
grande velocidade dos ven-
tos. O salto teria que ser
suspenso, mas todos o a
demais pára-quedistas re-
solveram pular do avião em
solidariedade ao General
que já se despencava pelo
ar.

O ex-Chefe da Casa Mili-
tar também disse aos seus
amigos que nada que cons-
tou de seu relatório, entre-
gue ao Presidente Geisel
quando se afastou da Che-
fia da Casa Militar, chegou
a ser publicado pela im-
prensa, o que o leva a con-
cluir que o Chefe do Gover-
no não submeteu esse docu-
emento a nenhum de seus
auxiliares, nem mesmo ao
Ministro-Chefe do Gabinete
Civil da Presidência da Re-
pública.

Aquele relatório, que mui-
tos passaram a denominar
dossiê Hugo Abreu, não
.tem, segundo aquele mül-
tar, nenhuma acusação es-
pecifica, mas constitui um
relato de graves problemas
que conseguira reunir na
Secretaria-Geral do Conse-
lho de Segurança Nacional.

O Governo, contudo, acha
que não podia mais tolerar
a desembaraçada ação do
General Hugo Abreu, estan-
do preparado para aplicar
outras punições se houver
solidariedade ao ex-Chefe
da Casa Militar.

Tancredo diz que
Forças Armadas
estão divididas

Belo Horizonte — O líder do MDB na Câmara
dos Deputados, Sr Tancredo Neves (MDB-MG) ao
comentar ontem a prisão do General Hugo Abreu,
disse que as Forças Armadas estão divididas e ad-
vertiu que "a conjuntura brasileira se reveste de
conotações que podem assumir conseqüências In-
desejáveis."

Acrescentou que — "admitir que a punição ao
General Hugo Abreu encerra a crise deflagrada é
um engano, de vez que as acusações veiculadas são
por demais graves para ficarem sem consequén-
cias. Estas acusações precisam e devem ser apu-
radas pelo Governo."

Afirmou o lider do MDB que "a chamada car-
ta do General Hugo Abreu arrola uma série de ia-
tos da maior gravidade e contém denúncias que
não podem ser subestimadas. Os fatos estão cho-
cando profundamente a opinião pública nacional
e as denúncias precisam e devem ser apuradas. E'
o que a nação espera do Governo."

— Não desejo examinar o Incidente Hugo Abreu
nos aspectos militares — disse o Sr Tancredo Ne-
ves — os regulamentos castrenses asseguram os
instrumentos de defesa do militar quando punido
injustamente. Mas, não posso deixar de comentar os
aspectos políticos da ocorrência. Não sei até que
ponto as Forças Armadas estão divididas. Mas, o
que é evidente é que o monolito militar está cin-
dido com notórias manifestações de inconformis-
mo com a ordem de coisas vigente. E' o arbítrio
gerando a destruição do que nos resta de estrutura
democrática. Depois de haver submetido a nação
civil, já está, agora, penetrando e cindindo estru-
turas militares, o que é profundamente deplora-
vel."

Acrescentou o líder do MDB:
A punição é uma conseqüência de natureza

militar do comportamento daquele General. Justa
ou injusta, é assunto que escapa à apreciação po-
lítica. Mas, admitir que a punição encerra a crise
deflagrada é engano.
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composto de 28 unidades residenciais

de sala, 2 quartos e vaga
na garagem.

Agente financeiro:

UNIBIVNCO
Credito Imobiliário S.A. - Rio&

A indústria que contribui
sozinha com 1S1 mil empregos diretos

em Pernambuco inicia uma
conversa franca com

o povo e as autoridades.
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Industriais do açúcar de
Pernambuco expõem alguns
fatos pouco conhecidos.

Sozinha, a agroindústria
açucareira emprega 151 mil pessoas em j
Pernambuco. Isso eqüivale a metade j
do total de empregos diretos criados
pela Sudene em todo o Nordeste.
Além disso, a atividade econômica
pernambucana, de um modo geral,,
está diretamente ou mdirétamente
ligada à produção de açúcar. Portanto,
cada vez que a indústria de açúcar
enfrenta dificuldades, não são apenas
os industriais que sofrem as
conseqüências. Cada pernambucano
é afetado pela diminuição da oferta de
empregos e da arrecadação com que o Governo cria e mantém
escolas, estradas, vias públicas, hospitais.
Daí ser importante que o povo e as autoridades conheçam
melhor a indústria açucareira. Como estes fatos, por exemplo:
1 - O salário pago pelas usinas é 47% superior
ao salário mínimo regional do Grande Recife.

Oferecendo empregp direto a 151 mil trabalhadores,
a agroindústria açucareira de Pernambuco é responsável

pelo sustento de pelo menos 758 mil
5essoas,.o que âgnifícamais de 70% da: wpulaçao da área onde está instalada.

! sso, sem contar com os 5.700
empresários agrícolas autônomos que
fornecem mais de 72% das canas
moídas nas indústrias, promovendo
uma melhor distribuição de renda e

proporcionando o fortalecimento de uma classe média rural.
2 - Uma tonelada de cana dava 104 kg de açúcar
em 1950. Atualmente produz apenas 80 kg.

O rendimento industrial, da cana passou de 104 quilos
por tonelada em
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^1950/51 para 80 em
1977/78. Essa queda do
rendimento representou
um1 prejuízo de Cr$ 4,9
bilhões que deixaram de
ser faturados pela tindústria só no período
J_ 10*71 fl 1978 Hendimente industrial de açúcar por tonelada da cana.

Em todo o Brasil a cana passou a render menos.
No Paraná, caiu de 99,09 kg para 79,17. Em São Paulo,,
de 93,01 para 86,02. No Rio de Janeiro, de 98,63 para
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72,89. JNa.Bahia, de yb.eo paraYõ,ai. Apesaraisso,
a nroducão açucareira de Pernambuco elevou-se de 13,5
milhões de sacos, em 1969, para 22 milhões em 1978.
3 r Sempre que possível, os industriais do açúcar
reinvestiram visando o aumento
da produtividade.

Foram os industriais açucareiros de Pernambuco que
importaram, a suas expensas e sob seu inteiro risco,

>% i| as sementes das variedades de cana que
\ durante largo período asseguraram a

Pernambuco aliderançade produtividade-aPOJ 2878, de Java, Indonésia, e aCO
419, de Coimbatore, índia.
E patrocinaram os estudos dos técnicos
da Hawaiian Amx)nomics Co., para
análise dos problemas regionais
e indicação de soluções técnicas. E, em
1958, trouxeram o Dr. Peter Honing, da
Estação Experimental de Java, para
organizar a Estação Experimental dos

f Produtores de Pernambuco (esta estação
? foi, há seis anos, absorvida pelo5 PLANALSUCAR, Programa Nacional
da Melhoria da Cana de Açúcar). Isto é, quando

a rentabilidade da indústria permititij o capital
disponível foi aplicado em investimentos para aumentar
a produtividade. /

Hoje, contudo, não só em Pernambuco como em todo
o Brasil, é impossível fazer-se o desenvolvimento genéticode sementes senão através do poder público. E uma semente
desenvolvida ou adaptada não começa a dar resultados
da noite para o dia. E um trabalho de anos.
4 - Agora os industriais do açúcar começam
a lançar as bases do mais arrojado projeto de
sua história: o Pólo Sucroquímico do Nordeste.

Já está em fase de estudos um projeto que reposicionará
a economia pernambucana e do Nordeste, além de trazer
valiosa contribuição ao esforço nacional cara (uminuição
de importações de petróleo: o Pólo Sucroquímico do Nordeste.

Este projeto m
permitirãoaproveitamento de
toda a potencialidade
da cana e do açúcar,
na substituição do
petróleo, não apenas
como combustível de
veículos. Mas também
para outras finalidades.!_
O Pólo Sucroquímico doiii
Nordeste permitirá a criação de todo um parque industrial
paralelo, trazendo riquezas, emprego e recursos
para o Estado.

Cooperativa dos Produtores de
Açúcar e Álcool de Pernambuco* Cl

•O

Tomar consciência honesta dos problemas ;
é a melhor maneira de começar a resolvê-los.



JORNAL DO BRASIL IJ Terça-feira, 3/10/78 y " Caclern*

r Informe JB
Em silêncio

Passou-se ontem um mês da elei-
ção do Sr Chagas Freitas para o Co-
verno do Rio de Janeiro. Comento-
rou-se simultaneamente o primeiro
mes de absoluta falta de definição do
que será seu Governo, sua equipe, sua
noção de prioridade c sua política
administrativa.

O Sr Chagas Freitas, que chegou á
vitória eleitoral como resultado da
força de seus votos nas eleições de
1974, viu-se eleito sem dizer uma pa-
lavra e, ao que tudo indica, tomará
posse sem dizê-la.* * »

Entende-se que o estilo do cx-
Governador seja o da discrição. Até
porque em silêncio ele já governou a
Guanabara. Não se entende, contudo,
que o MDB, Partido do diálogo, do
dissenso e das manifestações do pen-
samento, tenha um só exemplo de
poder a dar e seja precisamente esse.

Mesmo compreendendo-se uma
característica legitima do tempera-
mento do Sr Chagas Freitas, nada im-
pede que o MDB, Partido que anda à
caça de votos no Estado, consiga dis-
cutir aberta e eficientemente os pro-
blemas da região que governará.* * *

Comparando-se o comportamento
do Almirante Faria Lima, um Gover-
nador arenista nomeado, com o Sr
Chagas Freitas, um oposicionista elei-
to, fica a impressão de que o pri-
meiro pertence a algo mais próximo
do MDB que o segundo.

Alguma equipe, algum porta-voz,
algum endereço ou qualquer forma
de acesso devem ser estabelecidos en-
tre o Estado que vai ser governado e o
cidadão que vai governá-lo. Nem Ian-
to para orientar ou influir, mas até
por questões de respeito.

Dias movimentados
As reformas políticas serão pro-

mulgadas pelo Senador Petronio Por-
tella na noite do dia 13, com a pre-
sença em Brasília dos delegados ao
Colégio Eleitoral que elegerá o pro-
ximo Presidente.

Serão assinados cinco textos. Um
irá para o Arquivo Nacional, outro
para o Supremo Tribunal, dois para
a Câmara e o Senado e o quinto será
levado, na manhã seguinte, ao Presi-
dente Ernesto Geisel.

Longa conversa
Os Generais Ernesto Geisel e João

Baptista de Figueiredo conversaram
das 16h às 19h de sábado na Granja
do Riacho Fundo.

Não foi a primeira dessas longas
conversas, nem será a última.

A dúvida
Amigos do General Hugo Abreu

tinham como quase certa sua prisão.
Duvidavam, contudo, que fosse deter-
minada às vésperas da visita ao Bra-
sil de um Chefe de Estado estrangel-
ro, o Presidente Giscard d'Estaing.

De fato, a praxe política nacional
ensina que durante os dias próximos
a essas visitas há uma espécie de tré-
gua. Delas, a mais conhecida foi a
famosa "trégua da Rainha", em 1948
quando esteve no Brasil a soberana
inglesa Elisabeth II.

A primeira repressão
Acaba de ser publicado novo tra-

balho sobre a ação do Santo Oficio. E'
A Inquisição Portuguesa e a Socieda-
de Colonial, da professora Sônia Si-
queira, da USP.

O livro mostra que a Inquisição
gorou no Brasil porque a sociedade
colonial nada tinha a ver com o tipo
de organização européia para a qual
fora moldado o Santo Oficio.

* • •
E' provável, portanto, que ela te-

nha sido a primeira importação de
mecanismo politico a fracassar no
pais. Se bem que não se pode dizer
que os métodos da Inquisição tenham

deixado de reaparecer na política
brasileira cm períodos passados e até
mesmo recentes.

Nova escravidão
A Coréia do Sul Inaugurou um

novo sistema de escravidão.
Faz contratos internacionais pa-

ra obras públicas associanclo-se a cm-
presas de engenharia e oferece mão-
de-obra na sua parte do contrato que
freqüentemente é dividido com mui-
tinacionais ou companhias sediadas
em Seul.

« * *
Essa mão-de-obra cativa, que eu-

femisticamente é chamada como tra-
balho migratório, vai para o pais on-
de se realiza a obra e trabalha 10
horas por dia, muitas vezes dormin-
do em navios velhos que são atraca-
dos ao largo, como ocorre no Golfo
Pérsico.

* * ¦»

O trabalhador coreano que vai
para o exterior náo onera a obra com
despesas previdenclárlas e não faz
reivindicações sindicais até porque
não fala, não lé nem entende o idio-
ma do pais em que deixa seu suor.

Assim verifica-se que o mundo
anda para trás, pois no século passa-
do, os negreiros apanhavam mão-de-
obra nas cubatas africanas, pagavam
à vista, repassavam o trabalhador a
um empregador vitalicio que se com-
prometia a oferecer condições mini-
mas de sustento na velhice, além de
bancar a hipótese de doenças e aci-
dentes. * * *

Os escravistas modernos não têm
nenhum dos compromissos dos se-
nhores do século passado.

A dissidência
Astuta raposa da Arena aposta:

o General Figueiredo terá pelo me-
nos 359 votos no Colégio Eleitoral,
salvo a possibilidade de abstenções
provocadas por morte e doença e de
delegados.

Dois votos escaparão ao General.
Um, com toda certeza, o do Senador
Teotònio Vilela. Outro, quase com to-
da certeza, o do Senador Magalhães
Pinto.

De longe
O último comício do MDB ao qual

comparecerá o General Euler Bentes
será o do dia 6.

Em seguida, ele começará a re-
trair sua participação na campanha
e, ao que tudo indica, renunciará em
questão de dias.

* * *
E' possível até mesmo que renun-

cie em torno do dia 10.
De qualquer forma, ele decidiu

não atrelar mais sua campanha pela
redemocratização aos redutos eleito-
rais de deputados autênticos. Não de-
verá ia a Anápolis, reduto do Sr Adhe-
mar Santillo.

Manobra
Há parlamentares da Arena e do

MDB que pretendem começar, logo
depois do dia 15 de novembro, um mo-
vimento para que a rearticulação par-
tidária seja montada sobre a extin-
ção das duas legendas.

Eles acreditam que muitos politi-
cos ficarão constrangidos ao mudar
de sigla. Na verdade, é fácil se en-
tender que esse constrangimento ata-
ca muito mais a Arena que o MDB,
um Partido historicamente vencedor,
pois da vida dos dois vê-se que um
esteve comprometido com a vigência
do arbítrio e o outro, com a sua re-
vogação. Revogada a excepcionalida-
de, ganha muito mais o MDB que a
Arena, por mais que se esforce.

m .-_ é - '"'*

Por enquanto, sobrevivem as duas
legendas e nascem outras duas. Uma,
gerada pela sublegenda arenista. Ou-
tra, com as velhas e possivelmente
poderosas bases trabalhistas.

Lanee-livre
Å Até o dia 13 a Empresa Brasileira
de Transportes Urbanos dará parecer
sobre o pedido de financiamento, for-
mulado pela Prefeitura do Rio, para
a construção de 14 terminais rodovia-
rios em bairros cariocas. O financia-
mento solicitado foi de Cr$ 1 bilhão
300 milhões.
Å A Escola Superior de Guerra pro-
move esta semana um painel sobre
modelo politico brasileiro.
Å Será de 1 milhão 900 mil toneladas
a produção de mandioca este ano em
Santa Catarina. Há oito anos era o
dobro. A causa principal da queda de
produção está no preço pouco estimu-
lante.•¦ ¦ • O Ministro do Trabalho, Arnaldo
Prieto, será homenagedo amanhã pela
Confederação Nacional da Indústria.

I • Será assinado hoje pela Embratel
um contrato com a Cobra Compu-
tadores para o fornecimento de 10 mi-
nicomputadores que serão utilizados
no controle das ligações DDD. O con-
trato é no valor de CrS 64 milhões.
Å A cidade de Washington conseguiu

I o maior índice do mundo na relação
entre número de aparelhos telefônicos
e habitantes. Na Capital americana

1 há 1,3 aparelhos para cada morador.
Å Concluída a construção do tercei-
ro balneário da Flumitur. Está locali-
zado na Boca do Rego, no Município
de Resende, ocupando uma área de 30
mil metros quadrados. O terreno foi
doado pela Prefeitura local.
Å O Tribunal de Contas da União
aprovou as contas da Câmara dos
Deputados referentes ao exercício de
1977.
Å Hoje, às 20h30m no Conservatório

¦ Brasileiro de Música o Sr Alexandre
Quilelli faz uma conferência sobre a
Importância da Pessoa do Terapeuta.
A conferência faz parte das comemo-
rações do décimo aniversário de fun-
dação da Associação Brasileira de Mu-
sicoterapia.
Å O diretor regional do Departamen-
to Nacional de Obras contra Saca de
Pernambuco, Artur Lopes, garante que
o plano de defesa da bacia do rio Be-
beribe, que corta a cidade de Olinda,

será iniciado ainda este ano. Para as
obras estão previstos recursos de Cr$
800 milhões.
Å Os projetos de infra-estrutura eco-
nômiea e social estão absorvendo, no
Estado do Rio de Janeiro, mais de 80%
dos CrS 32 bilhões que o Governo está
aplicando nas 4 mil 300 obras esta-
duais do I Plan-Rio. Descontada a
inflação, esse valor c três vezes maior
do que os investimentos da antiga
Guanabara e do ex-Estado do Rio
juntos nos quatro anos que antecede-
ram a fusão.
Å A cidade de Uruguaiana vai ga-
nhar um silo graneleiro. Terá capaci-
dade para estocar 1 mil 300 mil sacas.
Å No dia 19 a Escola de Samba de
Mangueira presta homenagem a Car-
tola. O compositor, no dia 11, come-
mora 70 anos de idade.
Å Os juizes eleitorais do Município do
Rio começam hoje a se reunir no TRE.
Vão discutir o que deve ser feito a
fim de que a apuração das eleições de
novembro, seja concluída no prazo
máximo de cinco dias.
Å A Funarte divulga hoje a relação
dos 30 projetos — selecionados entre
328 participantes — de documenta-
rios culturais que o órgão vai finan-
ciar. Cada uni terá CrS 100 mil.
Å Os táxis serão obrigados a insere-
ver o número de suas placas alfanu-
méricas ao lado dos taxímetros.
Å A direção da Rede Ferroviária Fe-
deral vai preparar um documento so-
bre política ferroviária a ser encami-
nhado ao futuro Presidente da Repú-
blica.
Å O navio hidrográfico Sirius iniciou
a revisão das cartas náuticas do lito-
ral do Rio Grande do Norte.
Å A Fundação Visconde de Cabo Frio,
do Itamarati, vai prestar serviços de
tradução simultânea nas solenidades
realizadas na Câmara dos Deputados.
Å Os 90 milhões de litros de aguar-
dente estocados pelas usinas paulis-
tas poderão ser transformados em 45
milhões de litros de álcool anidro.
Å A carne de segunda ontem nos
açougues do Rio atingiu o mais alto
preço do ano: estava sendo vendida
a CrS 50 o quilo.

PARA ONDE
CAMINHAMOS?
Nii úlMini) <.cxl<t-foÍr<i ciuíitro mar-

¦yiuriii seciuesifiifiiin um Jui/ em
Irã Rios e rumaram oarn N,
Iqu.hu. Ao pwssArom oor Mltiucl
1'ercirii ici|uestMr<iin quAI mono-
rea, cie 13 c M .ino*( pAia emjA*
¦ínflroiii a fostança de í-juj Initn-

los dniiMdle^coi.

Mataram o Jui/, taciuearani o
corpo o eslrup&ram ** menores.

A noiiciâ loi narrada nelos (or-
nals< sem nenhum eso-into, mistu-
rundo-so a i-himí outr-is noticias
tobre crimes. Afinal, é apenas um
crime a so somar aos demais. Por
isro o falo nao dcsperlou a arfen-
ção espacial cia população, acostu-
niíicia que Cülá a ver ctliai ma*
cabras.

é um absurdo revoltante* •£ uma
siludçao vexatória par a o nosso
Pais. é a selvageria tomando aj
rédeas dos nossos destinos.

Todas at pessoas capazes de ra-
clocinar são lão responsáveis
ciuonio as autoridades «uo 34
mostram incjpazos de resolverem
o problema. Covardemente temos
ficado calados,

Os marciinívis em ciuestão, certa-
menti» já cometeram outros crimes.
t o comum. Sc forem pegos e
julftádoi, tombem certamente ama-
nhj estarão soltos para voltarem a
cometer novas atrocidades. Alçio
tem que ser mudado.

A classe de iuí/es, essa boa re-
serva do rjais. dizem as notícias,
vai reunir-se para cs'utlar uma nro-
posição a ser feita às autoridades
ôtlmo,

Com 3 devida vên<a, lembramos
que outros çjruiDos, tiimbcm cate-
notiz-idos, estudaram o problema
e apresentaram sugestões; lem-
bramos que a criança abandonada
é a semcníL* do marqinal; lembra-
mos que o *ítulo dosíe -rtíqo nâo
reíclte a realidade. O certo seria:"A 

que ponte- cheqamos".

Com ( toda a certeza veremos
nos próximos dias, mais uma vez,
alrjuma autoridade vir a público
apresentar estatísticas auerendo
convencer que o crime está bai-
Xèndo.

[islá mesmo?

R. PINTO MATERIAIS OE ElETRI-
CIDADE - R. General Caldwoll.
173 PABX. 263-9012. IP

r COBRANÇAS
ADVOGADOS ASSOCIADOS

Rua Sete de Setembro, 43 — 8!* andar
Tels. 242-1526, 252-1504, 242-3178, 252-4681

. Sob o responsabilidade dos ESCRITÓRIOS
DE ADVOCACIA; Dr. AtOYSIO PINHEIRO DE
VASCONCELOS.

Å Escritório com equipe especializada
Å Honorários somente sobre quantia recebida

• Solicite aem compromisso ;i presença do nosso representante.

DIREITO FINANCEIRO E BANCÁRIO
Curso de oito nível para advogados e executivos da ároa

financeira começa hoje à noile.
CEFERJ — Av. Nilo Peçanha, 12 — Grcmo 42.1 —

Tel. 252-8479 - CFMO 0647 (P

TOfFUNDAÇÃO
GETÚLIO VARGAS

HOSPITAIS E CLÍNICAS
Beneficiar Hospitais e clínicas com o conhecimento das

mais modernas técnicas de redução de custos é o principal
propósito do Programa "CUSTOS HOSPITALARES: SISTEMAS E
CONTROLES", que a FGV irá realizar nos próximos dias 11,
12 e 13 de outubro, cm horário integral.

Esse Seminário contará com a participação dos professores
Jorge Simão Jorge Dibe, Jurandir Seabra Canelas Filho e
Luiz Góes Raposo, que formam a equipe responsável pela
cadeira de Custos Hospitalares da PUC e pela Assessoria da
Associação de Hospitais do Rio de Janeiro, todos acumulando
extensa formação teórica e larga vivência na área.

O programa abrangerá noções de Contabilidade, Instrução
a Operação de Cuslos, Teoria dos Custos, Sislema de Opera-
ção de Custos Hospitalares, Plano de Centros de Cuslos, Plano
de Receitas, Despesas e Produção, Sislema de Colcla de Infor-
mações, Relalório Padronizado de Bens e Serviços, Mapas de
Operação de Custos Hospitalares, Avaliação dos Indicadores
de Custos Hospitalares, Técnicas de Re ..Çao e v_oniroie oe I

H Custos. S
H Informações: H
Ĥ INSTITUTO DE RECURSOS HUMANOS - IRH ¦
Ĥ Av. 13 de Maio, 23 — 12.° andar — Rio de Janeiro — RJ H
Ĥ Fones: (021) 252-1857, 222-3159 e 221-2888 (P I

Gabinete no QG do Exército
projetado por Niemeyer foi
adaptado para prender Hugo

Brasília — A Vicc-Cheiia do Estado-Maior doExercito, onde se encontra preso o General HugcAbreu, está localizada no 3<? andar do primeiro pré-cüo do Quartel-General, uma imensa obra em con-creto armado, de autoria do arquiteto Oscar Nie-meyer.
No terceiro andar do Bloco A funcionam igual-mente a Secretaria-Geral do Exército, que tem àsua frente o General Alacyr Werner (amigo de Fi-

gueiredo) e demais dependências, além da Chefiado Estado-Maior (General Ariel Pacca) , seu chefede gabinete (General José Magalhães da Silveira)e diversas dependências do Estado-Maior, com vá-rios oficiais superiores e subalternos.
guarda roupa, sofá e poltro-nas, além de escrivaninhas.
O gabinete de. t r a b a 1 h,o,
transformado em q u a r t o ,
tem amplas janelas que dão
para o interior do QG, de-
fronibe ao pátio interno de
estacionamento e próximo
ao Departamento de Enge-
nharia e Comunicações.

Durante o expediente —
das 8h às 17h — Hugo
Abreu não poderá circular,
não se sabendo ainda se to-
mará suas refeições no
quarto improvisado, ou no
refeitório do QG.

Durante este período, sua
sala permanece fechada e
todos podem andar pelos
corredores. Depois do expe-
diente, jornalistas e outros
civis não mais podem subir
até o 3.° andar, além de
dois oficiais do Estado-
Maior designados por Flori-
mar Campeio para perma-
necerem na sala contígua,
vigiando quem entra ou sai,

O LOCAL DA PRISÃO

O Estado-Maior cio Exér-
cito, um dos mais importan-
tes órgãos da estrutura do
Exército, divide-se numa vi-
ce-cheíia e quatro sub che-
fias, uma das quais coman-
dada pelo General Euclycles
Figueiredo, irmão do candi-
dato oficial do Governo à
Presidência da República.

Com a designação da vi-
ce-chefia para local de aco-
modação de Hugo Abreu,
nos próximos 20 dias, seu
titular, o General-de-
Divisão PI ori mar Campelto,
teve de ocupar outra sala
contígua, ficando seu gabi-
nete com o General Hugo
e ia sala do ajiidante cie or-
dens, ao lado, para o recebi-
mento das visitas, No corre-
dor, em frente, há n m
grande vaso com folhas or-
namentais.

Assim, Hugo Abreu dispõe
de duas salas abapetadas,
com telefone direto e ra-
mais, instalações sanitárias,

m INSTITUTO
DE ADMINISTRAÇÃO
E GERÊNCIA
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA

CURSOS REGULARES
CONTABILIDADE GERENCIAL
ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS (BÁSICO)
ADMINISTRAÇÃO DE MARKETING
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

Å EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO
Å ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS
Å CONTROLE DE QUALIDADE
Å ELABORAÇÃO E ANÁLISE DE PROJETOS
INÍCIO: 09.10.78
INSCRIÇÕES: 2a. a 6a. das 08:00 às 20:00 horas.
R. Marquês da São Vicente, 225 - CEP: 22453-
Tels.: 274-5649 e 274-6698
CREDENCIAMENTO - C.F.M.O. - 0311

• Gávea

CURSOS DE
OUTUBRO

ADMINISTRAÇÃO
DE EMPRESAS

Coordenação do Prof. Newton Tomaghi

Å BÁSICO DE ADMINISTRAÇÃO
Å NOÇÕES DE CONTABILIDADE E ANÃI.I-

SE DE BALANÇO
Å ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA I
Å ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA II
Å MERCADO DE CAPITAIS
Å OPEN MARKET
Å LÍASING
Å PESSOAL
Å DINÂMICA DE GRUPO
Å ADMINISTRAÇÃO DE CARGOS E SALA-

RIOS
Å FORMAÇÃO DE COORDENADORES DE

TREINAMENTO
Å AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO
0 RECRUTAMENTO E SELEÇÃO DE PES-

SOAL
Å MARKETING
Å GERÊNCIA DE VENDAS
9 ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS
Å PERT/CPM APLICADO A PROJETOS
Å SIMPLIFICAÇÃO DO TRABALHO
Å GERÊNCIA POR OBJETIVOS
Å ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO
Å CONTROLE ESTATÍSTICO DE QUALIDADE
Å ADMINISTRAÇÃO DE PROJETOS
Å COMPUTADORES PARA EXECUTIVOS
6 PESQUISA OPERACIONAL
Å ADMINISTRAÇÃO DE HOTÉIS
Å IMPOSTO DE RENDA (PESSOA JURÍDICA)
Å ATUALIZAÇÃO EM MATEMÁTICA

INÍCIO: 16 de outubro
TÉRMINO: 07 de dezembro

HORÁRIO: 18h e 45min. às 21 h e 30min.

INSCRIÇÕES: de 8h e 30min. às 20h e 30min.

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS

(Credenciada no Conselho Federal de
Mão-de-Obra sob o n.° 35)

Praia de Botafogo n.° 190 Sala 311

Telefones: 286-8499 e 246-8452 (diretos)
e 266-1512 Ramais: 112, 115 e 259

INSCRIÇÕES ABERTAS, ENCERRAM-SE
Ó.a-FEIRA, 13 DE OUTUBRO.

âjà VARIO

??? CRUZEIRO

^fr-soletur

Tarcísio
se diz
solidário

CRUZEIROS MARÍTIMOS

- BRAZIL BY BUS®

Rua Visconde de Pirajá, 550 - loja 110
Esq. Rua Anibal de Mentfonço. Tels. 227-6019 e 227-8864 .

Emb. 080058501.1

SEMANA DE TECNOLOGIA INDUSTRIAL
"A NORMA INDUSTRIAL BRASILEIRA"

.DATA: 16 a 20 de outubro de 1978-LOCAL: riotel Glória- HJ.
Programa:A Semana de Tecnologia Industrial 

"A 
Norma Indus-

trial Brasileira" será desenvolvida através de 8painéis'
que abordarão os seguintes temas:

I — O Serviço Nacional de Metrologia, Normalização e Qua-
lidade Industrial e a Política Industrial Brasileira

II —A Normalização e o Comércio Exterior
III—Código Internacional de Conduta às Barreiras Técnicas

ao Comércio: 
"Código 

Gatt"
IV —A influência da Norma na Dependência Tecnológica

Nacional
V —A Normalização Industrial e o Desenvolvimento Social

v e Econômico do País.
VI— Implicações da Metrificação noSetor Produtivo Nacional

VII —A necessidade de Normas para o Controle da Qualidade
VIII — Custo/Benefício da Norma Industrial Brasileira

Informações:

BRASÍLIA
Secretaria de Tecnologia Industrial
Tels.: (061) 223-3441 - 225-9198- 225-0443-225-6443

RIO DE JANEIRO
Tels.: (021) 221-9121 -222-5843-242-7799-242-5690

PROMOÇÃO:
Ministério da Indústria e do Comércio

fretaria de Tecnologia Industrial

Recife — "Se o General
Hugo Abreu confirmou os
termos da carta, eu só te-
nho razões para dar credl-
bilidade ao seu teor porque
o General é um homem que
merece todo o meu crédito",
dvsse ontem o Coronel Tar-
cisio Nunes Ferreira, que foi
solto sábado depois de cum-
pr.ir 30 dias de prisão por
ter feito declarações politi-
cas."Quanto aos fatos narra-
dos nia carta, acho que o
General Hugo Abreu tem
mais autoridade que eu pa-
ra falar sobre eles, porque
ele os teria vivido na intd-
midade", afirmou o Coronel
que não quis desmentir
nem confirmar que tivesse
recebido a cawta do ex-Che-
fe do Gabinete Militar da
Presidência da República.
NO IV EXÉRCITO

O General Argus Lima,
Comandante do IV Exerci-
to, se recusou a comentar
a punição imposta ao Gene-
ral Hugo Abreu. Para o Co-
ronel Tarcísio Nunes Ferrei-
ra, o General punido é "um
homem sério, dotado de
grande senso de responsabi-
lidade e nobreza de espirito.
Estive a seu lado desde a
primeira hora de 1964, e ele
sempre mereceu não só a
minha admiração como su-
bordinado, como também a
minha sincera e leal amiza-
de".
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4^ DOUTORADO EM DIREITO
L'Uriiversité de Droit de Strasbourg, promoverá no Rio de Janeiro a partir de No-

vembro CURSO DE DOUTORADO EM DIREITO COMPARADO E INTERNACIONAL,

na sede das Faculdades Integradas Estácio de Sá, com diploma válido na França e

possibilidade de equivalência no Brasil.

¦Pré-requisitos: Boa compreensão do francês

Titulo de Bacharel

Inscrições:até 5 de outubro, sem formalidade com prazo para entrega

de documentação.

Informações: Rua do Bispo, 83 —Tijuca — Fones: . 264-7080, 234-5399, 228-1494

FACULDADES INTEGRADAS ESTÁCIO DESA

im I.B.E.U. Ml
INGLÊS INTENSIVO

Curso Audio Oral com laboratório
2 horas por dia — 1 ano de duração
Todos os horários — 2a. a 5a. feira
Para Adultos — Novas Turmas: 10 de outubro

Em andamento:
SEMI-INTENSIVO-1 hora por dia
CONVERSATION - Aprimora fluência e vocabulário'
PRÉ-TEST - Prepara para exames de proficiência
(Michigan, TOEFL, ALIGU e outros)

ai* * INSTITUTO BRASIL
ESTADOS UNIDOS
41 ANOS ENSINANDO INGLÊS

5-83:í2COPACABANA: Av. Copacabana, üau ¦ b.! anda
CENTRO: Rua México, 90 ¦ 109.,m!.ir ¦ 222 6013 TIJUCA: Rua Moraes e Silva, 1SB ¦

MEIER: Rua B.u.io ,1o São Bona, 49 229 7536 BOTAFOGO Rua Vise. deOurol^
rrjrr^niarniCTcoocraaran

254 3133
36 226 1 748
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Ulysses considera injusta,
provocativa, arbitrária e
política a prisão de Abreu

São Paulo — O presidente nacional do MDB,
Deputado Ulysses Guimarães, concluiu, ontem à
noite, que a prisão do General Hugo Abreu "foi po-
lítica", e que seu Partido "condena o arbítrio e a
injustiça dessa prisão irregular e denuncia a pro-
vocação, que não aceita, mas submete ao julgamen-
to da nação".

O deputado considerou a prisão "uma discri-
minação", e acrescentou: "A nação, com ela a Opo-
sição e os próprios militares, sabem que é inacei-
tável discriminar. Não há ofensa à disciplina quan-
do o General João Baptista de Figueiredo, com in-
discutível significação política, mais como candi-
dato à Presidência da República do que como Ge-,
neral, recebe, de chefes militares, homenagens, chur-
rascos, reuniões, manifestações e palavras de apoio,
sendo recebido inclusive nos quartéis. Se isso ocorre
com relação ao General Euler Bentes, passa a ser
atentado à disciplina".
A LEI

• — A Lei, como a dlscipli-
na, é Igual para todos. É
Intolerável que haja uma
disciplina para os que, in-
clusive militares, prestigiam
João Baptista de Figueiredo,
e outra, esta ilegal, quando
o fazem com relação a Eu-
ler Bentes. A flagrante desi-
gualdade avulta quando a
opinião pública não desço-
nhece que cartas anônimas
e injuriosas contra o Gene-
ral Euler foram distribuí-
das nas unidades do Exerci-
tó, sem qualquer providên-
cia apura dora ou punição,
apesar da vigorosa denún-
cia do MDB", afirmou.' Bara o Sr Ulysses Gui-
marães, su> episódio d a
prisão do General Hugo
Abreu "há ainda a circuns-
tancia de que trechos da

sua carta foram divulgados
por terceiros e não por ele,
conforme sua declaração. É
inevitável assim a con-
clusão de que a prisão foi
política. O MDB condena o
arbitrio e a injustiça dessa
prisão irregular e denuncia
a provocação, que não acei-
ta, mas submete ao julga-
mento da nação".

O Deputado Informou que
logo depois da prisão do Ge-
neral Hugo Abreu o Gene-
ral Euler Bentes Monteiro
t e 1 e f onou-lhe, dizendo-se
impressionado "com a gra-
viidade e irregularidade da
prisão e leu, pelo telefone,
o texto da nota" que distri-
buiria logo em seguida para

a imprensa. O Sr Ulysses
Guimarães considerou
"muito boa" a nota do Ge-
neral Euler.

Montoro vê o país em
crise de autoridade

Além de afirmar que o
pais "vive em crise de auto-
ridacle" e que "a divida ex-
terna do país aumenta por
causa da corrupção", o Se-
nador Franco Montoro
(MDB-SP) revelou ontem
que vai defender na co-
missão executiva do seu
Partido a convocação pelo
Congresso do General Gol-
bery do Couto e Silva e dos
Srs Heitor Ferreira e Hum-
berto Barreto, para que ex-
pliquem, em CPI, as denún-
cias feitas pelo General Hu-
go-Abreu.

O Senador classificou ae"absurda" a prisão do ex-
Chefe da Casa Militar da
Presidência, garantindo não
ser ela "forma de responder
às denúncias que são da
maior gravidade. A opinião
pública tem o direito a um
esclarecimento cabal e fun-

damentado das acusações
feitas. A prisão só veio dar
maior notoriedade aos fatos
já revelados pela imprensa,
pois o episódio é caracteris-
tico dos regimes de exceção
e das soluções autoritárias".

O Sr Franco Montoro de-
fendeu, em entrevista cole-
tiva, o regime democrático
das eleições livres, enten-
dendo que nele "este episô-
dio não teria lugar. Vejo
nesta crise mais um argu-
mento em favor da norma-
lização democrática da vida
pública brasileira. A nação
surpreendida, com a pu-
nição do General Hugo
Abreu exige expli cações
mais claras do Governo. A
prisão tem um sentido de
oposição à candidatura do
General Euler, mas talvez,
contribua para fortale-
cê-la".

Ueki defende Jari e
desconhecia punição

Depois de informar que
não tinha conhecimento da
prisão do General Hugo
Abrpu, o Ministro das Mi-
nas e Energia, Sr Shigeaki
Ueki, defendeu, ontem, o
Projeto Jari — acusado na
carta de favorecimento pelo
Governo federal — desta-
cando que "precisamos de
mais pioneiros e realizado-
res como o Sr Daniel Lud-
wig".

Antes de abrir o 1? Con-

gresso Mackenzie de Minas
e Energia — cujos organiza-
dores tentaram evitar en-
trevistas, dizendo que o en-
contro era técnico, o Minis-
tro Shigeaki Ueki afirmou
que em todos os investi-
mentos que o Sr Ludwig
faz, os lucros são reinvesti-
dos no pais "e antes de cri-
ticar é preciso ver o que
é feito lá e como é difícil
colonizar a Amazônia".

Arenistas preferem
manter a cautela

Brasilia — Os políticos,
de modo geral, mostraram-
se ..uttelosos em relação _
prisão do General Hugo
Abreu — os Senadores Pe-
trônio Portella e Jarbas
Passarinho, assim como o
lider da Maioria na Cama-
ra, Deputado Dib Cherpm,
encontraram meios de não
comentá-la, enquanto o
Deputado Sinval Boaventu-
ra recomendava "cautela e

bom senso a todos, para que
se carregue a cristaMra
sem quebrar as louças".

O Senador Petrônio Por-
tella disse que não comen-
tava assuntos militares e,
diante da insistência dos
repórteres sobre como via
a prisão do General Hu-
go Abreu, declarou:

— Não vi e não ouvi. Te-
nho por norma não falar
sobre assuntos militares.

Deputada
impetra
mandado

Com a acusação de que
tentam impedi-la de assü-
mlr o mandato de deputa-
da, a Sra Rosallce Fernan-
des Impetrou ontem no Tri-
bunal de Justiça um man-
dado de segurança contra
o presidente da Assembléia
Legislativa, Deputado Cláu-
dio Moacyr, e a Mesa-Dire-
tora da Assembléia.

Além de denunciar o Sr
Cláudio Moacyr por omissão
e a Mesa Diretora por adiar
qualquer decisão para seu
caso, a Sra Rosallce alega
que a única coisa que a im-
pedia de assumir era o di-
ploma de deputada, já dado
pelo Tribunal Regional Elei-
toral, por ordem do Trlbu-
nal Superior Eleitoral.

Como candidata a depu-
tada em 74, ela recebeu 10

mil e 400 votos ficando na
terceira suplência, mas, an-
tes de receber o diploma, foi
processada e condenada pe-
ia 2a. Auditoria da Mari-
nha, por distribuir em Vol-
ta Redonda panfletos consi-
derados subversivos. Cum-
prlu a pena, obteve o diplo-
ma depois de recurso junto
ao TSE mas a Assembléia
alega que ela se apresentou
atrasada, 15 meses depois
da convocação para assu-
mir.

Euler viaja hoje para
Salvador e faz comício
no Terreiro de Jesus

Salvador — o General Euler Bentes, confirmou
ontem — depois que o Diretório Regional do MDB
baiano recebeu a notícia da prisão do General Hu-
go Abreu — a sua visita hoje a Salvador para par-
ticipar à noite de um comício no Terreiro de Je-
sus, centro da cidade e palco de grandes manifes-
taçòes do extinto PTB, que tinha no local a sua
sede.

Junto com o General virão o ex-Mlnlstro da
Indústria e do Comércio, Severo Gomes, e os Se-
nadores Roberto Saturnino e Paulo Brossard. O
presidente nacional do Partido, Ulisses Guimarães,
não poderá vir e o Senador Marcos Freire até on-
tem à noite não havia confirmado sua presença.

O General Octavio Costa, Comandante da 6a.
Região Militar, garantiu ontem que não fará qual-
quer restrição a encontros de oficiais sob seu co-
mando com o General Euler Bentes Monteiro, nc
periodo em que o candidato do MDB a Presiden-
cia da República permanecer em Salvador, "des-
de que não seja demonstração politica".

Ele não pode descartar a possibilidade de ofi-
ciais da 6a. Região visitarem, hoje, o ex-Superin-
tendente da Sudene. "Não posso garantir a posl-
ção pessoal de cada um. Cada um age pela sua ma-
neira de ser" — disse. O General não vê "maior
problema" na hipótese de haver visita ao General
Euler, pois "quem foi amigo do General pode que-rer visitá-lo".

Ao contrário do que ocorreu em dois comi-
cios do MDB em Salvador no periodo eleitoral, des-
ta vez não haverá dispositivo policial ostensivo
quando do comício programado para as 20h de ho-
je, no Terreiro de Jesus. O General Octavio Costa
disse que este "é um comício partidário, legal e é
expressão do livre jogo democrático".

Ressaltou que o esquema de segurança no co-
míclo do candidato do MDB a Presidência da Re-
pública "é um problema do Governador do Estado.
Quem maneja a policia é o Secretário de Seguran-
ça e quem maneja o Secretário é o Governador".

Emedebista
é preso em
Nova Iguaçu

O advogado Marcelo Cer-
queira, candidato a depu-
tado federal pelo MDB do
Rio, entrou ontem com um
pedido d e habeas-corpu _
junto ao Superior Tribunal
Militar, em defesa de seu
cabo eleitoral e amigo, o
médico Santino P e r r i n i,
preso ontem em Nova Igua-
çu e mantido incomunicável
sob acusação de ferir a Lei
de Segurança Nacional.

Assinado também pelo
advogado Oswaldo Mendon-
ça, o habeas-corpus aponta
como repartições coatoras o
DOPS federal e a Secreta-
ria Estadual de Segurança
Pública. De 26 anos, casado
e com um filho de nove
meses, o médico mora no
lugar chamado Lote 15, em
Nova Iguaçu, e foi preso
quando prestava queixa de
que seu carro, pela manhã,
tinha sido arrombado.

O Sr Marcelo Cerqueira
soube da prisão à tarde e,
às 15h, esteve no 20? Des-
tacamento da Policia Mili-
tar, para tentar resolver o
problema, mas um sargento
lhe informou que o contato
com o médico era impôs-
sivel, porque ele estava In-
curso na Lei de Segurança
Nacional.
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rica do Sul
nunca esteve
tão perto
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Ji! Esta é a melhor época do ano para você ir à África
do Sul. Porque nesta época, a South African AinA/ays

|||||Í}e^í vi ¦•:- até lá por apenas 876 dólares.
E se você levar em conta que vai visitar um pais e

voltar conhecendo uni mundo, isso é uma pechincha.
Um pais que pode mostrar a você o seu lado mais

civilizado nos liotéis, restaurantes e na intensa vida ¦
noturna de cidades como Johannesburg, Durban,
Cape Town.

. f; Ou deixar você descobrir o. seu lado mais selvagem
- 'na_ suas imensas reservas animais.
||||||í £ quando você chegar lá, nem vai acreditar como

s /tudo custa tão, pouco.
!l;!!;_^ Sul," . ¦¦¦¦.''¦'

Por 876 dólares, ela nunca esteve tão perto.
_ por cerca de 191 dólares a mais, você ainda

j 
¦ pode •oltar pela Europa.
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SOUTH AFRICAN AIRWAYS
Consulte o seu agente de; viagens
ou a SAA.

*Exelui_do o período de
r^fn ••* ¦<»: 24 de dezembro.
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Sala e quarto separados,
cozinha, banheiro,

área de serviço.
Vaga de garagem
incluída no preço.

de sinal

mensais
Valores fixos durante a construção.

Antecipe-se ao lançamento
no próximo sábado.

Reservas desde já no local.
Estacionamento para clientes.

Corretores no local, diariamente, até às 22 horas.

8oaoo

Incorporação:

hll.S. 
Incorporações

1 p f nnçtrurhpç 5. A.

Construção:

@s)oim\íJe Construções S.A.

Financiamento

RESIDÊNCIA
\K<M_lOMO0_IARIO g

¦ a Planejamento e Vendas: "

l CIO JÚLIO BOGORSCIN j
Matriz: Av. Rio Branco, 156 •8o andar 8

Tel.: 224-1717 (PABX)
Centro: Av. Rio Branco, 156 - loja 18 iFlamengo: Rua Conde de Baependi, 44

Tel.: 252-4763 e 252-2989 I Tel.: 205-3132 (PABX)

As ultimas do mundo
infantil estão no Caderno
de Quadrinhos.
No Jornal doBrasií
todos os domingos.

% §

R)i só a Petrobrás esquentar as turbinas
para o Brasil crescer atodo vapor.

Homenagem da Elliott do Brasil
aos 25 anos da Petrobrás-

s
ra

Aíilt_(fa dd
Carrler Corfwr _tkil

Elliott
do Brasil
Equipamentos
S.A.-
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índios Xocó quei
Brasilia — O Bispo de

Própria, D José Brandão de
Castro, eneaminou ã CNBB
carta assinada por 51 des-
cendentcs dos indlos Xocó
(SE) pedindo ajuda para
reintegração de posse da
ilha de São Pedo, no Baixo

em ilha de vollu
São Francisco, que original-
ente pertenceu a seus an-
tepassados-. Segundo o Cimi,
os xocós i cerca de 350 fo-
ram expulsos da ilha há 50
anos pelo Coronel João Fer-
nandes de Brito, avô do
atual prefeito ide Proprlá.

Esquistossoinose hí
Brasília ¦— OMlnifstro

Paulo de Almeida Machado
admitiu que dificilmente a
Caixa Econômica Federal li-
berará os Cr$900 milhões
pedidos para o combate à
esqutetbssomose, mas disse

Médico denuncia pr
Belo Horizonte — O presi-

dente do 1C.° Congresso Bra-
sileiro de Alergia e Inrano-
patologia, médico José Bar-
tolomeu Greco, classificou
de fraude contra a econo-
mia popular a propaganda
de drogas milagrosas para
cura e prevenção de gripe

ão lem verba da CEF
que "a falta desses recursos,
que constituíam apenas um
acréscimo de verbas soltei-
tado pelo Ministério da
Saúde, em nada prejudica
o programa de saneamento
básico".

opaganda de remédio
e desenvolvimento da me-
morta. Também considerou
criminosa a propaganda do
cigarro, "estimulando o jo-
vem a fumar" e denunciou
o uso e abuso Indiscrimlna-
do de medicamentos contra
a alergia, que obriga o "po-
vo a gastos desnecessários".

Xifópagas do Paraná podem ser separadas
em Colorado, no Norte pa-
ranaense, filhas de um ca-

sal de bóias-frias. Os medi-
cos vão estudar a possibili-
dade de separá-las.

Maringá — Com um só
cordão umbilical e unidas
pelo abdômen, foram envia-
das para o Hospital Univer-
sitário de Londrina as ir-
mãs xifópagas que nasceram

SEMA debate poluição em Contagem
do Secretário Especial do
Meio-Ambiente, Sr Paulo

Belo Horizonte — A me-
lhor solução técnica para
eliminar a poluição da fá-
brlca de cimento do grupo
Votorantin, na cidade in-
dustrial de Contagem, será
decidida hoje, em reunião

Dragagem limpará
Belo Horizonte — A dra-

gagem da lagoa da Pampu-
lha, a ser iniciada pelo
DNOS e pela Superinten-
ciência de Desenvolvimento
desta Capital, orçada em
CrS 50 milhões, s'erá feita
por dois sistemas: draglines,

Nogueira Neto, representan-
tes do grupo e técnicos da
Secretaria de Estado de Ci-
ência e Tecnologia de Minas
Gerais.

lagoa da Pampulha
nas margens, e por barco, no
centro. Segundo o supsrin-
tendente da Sudecap, Sr Jo-
safa Moreira, serão removi-
dos 800 mil m3 de detritos,
principalmente na área pró-
xima ao Mineirão.

Geisel libera recursos do Finor
Brasilia — O Presidente

Geisel participa hoje, no
Recife, da solenidade de li-
beraeão de recursos destina-
dos ao Finor — Fundo de
Investimento do Nordeste

Banco paranaense
Curitiba — Quase 400 fa-

milias, na maioria peque-
nos proprietários, estão so-
frendo pressões para aban-
donar uma área de 4 mil ai-
queires em Toledo, no Oeste
paranaense, disputada judi-
cialmente pelo Banco do Es-
tado do Paraná e o fazen-

— para obras de contenção
do rio Beberibe. Antes de
voltar a Brasília, manterá
contato com líderes arsnis-
tas do Estado, no Palácio
das Princesas.

quer terra de volta
deiro Antônio Padovani, de
Mato Grosso. As famílias
compraram as terras do
banco, mas, depois que este
ganhou a causa na Justiça
Federal de Curitiba, cance-
lou o recebimento das pres-
tações e quer expulsá-las
por falta de pagamento.

Cardeal elogia atuação da Adveniat
Porto Alegre — Ao desta- nômica, quanto à urgência

e compreensão de estender
a mão aos mais fracos que,
desesperados e revoltados,
como os escravos no tempo
de Spartaco, poderiam re-
correr à violência, à subver-
são e ao terrorismo, de efei-
tos imprevisíveis".

car a atuação da organiza-
ção católica alemã Adve-
niat — há 17 anos no Brasil
— o Cardeal Vicente Sche-
rer disse que sua ação re-
presenta também "uma ad-
vertência aos Governos dos
povos em feliz situação eco-

Entidade desportiva não paga IR
Brasília — O Deputado

Herbert Levy (Arena — SP),
apresentou ontem, na Ca-
mara, projeto isentando do
pagamento de Imposto de
Renda as entidades despor-
tivas sem fim lucrativos,
cujos diretores não recebam

remuneração. A Isenção, se-
gundo o projeto, só será
concedida se as entidades
estabelecerem, em estatuto,
a entrega dos bens a Insti-
tuições filantrópicas, em ca-
so de paralisação definitiva
de atividades.

Pílula do homem não acaba eom sexo
Salvador — A pílula anti-

concepcional masculina nao
suprime o impulso sexuai,
segundo a experiência cie
quatro anos de pesquisa do
cientista baiano Elsimar
Coutinho: "Mais de 200 ho-
mens já tomaram a pílula

Hotel baiano quer
Salvador — Obter um au-

mento das diárias de açor-
do com os índices da in-
fiação é o objetivo de me-
mo rial que será entregue ao
Ministro da Fazenda, ainda
este mês, pelos hoteleiros
baianos. Segundo o presi-
dente da Associação Brasi-

aqui na Bahia e o efeito co-
lateral mais importante re-
gistrado foi o ganho de pe-
so. Alguns se sentiram até
mais potentes, mas não ve-
jo nisso correlação com a
pílula, e sim influência de
fatores psicológicos".
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Soldados acusados de roubar
material do Exército d bem
que confessaram sob tortura

Recife — Acusados de terem roubado cotumos,
camisas e roupas de cama do Depósito Regional de
Material de Intendência da 7a. Região Militar, 13
dos 16 soldados e 10 civis que estão sendo pro-
cessados por íurto qualificado, na Auditoria da 7a.
CJM, foram espancados e seviciados por um sar-
gento e um tenente, para que confessassem o crime.

Essa denúncia foi feita ontem, pela advogada
Mércia Albuquerque, defensora dos civis e de três
miiltares, ressaltando que um deles, o soldado Se-
verino Ramos dos Santos, "além de receber mur-
ros e pontapés íoi colocado de cabeça para baixo,
dentro de um vaso sanitário, cuja descarga era acio-
nada a todo momento para forçá-lo a confessar o
roubo".
SEM ANTECEDENTES

Discos e livros que serão vendidos na Barraca da URSS foram mostrados na sede do Consulado

STF vai julgar amanhã a
constitucionalidade da
taxa cobrada pela Comlurb

Brasília — O Supremo Tribunal Federal deci-
dirá amanhã se a taxa de lixo cobrada pela Comlurb
— Companhia Municipal de Limpeza Urbana — do
Rio de Janeiro, é constitucional, ao julgar a repre-
sentação de inconstitucionalidade do decreto que a
instituiu, proposta pela Assembléia Legislativa do
Rio, através da Procuradoria Geral da República.
Se a taxa for ilegal, o dinheiro- arrecadado será de-
volvido.

Em sua representação, a Assembléia alega que
o Governo do Estado não poderia delegar por de-
creto à Comlurb o poder de instituir, cobrar e arre-
cadar tarifas especificadas ou receitas, já que isso
representa uma invasão na área de atribuições do
Legislativo e fere o princípio da independência dos
poderes, já que estaria transferindo àquela empresa
o poder de legislar sobre matéria financeira.
FORO

O processo conta com
informações do Governa-
dor Faria Lima, que argu-
menta não ser o Supremo
Tribunal o foro competen-
te para decidir sobre a ma-
teria, pois esse tipo de ação
trata apenas da aplicação
de ato normativo munici-
pai. O Procurador-Geral
da República, Henrique
Fonseca de Araújo, é de
opinião contrária, alegan-
do que só ao STF cabem

realmente as decisões so-
bre constitucionalidade das
leis do país.

No caso de o Supremo
decidir pela inconstitucio-
nalidade da Tarifa Básica
de Limpeza Urbana — a
chamada Taxa do Lixo —
o dinheiro até hoje pago
pelos moradores deverá ser
devolvido, já que uma lei,
ou qualquer outra norma
considerada inconstitucio-
nal, não pode gerar direi-
tos ou deveres, sendo nula
de pleno direito.

Barraca da URSS na Feira
oferece discos de música
clássica a preços populares

Cerca de 1 mil 500 discos de música clássica,
de quase 60 compositores soviéticos e de outras na-
cionalidades, serão vendidos este ano a preços popu-
lares — Cr$ 100 e Cr$ 120 — na Feira da Providên-
cia, que começa 4a.-feira, pela barraca da União
Soviética. Álbuns de selos, slides, livros didáticos e
infantis, além de vodca, serão outras atrações dessa
barraca.

"O limite de 15 mil dólares, fixado para a im-
portação de produtos, é muito baixo, e no próximo
ano vamos tentar ampliá-lo", disse o diretor do Es-
critório Comercial da URSS no Rio de Janeiro, Yuri
Trifonof, durante a apresentação dos produtos, on-
tem, na sede do Consulado, no Leblon. Entre os
presentes estavam o Cônsul soviético Anatoly Cha-
repaninic e a representante do Banco da Providên-
cia, Sra Ciema de Oliveira Silva.
os PREÇOS

Além de música clássica,
serão oferecidos na Barraca
da União Soviética discos
que acompanham livros di-
dáticos com cursos de idio-
ma russo, ao preço de Cr$
500 a coleção, cada uma
com 25 discos. Livros infan-
tis de histórias, editados em
russo e em espanhol, serão
vendidos a Cr$ 10.

Os 2 mil 500 álbuns de
selos, dependendo do nume-
ro de unidades, custarão de
Cr$ 100 a Cr$ 200, e os slides
com vistas da União Sovié-
tica a Cr$ 5 cada um. A
vodca será vendida a Cr$
300 a garrafa de um litro
e a Cr$ 200 a de meio-litro.
E, como novidade, a barraca
oferecerá, a Cr$ 150, peque-
nos bon.tcos de madeira, es-
culpidos a mão.

Brasília
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Até o momento, a 7a. Re-
gião Militar não informou
à Auditoria, se instaurou in-
querido para apurar as de-
núncias de torturas feitas
pelos acusados ao Conselho
Permanente de Justiça do
Exército.

Nenhum dos indiciados
foi processado antes, seja
na Justiça Militar ou na co-
mum, e apesar de tê-los de-
n u n c i a d o. O Procurador-
militar, Sr José Nunes Cos-
ta, ao apresentar suas ale-
gações finais, pediu a con-
denação apenas para os sol-
dados José Ricardo Pereira
Gomes, Glakson Pa.es Si-
queira, Ilton José da Silva,
Ricardo Gomes de Melo e
Evandro Luiz Paes Miran-
da, recomendando para os
demais uma punição disci-
p 1 i n a r, "considerando-se

que são na maioria, jovens
imaturos e oriundos de mo-
destissima condição social".

O 2? Tenente Roberto
Sérgio Cortez presidiu o
IPM e, juntamente com_o
Sargento Quintas, ouviu os
acusados. Os civis não so-
freram qualquer espanca-
mento assim como três sol-
dados que, em juizo, disse-
ram haver confessado o cri-
me para não sofrer sevicias.

SEM VISITAS

O soldado Severino Ra-
mos dos Santos íoi o que
mais sofreu. Em seu depoi-
mento afirma: "que ficou
76 dias preso itnpossibili-
tado de ir para casa e que
o Sargento Quintas, quando
de serviço de Comandante
da Guarda, nunca permitiu
que parentes o visitassem
na prisão". Conta ainda que
o mesmo sargento ameaçou
seu pai de perder o empre-
go, dizendo que ele também
havia roubado.

O soldado afirmou tam-
bém que, de todos os indi-
ciados, ele foi o único a
apanhar com um cassetete
de madeira de tamanho

diárias Ao exploãr opaliieldo centro de força, apenas 80 funcionários da limpeza estavam no prédioaumentar
leira da Indústria de Ho-
téis, seção Bahia, Sr Luis
Domingues, as diárias dos
hotéis baianos — aos quais
o Governo só concedeu au-
mento de 2%, enquanto a
inflação foi de 40% — estão
muito abaixo das diárias do
Sul do país.

Figueiredo cum
Brasília — O General Fi-

gueiredo enviou telegrama,
onlem, ao presidente da
Confederação Israelita, Sr
Be no Melnitzky: "Peço-lhe
transmitir, à comunidade
lsnaelita do Brasil, no 11-
miar do ano novo judaico,

Ministro explica
Manaus — A organização

c métodos de atuação da
Sudam e o modelo e a me-
canica de execução dos tra-
balhos do Projeto Radam
são algumas das experlên-
cias que o Brasil pode ofe-
recer, de imediato, aos de-
mais paises signatários do

primenta judeus
meus melhores votos de fe-
licidades e a certeza da
continuidade de sua partiei-
pação no sentido de man-
termos nosso pais como mo-
delo de harmoniosa convi-
vencia social e religiosa."

Pacto Amazônico
Pacto Amazônico, a partir
do momento em que o tra-
tado entrar em sua fase
prática, segundo o Ministro
Rubem Recupero, do Itama-
rati. Ele fez conferência, on-
tem, para oficiais do Co-
mando Militar da Ama-
zônia.

Falta de saneamento provoca câncer
mo exemplo, citou a grande
Incidência de câncer do colo
uterino na Bahia, em conse-
quéncia da falta de sanea-
mento básico. O câncer da
mama ele atribui a tipos de
alimentação.

Salvador — Em conferên-
cia, ontem, no I Ciclo Inter-
nacional de Cancerologia, o
professor Gabriel Hortoba-
gy, da Universidade do Tr-
xas. vinculou costumes só-
cioculUirais à incidência di:
certos tipos de câncer. Co-
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TCV apura
escândalos
só em 1979

Brasília — Somente no
ano que vem, quando o Mi-
nistro Mauro Renault Lei-
te poderá estar ocupando a
presidência, é que o Tribu-
nal de Contas da União
apreciará, em plenário, as
contas das empresas esta-
tais envolvidas em escan-
dalos financeiros. Com ex-
ceção da Sudepe, cujas
contas já estão no Tribu-
nal, todos os demais pro-
cessos são obrigados a uma
tramitação que os impedi-
rá de apreciação antes do
recesso de final de ano.

A maioria dos Ministros
do TCU não admite a hi-
pótese de pressões politicas
sobre o Tribunal mas um
deles, em conversa infor-
mal, reconheceu que pode-
rá haver pressões indivi-
duais, principalmente so-
bre os que pretendem ou-
tros cargos. E' consenso,
também, que as multas
previstas por lei para aque-
les cujas contas forem ti-
das como irregulares —
máximo de 10 salários mi-
nimos — sâo muito mais
uma sanção moral do que
penal.

Estudantes discutem UNE e
eleições de novembro em
encontro nacional na USP

São Paulo — Cerca de 400 delegados de facul-
dades de pelo menos 15 Estados são esperados para
o 4.° Encontro Nacional dos Estudantes, cuja aber-
tura está marcada para as 9h de hoje na USP. A
reorganização da União Nacional dos Estudantes e
a participação dos universitários nas eleições de 15
de novembro são os principais temas.

Ao contrário do ano passado, não há esquema
policial para impedir o encontro. O chefe de Co-
municacões da Secretaria de Segurança, Coronel
Gilberto Moraes Pereira, informou que os prepara-
tivos estão sendo acompanhados, mas uma proibi-
cão do encontro depende da Reitoria da USP, pois';pelo que se sabe, a reunião está marcada para o
interior da universidade". Acrescentou que Brasília
não se manifestou.

grande e que o Tenente
Sérgio Cortez e os Tenentes
Walmar e Nelson, além de
outros acusados, assistiram
ao espancamento e que du-:
rante todo o tempo em que.
esteve na prisão não foi as-
sistido por um médico.

SOCOS E PONTAPÉS

O soldado Gilmer Ferrei-
ra da Silva disse que foi
esbofeteado pelo Tenente
Dias, que o Tenente Sérgio
Cortez chutou-lhe os pés di-
versas vezes e que viu o
Sargento Quintas "bater em
três presos, fazendo-os dei-
tarem-se no chão, chutan-
do-os e pisando na cabeça".
Já o soldado Irapuan José
Alves da Silva disse que foi
espancado uma vez pelo
Sargento Quintas, levando
uma bofetada do Tenente
Nelson, levando também so-
cos no estômago e nas cos-
tas do Sargento Quintas.

O soldado José Ricardo
Ferreira Gomes afirmou ao
depor que duas vezes foi es-
ipancodo pelo Tenente Dias
e na ocasião estiveram pre-
sentes o Tenente Cortez e
o Sargento Quintas. Que ou-
viu ameaças de dois civis
que diziam que iatn dai- um
suimiço nele "e esses .mes-
mos civis deram um papel
e uma caneta ao meu pai
e ao meu inmão para que
confessassem". O soldado
Bton José da Silva contou
que os espancamentos que
lhe foram aplicados pelo
Sargento Quintas de Olivei-
ra foram presenciados pelo
2? Tenente Roberto Sérgio
Cortez e que o Sargento
Quintas lhe aplicou o tele-
fone — (tapas nos ouvidos)
— por várias vezes.

Os demais militares tam-
bém relataram as sevicias
a que foram submetidos e
foram unanimes em negar
que tivessem roubado qual-
quer coisa do depósito de
material.

INVASÃO
Em 1977, o Ministro da

Justiça, proibiu reuniões e
a polícia invadiu a UFMG
para impedir o 3? ENE, que
foi realizado posteriormen-
te, em segredo, na PUC-SP:
ainda assim a policia tam-
bém invadiu a. universidade.
Para a solenidade de
amanhã, na Faculdade de
Arquitetura e Urbanismo,
foram convidados as banca-
das do MDB na Assembléia
é na Câmara; Comissão de
Justiça e Paz; Comitê Bra-
sileiro pela Anistia; Movi-

mento Custo de Vida (con-
firmou presença); Cardeal
Evaristo Arns; e até o Rei-
tor da USP, Valdir Muniz
Oliva.

Os debates deverão come-
çar ao meio-dia. com a sr-
guinte pauta: informes so
bre a situação do raov.mn-
to estudantil nos Estados:
posição dos estudantes so-
bre as eleições de lõ de no-
vembro; as lutas dos estu-
dantes a nivel nacional;
reorganização do movimen-
to e recriação da UNE;
moções.

Explosão no
BB pode ser
acidente

Brasília — Três horas
depois de quatro tele-
fonemas anônimos
comunicando a existên-
cia de uma bomba no
edifício do Banco do Bra-
sil, a explodir às 18h, da

completa evacuação do
prédio, explodiu um dos
painéis do centro de dis-
tribuiçao de luz e força,
no terceiro subsolo, às
19h, com pequenos
danos materiais. Hoje,
laudo pericial dirá se foi
sabotagem ou apenas
coincidência.

Um en genheiro de
manutenção do Banco
do Brasil, Sr Lauro Au-
g u s t o Pinheiro, infor-
mou, depois de vistoria
no local da explosão, que
a primeira vista parece
ter havido apenas falha
técnica, porque o centro
está em local fechadís-
simo ao qual poucos fun-
cionários têm acesso, e
ali é praticamente im-
possível de se colocar
uma bomba, por falta
total de espaço.

EBTU estuda a volta dos
bondes nas Capitais e já
realiza testes simulados

Porto Alegre — O presidente da Empresa Bra-
sileira de Transportes Urbanos, Jorge Guilherme
Francisconi, informou que técnicos da empresa es-
tudam a reutilização dos bondes nas Capitais bra-
sileiras e adiantou que, em algumas delas, a pes-
quisa inclui a simulação da existência desses vei-
culos em diferentes eixos, como forma de avaliar o
seu desempenho com fluxos constantes de usuários.

Sem dizer em que cidades o estudo simulado
se desenvolve, revelou que os bondes integrarão sis-
temas articulados de transporte de massa e que,
para a sua futura fabricação, a EBTU solicitou a
opinião de indústrias nacionais sobre possíveis
custos iniciais de produção. Assegurou que, caso se
decida a volta dos bondes, o sistema poderá come-
çar a funcionar em 1983. Nesse caso, o Rio de Ja-
neiro e São Paulo certamente contarão outra vez
com esse transporte.
APOIO FINANCEIRO

O arquiteto Jorge Fran-
cisconi, que representou o
Ministro dos Transportes
na instalação do Seminário
de Desenvolvimento Urbano
de Porto Alegre, ontem, dis-
se que a EBTU dará apoio
financeiro às empresas ur-
banas para a utilização, ini-
cialmente a título experi-
mental, dos ônibus-aa'ti-
culados.

Esse tipo de transporte,
testado em Curitiba, será
e x perimentalmente intro-
duzido em Goiânia e Porto
Alegre, como forma de"avaliar a performance dos
veículos" e as ponderações
dos empresários, já que os
ônibus são caros e não po-
dem ser usados em todos
os eixos viários devido ao
seu tamanho e peso. Ainda
este ano eles serão testados
no Rio de Janeiro, disse.

TREM SUBURBANO

Ao deixar ontem Porto
Alegre, o Ministro dos

Transportes, Dirceu Noguei-
ra, estimou em Cr$ 3 bi-
lhões 800 milhões o custo
da instalação de um trem
suburbano entre Novo
Hamburgo e Porto Alegre,
apontado por técnicos como
uma das soluções para o
transporte de massa da Re-
gião Metropolitana da capi-
tal do Estado. Disse que,
apesar do grande investi-
mento, o trem é impresein-
divel para Porto Alegre.

Do Aeroporto Salgado Fi-
lho, o Ministro seguiu para
Canoas, onde na Prefeitura
o chefe do Escritório Regio-
nal do Geipot, Franscisco
Gelpi, fez uma exposição so-
bre o projeto do trem, que
prevê uma linha ferroviária
dupla entre Porto Alegre e
Novo Hamburgo, em bitola
de l,60m, eletrificada e com
sinalização bidire.pional. Sua
faixa de domínio será blo-
queada, para evitar cruza-
mentos em nível, o que per-
mitirá uma velocidade de 90
km por hora.
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Giscard dEstaing chega amanhã a Brasília, no Concorde
Depois dc três adlamen-

tos, o Presidente Giscard
d'Estalng chega amanhã a
Brasília, num Concorde, pa-
ra cumprir uma visita de
quatro dias ao Brasil, em
retribuição a que fez à
França o Presidente Emes-
to Geisel, há dois anos.

Elegante e preciso, à von-
tade no seu gabinete do
Elysée — o Palácio de onde
Napoleão partiu para Santa
Helena — Giscard d'Estaing
dedicou boa parte da tarde
de ontem à, Imprensa brasi-
leira, que o visitou em três
entrevistas sucessivas, res-
pondendo de modo claro a
todas as perguntas e até
mesmo incentivando-as. No
fim da tarde, recebeu Zbig-
niew Brzezinski, o assessor
do Presidente Carter, e foi
à missa pela morte d o
Papa.

VISITA

Sessenta e quatro jorna-
listas integram a comitiva
presidencial, embora até o
momento a imprensa fran-
cesa não tenha feito maio-
res comentários a respeito.
Na sexta-feira, numa nota
de duas colunas, le monde
reproduziu o Briefing con-
duzido pelo porta-voz do
Elysée, Pierre Hunt.

Até o momento, os prepa-
rativos da viagem merece-
ram poucos comentários,
favoráveis ou não, e se o
Embaixador Saraiva Guer-
reiro tivesse recebido o pro-testo que lhe desejava en-
tregar o cientista Alfred
Kastler, não haveria sequer
um potin para os brasi-
leiros. Diz-se, no entanto,
que a CGT vai protestar
junto ao Governo francês,
a qualquer momento, porbuscar Investimentos num
pais de mão-de-obra reco-
nhecidamente barata.

O Presidente Giscard via-
ja com uma preocupação de
ordem pessoal. Seu pai, de
86 anos, esteve recentemen-
te bastante doente em Cler-
mont Ferrand, onde vive,
mas reagiu e seu estado
não inspira maior cuidado
no momento.

Na conversa que manteve
com três jornalistas brasi-
íeiros, o Presidente infor-
mou que pretende, no planointerno como no externo,
que as decisões de seu Go-
verno sejam sempre segui-
das de ações.

A visita que ora faz ao
Brasil, em retribuição à queo Presidente Geisel fez à
França, realiza-se depois de
um periodo no qual muitas
autoridades brasileiras e
francesas viajaram entre
Paris e Brasília, dando cur-
so e conseqüência às con-
versações iniciadas há dois
anos.

Sobre se o próximo passoImportante, nas r e 1 aç õ e s
franco-brasileiras, seria um
convite ao futuro Presiden-
te da República do Brasil,
Giscard d'Estaing responde
que certamente, embora
ressalve a natural pre-
caução de não intervir nos
assuntos internos de uma
nação amiga.

Pelo que sabe, o General
João Baptista de Figueire-
do assistirá a algumas con-
versações, além de ter uma
entrevista marcada com
ele. solicitada pelo General.
O Presidente da França não
estará com o candidato da
Oposição, Gen. Euler Bentes,
pois não recebeu nenhuma
solicitação nesse sentido.
Como adverte, as relações
náo se fazem necessária-
mente através dos Chefes
de Estado: muitos minis-
tros e altos funcionários
vão e vem, constantemente,
entre um pais e outro. E
lembra:

"O Chanceler do Brasil,
que vou rever agora, já co-

nheço de outra ocasião.
Quando ele servia em Paris,
tinha uma filha que estuda-
va no mesmo colégio que
a minha. Então, nós nos en-
contrávamos como pais,
apenas."

Sobre a questão dos su-
peiTcgeneradores, o Presi-
dente Giscard D'Estalng
disse que o acordo com a
República Federal da Ale-
manha é bastante abran-
gente, e que a França tem
pesquisas com a Alemanha
sobre superregeneradores.
Lembrou, no entanto, que
a RFA tem compromisso de
não exportar essa tecnolo-
gia. Em todo caso, acha que
é muito cedo para tratar
da questão. "Quando chegar
o momento, veremos."

Um comentário do Presi-
dente sobre a exclusão da
Guiana francesa do Pacto
Amazônico: apesar de ser
um departamento da Fran-
ça, é um lugar onde se vota
mais freqüentemente que
em outros lugares.

O Presidente explica sua
preocupação com o que cha-
ma preparar a França para
o terceiro milênio: num
mundo mais povoado, mais
Informado e mais educado,
será preciso íazer uma cor-
reta avaliação da sociedade
mundial — e da posição que
cada pais ocupará na nova
sociedade. A humanidade,
diz, tende sempre a imagi-
nar que vive um instante
excepcional. Mas é preciso
pensar sobre o mundo que
nos espera. Um dia, num
grupo em que havia materi-
alistas — por sua interpre-
tação da História — idealis-
tas — que agem a partir da
Ideologia — alguém lhe per-
guntou em que posição se
colocaria. E ele respondeu:"Eu sou espiritualista".

Uma questão que cer-
tamente será colocada pela
delegação francesa nas
negociações com o Brasil é
a que se refere à impor-
tação dos chamados pro-
dutos supérfluos — vinhos,
queijos, perfumes franceses."Não são produtos super-
fluos" — diz o Presidente —
"são produtos essenciais à
vida contemporânea.

— Durante pelo menos
um século, a França íoi, pa-
ra o Brasil, uma espécie de
guia c de estrela no céu da
cultura. Esta situação dete-
rior ou-se profundamente
c.esde a Segunda Guerra
Mundial, c a presença fran-
cesa foi substituída pela in-
fluência anglo-saxônica. A
própria língua francesa é
pouco lida, e ainda menos
fiada, pelas novas gerações
brasileiras. Agora que a
França recuperou seu pres-
tigio passado, em particular
no setor da pesquisa e da
tecnologia, em que medida
o Sr acredita que este pres-
tigio poderia fazer sentir
seus efeitos no Brasil? A
França poderia constituir,
no futuro, uma opção deli-
berada em face dos Estados
Unidos, à República Federal
da Alemanha e mesmo ao
Japão?

E' exato que a língua
francesa, que por longo
tempo permaneceu uma
língua de cultura, literária,
jurídica ou artística, cedeu
terreno na América Latina
e no Brasil, particular-
mente desde a Segunda
Guerra Mundial. As pro-
vações por que passou a
França e o imenso esforço
que teve de dedicar à sua
reconstrução e à sua mo-
dernização são, sem dúvida,
razões essenciais disso.
Acredito, entretanto, que
existem hoje muitas razões
para os brasileiros se inte-
ressarem pela França, por
sua " língua e sua cultura:
a língua francesa adaptou-
se em sua forma e em seu
ensino às necessida tes téc-
nicas e cientificas do mun-
do moderno. Por oi t-ro lado,

num mundo ameaçado pela
uniformidade, o interesse
que se manifesta por uma
língua particularmente ri-
ca, permitindo comunicar-
se diretamente cm cerca
de 40 países, aprofundar to-
das as disciplinas do espiri-
to, desfrutar de uma parte
importante do capital cul-
tural da humanidade, e,
além disso, uma língua lati-
na, faz com que eu tenha
fé na renovação da língua
francesa na América Latina
e no Brasil, em particular.
E aliás este interesse dos
brasileiros existe: citarei
como prova apenas o suces-
so dos liceus, das alianças
francesas e de todas as ma-
nifestações culturais que or-
ganizamos no Brasil, esfor-
ço que, por minha parte, es-
tou decidido a estimular.

De maneira concreta, e à
luz das reais possibilidades
da economia francesa, a
Fiança poderia, por seus in-
vestimentos, contribuir pa-
ra o desenvolvimento do
Brasil?- -
ð Sua pergunta me sur-

preende. Se o Sr me tivesse
perguntado se a França po-
deria, sozinha, mediante
seus investimentos, assegu-
rar o desenvolvimento do
Brasil, eu lhe teria respon-
dido que certamente não.
Mas contribuir para o seu
desenvolvimento, certamen-
te que sim. O Sr parece ter,
das possibilidades da econo-
mia francesa, uma visão
bem pessimista. Devo acaso
lembrar-lhe que a França
é o quarto país industrial!-
zado do mundo? E' verdade
que nossa indústria, no pas-
sado, esteve menos voltada
que outras para a expor-
tação, pois tínhamos uma
economia mais diversifica-
da e mm mercado interno
ativo. Entretanto, benefi-
ciando-se de um avanço e
de uma independência tec-
nológica, em diversos seto-
res industriais, nossas ex-
portações e nossos investi-
mentos externos experl-
mentam um impulo regu-
lar. As grandes empresas
francesas estão presentes e
competitivas nos Estados
Unidos, e os dirigentes da
economia brasileira náo se
enganaram quando fizeram
apelo, há já longo
temipo, a numerosas empre-
sas francesas, cuja relação
não mencionarei, pois certa-
mente haveria esquecimen-
tos. E aliás este dinamismo
não tem direção única, bas-
ta ver o aumento espetacu-
lar das exportações do Bra-
sil para a França, que é
também uma parte de seu
desenvolvimento.
ð A divisão estereotipa-

d a direita-centro-esquerda
ainda pode dar conta dos
comportamentos políticos e
sociais, na França e na Eu-
ropa? Não lhe parece que
os processos sociais contem-
poraneos tornaram estas
d ivisões ideológicas ultra-
passadas e desprovidas de
sentido? Num tal contexto,
não seria equivocado pre-
tender que a esquerda per-i
deu as última eleições fran-
cesas e que estas foram
vencidas pela coalizão cen-
trista-liberal e seus alia-
dos?
ð O Sr tem toda razão,

estas etiquetas tradicionais
estão sem dúvida supera-
das. O que não impede que
os mitos freqüentemente
ganhem forro de verdade e
que as sociedades a eles se
apeguem. De minha parte,
eu nunca disse que a es-
querda pení-eu as últimas
eleições na França, pois, co-
mo o Sr sabe, o papel do
Presidente da República —
e a ele me atenho tanto
quanto meus antecessores
— é de estar acima dos par-
tidos e de governar para to-
dos os franceses. Eu dissie
um dia, é verdade, que a
França devia ser governada
pelo centro-.
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Tese sobre
informação
ganha prêmio

Curitiba — Proteção da
vida privada, liberdade de
modificar informações in-
dlviduais pesquisadas por
órgãos oficiais e controle de
bancos privados, sáo os
pontos principais do traba-
lho A Proteção da Vida Pri-
vada e a Liberdade de In-
formação, do advogado Re-
né Dotti, que venceu o 1.°
Concurso de Letras Juridi-
cas, no Paraná.

O advogado, que recebe-
rá o prêmio de CrS 100 mil,
quis chamar a atenção pa-
ra um aspecto dentro do
Código brasileiro, que ain-
da é nebuloso e conflitante:
a informática.

Beneditino acha que monges
devem se adaptar a países

Recife — O Abade-Primaz da Con
federação Beneditina, D Viktor Dam-
mertz, que chegou ontem a Olinda, poronde começa visita aos mosteiros da
América Latina, dlse que há plena li-
berdade para que cada mosteiro se
adapte às exigências da Igreja local em
que estão inseridos visando sempre ao
melhor para seu pais.

D Viktor Dammertz, disse que depois
do Concilio Vaticano II, a Igreja na
América Latina deu grandes passos e"os monges estão envolvidos no cresci-
mento religioso desse continente e de-
vem-se encontrar para discutir os pro-
blemas e como enfrentá-los, sempre
buscando contribuir para minorar as
necessidades locais"."Os monges não são algo à parte da
sociedade e da Igreja, mas estão inte-
grados nas Igrejas particulares a que
pertencem tanto na alegria como na

tristeza". Para ele, o itiportante é estar
engajado sem perder a característica
monacal. "Desde o principio, a vida
contemplativa é um testemunho de mui-
ta importância nos paises onde os pro-blemas sociais sáo grandes. Por isso, se-
ria um erro se esquecer esse tipo de vi-
da por causa de uma exclusiva atuação
pastoral".

Explicou também que a vida moder-
na busca um lugar de contemplação e de
silêncio, e é onde os mosteiros surgem
exercendo importante papel oferecendo
condições para os que vivem no mun-
do dos negócios e trabalhos estafantes:"Isso se dá recebendo-os na comunida-
de, dando-lhes chances de participaçãona vida litúrgica, sabendo, enfim, usar
os velhos valores no engajamento das
necessidades dos tempos de hoje, pro-curando sempre uma síntese entre o ve-
lho e novo".

Itamarati
nega diálogo
com o Papa

Brasília — O Itamarati
desmentiu ontem que o
Chanceler Azeredo da Sil-
veira, em sua audiência com
o Papa João Paulo I, tenha
se referido ao Bispo de São
Félix do Araguaia, D Pedro
Casaldáliga, e negou que o
Ministro brasileiro tenha
entregue qualquer carta ao
Pontífice. O suposto diálo-
go entre o Sr Silveira e o
Papa, publicado na impren-
sa brasileira, não é autênti-
co, garantiu o Ministério
das Relações Exteriores.

Nos melhores cairos da
cidade você divide a gasolina por
quatro. No máximo, por seis.

No melhor carro da estrada,
você consegue dividir essa
gasolina por 40, por 30 ou por 18
dependendo do modelo que você
escolheu.

E só aí você tem razões de
sobra para deixar o seu carro na
garagem quando pensar em
pegar uma boa estrada. Acontece!
que essa divisão é bem mais
vantajosa para o seu bolso do que
parece. Vamos ver um exemplo»

Numa viagem de 500
quilômetros, considerando a
média de 12 km por litro e
fixando o preço da gasolina em
Cr$ 8,40, os melhores carros da
cidade gastam cerca de
Cr$ 350,00 só de gasolina. Sem
contar os pedágios, o desgaste do
óleo, dos pneus, da saúde e do
próprio carro, pelo aumento dessa
distância na sua quilometragem.Já no melhor carro da

estrada você faz essa mesmíssima
viagem pelo preço de um simples
bilhete de passagem de ônibus:
Cr$ 141,011

Trocando em miúdos, a cada
500 km você economiza cerca de
Cr$ 209,00.

Agora, imagine esse dinheiro
multiplicado pelo número de
viagens que você faz com o seu
carro durante o ano. Digamos,
quatro viagens.

Com a diferença no bolso
você pode pagar 4 trocas de; óleo,ou quase 2 pneus novos. Ou tomar
93 chopps, ir mais de 34 vezes ao
cinema, ou pagar 1 mês e meio
de aluguel pela maior televisão
colorida que existe na praça. Ou
simplesmente convidar 4 amigos
para uma viagem de
ônibus por sua conta. BZ03

Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem

Só existe um carro em que você
divide a gasolina por 40.

W*w*\\**\WÊ*Wè***w "

Viaje de ônibus, o melhor carro da estrada.
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Grandeza Relativa
É possível que o Brasil não tenha petróleo

suficiente para auto-sustentar-se. Mas, se tiver,
ainda que em quantidades que só permitam re-
duzir um pouco mais as onerosas importações,
sem dúvida teremos perdido muito icinpo para
descobri-lo.

Não é o caso, agora, 25 anos depois <lc cria-
dn a Petrobras, como desdobramento da Lei
2004, que estabeleceu o monopólio estatal pura
a pesquisa, o refino, o comércio e o transporte
do petróleo, discutir esse modelo original, que
conferiu tantas responsabilidades a uma empre-
sa recém-nascida, sem que o país tivesse qual-
quer experiência pregressa em pesquisa ou ex.
ploração, ou sequer, sem que soubesse qual o li-
po de geologia em que se deveria trabalhar.

Convém, agora, depois do traumático au-
mento dos preços internacionais do petróleo,
decretados pelos países produtores em 1973,
discutir a estratégia dessa empresa que, em su-
«ia, se tornou responsável, senão pela conta
anual de 4 bilhões de dólares que pagamos aos
fornecedores de petróleo, pelo menos por tinia
política administrativa que concentrou menos
esforços do que deveria na procura de petróleo.
É bem verdade que, contornado o mitológico
legado do "petróleo é nosso", foi possível ado-
tar-se, ainda que com desastroso atraso, o siste-
ma do contrato de risco, que, em teoria, deve
atrair para o país uma soma respeitável de re-
cursos em dinheiro e conhecimento tecnológico,
que esses 25 anos se incumbiram de mostrar que
eram ativos de que a Petrobras não dispunha.

O primeiro presidente da Petrobras, Gene-
ral Juracy Magalhães, em entrevista publicada
no JORNAL DO BRASIL de domingo, é mais
um dos que condenam a vertiginosa diversifica-
ção da Petrobras, por um motivo elementar:
desviou para atividades não necessariamente li-
gadas ao petróleo recursos que deveriam, prio-
ritariamente, ser dirigidos para a pesquisa de
petróleo. Além disso, Magalhães toca num pon-
to sensível: a política de diversificação gerou
uma massa de problemas administrativos que

acabaram por atravancar a estrutura da empre-
sa e inibir sua agilidade — e, portanto, retar-
dar os passos que deveriam ter sido acelerados

para achar petróleo.

A política de diversificação da Petrobras
— que fez germinar 37 novas empresas, entre
subsidiárias, coligadas e subeoligadas — nutriu-
se de dois argumentos fundamentais. Primeiro,
a inevitável expansão das empresas públicas
imunes ao controle da sociedade civil: a Petro-
brás, mesmo sem ter petróleo, ganhou tanto di-
-.beiro que, como qualquer outra empresa, Ira-
tou de localizar outras áreas de interesse, mo-
vida, exclusivamente, pela avaliação do retorno
sobre o investimento feito. A Petrobras cresceu
porque essa é a lei natural dos grandes empre-
eiidiuienlos do Estado. Seus objetivos se tor-
liam um fim em si mesmo, a sua estratégia de
crescimento depende de uma racionalidade pró-
pria, que nem sempre coincidiu com os interes-
ses da nação.

O outro argumento, ou premissa, era o de
que os preços do petróleo permaneceriam está-
veis — ao redor dos dois dólares, o barril. E,
por isso, não compensava gastar tanto dinheiro
em exploração aqui, para extrair um petróleo
mais caro: era melhor empregar o dinheiro em
outras coisas e — o que foi muito inteligente —
explorar no exterior.

Quando os preços do petróleo quadrupli-
caram, ocorreu uma trágica coincidência: aqui
no Brasil se fez de conta que não tinha aconte-
cido nada. Continuou-se a gastar, a investir e a
planejar como nos áureos tempos dos primeiros
anos da década dos 70. E a Petrobras, tão ou
mais otimista que o resto do Governo, embar-
cou em projetos que, hoje, nitidamente, desfal-
cam os recursos que deveriam ser dirigidos pa-
ra a procura de petróleo.

Em resumo: a Petrobras é a 38a. empresa
do mundo; o Brasil é o país em desenvolvinien-
to que mais importa petróleo; e o brasileiro é o
consumidor que paga a nona gasolina mais cara
do inundo.

Desfile Ocioso
À relação dos males gerados pela vigência

da Lei Falcão já pode ser acrescida a indife-
rença que começa a acometer o eleitorado di-
ante da monótona presença de candidatos que
se sucedem no rádio e na televisão. É um inde-
sejável sintoma e, pior ainda, um sinal de que
muitas escolhas poderão ser feitas pelas aparên-
cias que extravasam das restrições.

O desfile de fotografias e dados padroniza-
dos, mais adequados à inscrição num desses con-
cursos que apenas confrontam currículos, já
está sendo responsabilizado pela queda de audi-
ência do rádio e da televisão, e poderá ser de-

pois apontada como a causa de uma eventual
fuga dos eleitores às urnas de novembro.

Cada programa levado aos espectadores de
televisão, nos seus melhores horários, aumenta
a margem de incompatibilidade entre o candi-
dato e o eleitor. O mais grave, porém, é que não
se pode cobrar daquele ura esforço de melhoria

pela simples razão de que as normas que re-

gem a propaganda eleitoral, no rádio e na tele-
visão, acabaram por desestimular o interesse po-
lítico. O protesto é o gesto de desligar o apare-
lho.

Por mais razões que possam ser invocadas

para a existência da Lei Falcão, a que sobressai

pela eficácia restritiva é exatamente sua capa-
cidade de compactar o lado político das campa-
nhas eleitorais: todos os candidatos se parecem
pela falta de fisionomia própria. Eleitores, po-
rém, não votam em currículos, mas em cândida-
tos com posições e idéias políticas, ainda que
possam ser discutíveis umas e outras. A padro-
nização acabou despersonalizando os candidatos
à representação política.

Fica desde já a Lei Falcão responsabilizada

pela eventual ocorrência de uma taxa de abs-
tenção eleitoral acima das quotas normais de pre-
sença de eleitores nas urnas. Enquanto não pu-
derem dizer o que pretendem e serem julgados
exclusivamente pelos eleitores, os candidatos es-
tão amparados pelo benefício da dúvida.

Além da inibição geral, o prazo de escolha
é excessivo. O eleitor é bombardeado por quase
dois meses de currículos, para efeito de uma es-
colha tríplice: um deputado federal, outro es-
tadual e um senador. É, no mínimo, sinal de

que se faz pouco da capacidade de julgamento
político dos brasileiros.

Tópicos
Espanto Excesso

Apesar de tudo, bom é que não
se esqueça, a China Popular adotou
e vive em regime maxista. Tanto
ou mais marxista-leninista, se pos-
«ivel, que o' que vigora na União
Soviética.

Assim, ganha foros de aconte-
cimento o fato de o regime militar
— ferozmente antimarxista — iui-
plantado no Chile ter resolvido as-
sociar-se com solenidade promovi-
da na Universidade Nacional de
Santiago às comemorações do 299
aniversário da fundação daquela
República Popular. E mais ainda
surpreende, se possível, a exorta-
ção à amizade e unidade entre os
povos e regimes chileno e chinês
produzida, na eventualidade, pelo
embaixador de Pequim, e que não
foi contrariada, ao que se sabe, pe-
los oradores oficiais chilenos.

Esclareceu-se o mistério que
tem intrigado tantas gerações; o
que normalmente faz com que os
extremos se toquem é coisa tão cor-
rlqueira quanto decisiva — o opor-
tunlsmo politico.

Por mais alto que seja o concei-
to em que o Chanceler Azeredo da
Silveira tenha o Bispo D Pedro Ca-
saldáliga, estranha-se que o esco-
lhesse como tema de conversa na
entrevista que lhe concedeu o fa-
lecido Papa João Paulo I. Por vá-
rias razões, todas óbvias, e todas
impostas pelo bom senso e pela
praxe diplomática que dispõe so-
bre audiências da natureza daquela
com que Sua Santidade nos honrou.

E por outra ainda, bem mais
comesinha e liminar: o Sr Azeredo
da Silveira não foi recebido a ti-
tulo de procurador das preocupa-
ções sócio-pastorais dos povos de
São Félix da Araguaia, mas como
representante extraordinário da
nação e do Governo brasileiro. A
verdade é que não só certas posi-
ções daquele Reverendíssimo Pre-
lado, como as reminiscências do
episódio da Sierra Maestra. não
constituem matéria dominante de
nossas relações com a Santa Sé, co-
mo náo parece que devessem inte-
grar a homenagem prestada a um
novo Papa por motivo de sua sa-
gração pelo enviado do maior pais

católico do mundo. No fundo, o te-
ma, não tendo dimensão de opor-
Umidade, só conseguiu ser despro-
positado.

Prova real
A Iniciativa da realização da

Feira da Providência no pavilhão
do Rio-Centro, em Jacarepaguã,
só foi possivel pelo esforço ainda
maior e mais sacrificado que seus
organizadores lhe dispensaram.
Lançada a idéia, foi estudada, cal-
culada, julgada necessária e pos-
ta em prática. Sem alardes, sem
manifestações, sem homenagens,
como deve ser uma obra feita pela
boa vontade da cidade para bene-
ficios dos mais desprotegidos.

O Rio irá corresponder, como
sempre fez, ainda quando a exls-
tência da Feira na Lagoa pertur-
bava completamente a vida daque-
ia área da cidade. Para tanto, e pa-
ra além de todos os dispositivos
previstos para facilitar o acesso ao
Rio-Centro, é fundamental outra
coisa que nem sempre se conse-
gue: que os planos especificamente
quanto a esquemas de transito e
linhas especiais de transporte co-
letivo funcionem eficazmente.

_-_—______ /a?*^^ ¦' '*"'*'• ^*^.
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Cartas
Discriminação

Quero deixar aqui o meu pro-
testo diante de unia orientação
emanada não sei de quem e que dis-
lerimina os brasileiros portadores
de carteira de identidade de outros
Estados.

Por duas vezes me vi impedido
de requerer documentação urgente
e indispensável, por se negar vali-
dade a minha identificação, se bem
jue esteja escrito na cédula de iden-
tidade: "válida em todo território
nacional".

Até hoje eu, um Padre, não
pude provar se tenho bons antece-
dentes, porque tal só poderia ser

fornecido se eu apresentasse docu-
mento expedido pelo Estado do Rio.
Desta feita, com viagem progra-
mada para o- exterior, depois des-
feita, não pude encaminhar o pedi-
do de passaporte. Exigiram carteira
de identidade fornecida pelo Ins-
tituto Félix Pacheco, ou nada feito.
Incoerentemente, o Formulário de
Documento de Viagem oferece es-
paço pára dados que supõem cida-
dãos de outros Estados, já que se
pergunta até a unidade federativa.

Gostaria de saber o que fazer
em um caso desses. Afinal, a Car-
teira de Identidade vale ou não va-
le em todo os Estados da Federa-
ção? Quem forjou essa lei esdrúxu-
Ia que me proíbe de ser brasileiro em
meu próprio país? Padre Paulo
Batista Machado —Maricá (RJ).

Militares
O JORNAL DO BRASIL do dia

17 publicou carta de um leitor, afir-
anando que, contrariando o pensa-
mento de muitos civis, também os
militares, especialmente os abai-
xo de major têm razão para re-
clamar de seus vencimentos. E cita
o caso de um sargento que, com 10
anos de serviço, percebe Cr$ 8 mil.
Não esclarece, porém, se aí estão
incluídos os benefícios e as grati-
ficações previstos pelo Código de
Vencimentos e Vantagens dos Mili-
tares.

De qualquer maneira, com a gi-
gantesca carestia — responsabiü-
dade não tanto dos civis quanto
dos militares — quando aluguéis,
condomínios, impostos, taxas, tari-
fas, gêneros alimentícios, medica-
mentos, ensino, vestuário, trans-
portes, etc. sobem desordenada e
ininterruptamente, enquanto os sa-
lários permanecem estagnados,
realmente Cr$ 8 mil são insuficien-
tes. Especialmente para quem ocupa
posição de tanta responsabilidade.

Acontece, porém que, aos fun-
cionários civis excetuando-se os de
autarquias privilegiadas e de de-
terminadas empresas — muitos
desses cargos ocupados por milita-
res reformados — cabe bem me-
nos.

Tomemos o caso de uma téc-
nica de educação primária do Es-
tado que, depois de se aposentar
com o triplo do tempo de servi-
ço do sargento mencionado, rece-
be pouco mais de Cr$ 5 mil. Isso
numa terra onde a Educação está
ligada à solução dos demais pro-
blemas. Como o sargento, ela tam-
bém fez cursos e bem puxados. A
começar pelo do Instituto de Edu-
cação, que, naquele tempo, trans-
mitia conhecimentos equivalentes
aos ministrados aos futuros ofi-
fiais, salvo, é lógico, os inerentes
às carreiras militares, de um lado,

e os relativos à Pedagogia e meto-
dologia de ensino. Provavelmente
por esse motivo, no antigo Distri-
to Federal, os vencimentos de uma
professora primária estavam pró-
ximos aos de um capitão.

Nada mais justo, creio. Amoos,
cada um a seu modo, são responsa-
veis pelos destinos da Pátria: um,
zelando pela segurança; outro,
formando, moral e culturalmente,
o brasileiro de amanhã. Muitos são
os estudos necessários à aquisição
dos conhecimentos indispensáveis
para conhecer, trabalhar e burilar
esse diamante bruto que é a crian-
ça, preparando-a para a vida e pa-
ra bem servir à Pátria.

Soldados ou não, só os bem
formados poderão cumprir, de ma-
neira eficiente, suas atribuições,
sem egoismos e em benefício sem-
pre do bem comum. A grandeza de
uma nação não se mede por qui-
lômetros quadrados. Nem mesmo
pelas riquezas e poderio de suas ar-
mas ou de seus exércitos. Mede-se
pelo valor de seu povo. Nação gran-
de é a que tem na Educação o seu
objetivo primordial. Maria José Me-
nescal Conde — Rio de Janeiro.

Usinas nucleares

O publicista científico alemão
Robert Jungk publicou recente-
mente mais um livro, Der Atoms-
taat (O Estado Atômico). Para esse
corajoso autor, a frase decorada"utilização pacifica da energia nu-
clear" é um desconchavo, porque,
diz ele, energia atômica é paren-
te próximo da bomba atômica.
(...) Jungk, que foi obrigado a se
exilar no exterior por discordar do
nazismo hitlerista, é professor ho-
norário da Universidade Técnica de
Berlim e inteiramente contrário à
construção de usinas nucleares em
qualquer parte do mundo. Carlos
Vieira — Rio ele Janeiro.

Liçj IO da Nicarágua

Certamente, a recusa dos re-
gimes autocráticos da América La-
tina não se restringiu ao massacre
atual do caudilho Somoza, e sim
à intervenção inadmissível nos as-
suntos internos desses regimes to-
talitários em futuro. O Brasil, ini-
cialmente, tinha rejeitado tal pro-
posta apresentada pela Venezuela
e somente após o pronunciamento
americano foi que votou favorável-
mente para a 17a. reunião de con-
sultas da OEA. Ao findar do século
XX todas as nações latino-amerl-
canas estão encerradas na imagem
de Pôncio Pilatos, pois se houver
um massacre em um país, a nação
vizinha tem um princípio de não
intervenção em assuntos internos
que domeistica os sentimentos dos
seus cidadãos no consentimento de
arbitrariedades na defesa contra
agitação comunista, greve de tra-
balhador, greve de fome de preso,
estudantes agitadores, seitas satã-
nicas, etc... A cristalização des-
se princípio acarreta a coesão de
todos os sistemas totalitários sul-
americanos, cujas imagens seme-
lhantes dão a convicção de legall-
dade politica e até mesmo buro-
crática ao Erário mundial. O atual
acontecimento na Nicarágua rela-
ta as disposições morais vigentes
nesta parte subedesenvolvida da
Terra e, como a América Latina é
destinada aos regimes feudais ti-
po Guarda Nacional, vamois pagar
para ver se o Apocalipse também

votará contra a Intervenção inad-
missivel em assuntos internos. En-
genheiro-quimico Luiz de Menezes
Barreto — Rio de Janeiro.

Inflação
Fiquei surpreso ao ouvir, atra-

vés de reportagem realizada por
uma de nossas emissoras de rádio,
que havia forte esperança de que
a taxa de inflação para o próximo
ano poderia baixar, tendo em vis-
ta que os fatores climáticos "não
costumam ser repetitivos", o que
fazia supor que 1979 forneceria sa-
fras normais.

O que estamos constatando
nos últimos cinco anos é que es-
tes fatores realmente estão sen-
do mais repetitivos do que se po-
deria esperar, o que tira da sen-
tença quotada a aparência de axio-
ma, a não ser que seja reformu-
lada de modo a abranger um perío-
do maior ou a não contar com a
regularidade das manifestações
climáticas. (...)

Só gostaria de fazer uma in-
dagação: por que não se procede
como em qualquer outra área que
envolva utilização de ciência? Ou
seja: são alcançados determinados
índices baseados no desenvolvi-
mento lógico de determinadas pre-
missas. O desempenho natural do
sistema mostra, no entanto, que os
resultados são ligeiramente dife-
rentes dos apresentados no qua-
dro ideal, o que é de se esperar,
pois a natureza e, creio, a Econo-
mia é lógica com restrições. Os nú-
meros (geralmente são os meios de
expressão) então são ajustados ba-
seados no comportamento estatis-
tico real, o que não tira os mé-
ritos da estrutura científica utili-
zada. Estes são os únicos dados
que devemos ter o direito de es-
perar.

A impressão que se tem é que
trilhamos exatamente o caminho

inverso... — Paulo Roberto Gotaça
— Rio de Janeiro.

PIS
Para onde foi o PIS dos tra-

baíhadores? As autoridades ver-
sam ou tergiversam e os trabalha-
dores lesados ficam. Contudo da
caixa mágica sai o mistério: o pré-
dio da Caixa Econômica em Bra-
silia. O maior monumento à mal-
versação e malbaratação do di-
nheiro público. E não é só este pré-
dio. São muitos outros, às dúzias,
todos luxuosos, esplendorosos pa-
lácios, que com suas salas vazias
abrigam os burocratas cada vez
mais numerosos, cada vez oneran-
do mais os cofres do erário, em de-
trimento dos trabalhadores da
classe média, que pagam impostos
e da ciasse pobre, que nunca co-
me a fatia do bolo. Brasília, com
sua neo-arquitetura, constitui o
maior foco de inflação do pais. E
é ainda um péssimo exemplo paraos Governos estaduais, que na ex-
ceção procuram Imitar. Brasília
constrói palácios, enquanto na fa-
vela do caixa-prego, João da Sil-
va reforça a parede de seu barraco
com um pedaço de papelão. E sem
o PIS que lhe é devido. I. F. de
Paula — Brasília (DF).

As cartas serão selecionadas para publicação
no todo ou em parte entre as que tiverem

assinatura, nome completo « legível •

endereço que permita confirmação prévia.
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Carla cie Parvônia.
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Os búfalos
e Epicteto

^-^ UE coisa triste, Gau-
¦ A dência! Se não bastas-
^JÍP sem os dissabores da

'C vida, também da mor-
te me chegam más notícias.
Não é que ande freqüentando
saraus de espíritos. Os mortos
que consulto, guardo-os em ca-
sa, enfileirados em prateleiras.
É mais cômodo. Falam quando
quero e calam quando lhes íe-
cho as páginas. São muito me-
lhores que os vivos, e têm so-
bre eles uma vantagem: não
nos decepcionam. Ou já sabe-
mos o que vão nos repetir, ou
nos ensinam novidades. Pois,
se nos amolam, é só jogá-los no
lixo. (Embora paguem os par-
vônios até para isso).

¦ ¦ ¦

A tristeza da qual te infor-
mo, no entanto, me veio de
um morto muito amigo. Abor-
Tecido com a vida em Parvônia,
onde as idéias murcham e até
os almoços epicuristas acabam
temperados com o amargo vi-
nagre da política, procurei re-
fúgio na estante. Que compa-
nhia melhor, nos dias turvos,
que os Estóicos? Foi o que pen-
sei. Engano! Abro Epicteto. E
que encontro? Um parvônio fi-
lósofo, conformado, direi até
contente de sofrer. Em suma:
o súdito ideal para os barões
que aqui vicejam.

Por exemplo: acho triste a
maneira pela qual se mantém
no Poder os nobres. Tiram aos
parvônios o direito de escolher
o Rei que desejam. Mais sen-
tados os Duques em seus tro-
nos, muitas vezes desvariam e
se esquecem dos limites entre
0 Tesouro Público e os priva-
dos. A ponto que já não sei se
mais perdem os parvônios com
sandices dos nobres ou com o
esquecimento do qual te falo.
Acho que com os dois, Imagi-
nes que o futuro Preboste de
uma rica província, conhecido
por seu culto a Hermes (que no
Olimpo, lembro-te, acumulava
os cargos de mensageiro dos
deuses e de deus dos comerei-
antes, dos fazedores de hábeis
discursos e de outra classe,
ainda mais numerosa) já está
dizendo o que fará com seu
feudo. Tem esse feudo proble-
mas inúmeros. Ignorando-os,
porém, a primeira providência
do previdente preboste será
mudar a Capital da província.
A idéia é tão bizarra que os po-
vos quase não mais a criticam.
Primeiro porque até mesmo um
Papa d'antanho (nos bons
tempos dos Borgia e dos Medi-
ci) ficaria estupefato ao ima-
ginar até que ponto poderá ir
o olvido que tanto temo. De-
pois, porque reclamar de nada
adianta. Fico triste abro o li-
vro. Nele leio:"Não peças que as coisas
aconteçam como o desej árias.
Deseja que aconteça como
acontecem e ficarás satisfeito."1 Como podes ver, o velho estói-

,1

Ãpiciüs
co consegue ser mais confor-
mado que os parvônios.

Outro exemplo: tem-se fa-
lado muito do costume que an-
dou reinando em Parvônia de
fazer com que desapareçam
aqueles que muito se opõem
aos nobres. Nas regiões onde
habitam os índios, é hábito ex-
pulsá-los de suas terras. (Ga-
nham em geral uma moeda pa-
ra pagar Caronte e chegarem
até o Hades.) Quem vive de sa-
lário, só recebe o que escapa
aos impostos. Às vezes são es-
tes tão altos que, após um ano,
os barões restituem o exceden-
te. Quem quiser sair de Parvo-
nia, tem de pagar uma taxa
absurda que só é devolvida após
um ano, quando os dinares da-
qui perderam parte substan-
ciai do que volviam. Coleção de
horrores e injustiças? Abres o"Manual":

"Nunca digas a respeito
de seja o que for; "Eu perdi".
Digas: "Devolvi". Teu filho
morreu: é uma restituição. Tua
mulher morreu: restituição. "E
se me roubarem minha peque-
na propriedade?" Restituição
ainda. "Mas o ladrão é um ca-
nalha". Que importa o meio pe-
lo qual aquele que te deu esse
bem usa para recuperá-lo? En-
quanto guardas este presente,
cuide dele como coisa que não
é tua, como fazem os hóspedes
em uma hospedaria."

¦ ¦ ¦

E tem mais. "Quando um
homem te maltrata e injuria,
lembre que o fez pensando que
seu dever é maltratar-te e in-
juriar (...) Se julga errado,
quem perde é ele (...) Seguin-
do estes princípios só terás sen-
timentos tranqüilos para quem
te insulta. Repita a cada vez:"Ele fez o que achou que de-
via".

Quando li, Gaudência, es-
ses sábios conselhos, pensei
que o ideal seria que os nobres
ressuscitassem Epicteto e o fi-
zessem Ministro das Explica-
ções. Explicaria até que, quan-
do erram, duques e barões
saem perdendo. Concluiriam
todos os que acompanham a
história recente deste exótico
lugar de onde te escrevo, que o
país ganha sempre e os nobres
perdem. Mas continuei virando
as páginas do "Manual". E lá
encontrei um conselho: "Se as-
sumires um papel acima de
tuas forças, não só farás má fi-
gura, como negligenciarás um
outro que poderias ter assumi-
do."

Lembrei-me então do que
fazem alguns nobres e de uma
nossa velha amiga que, deseul-
pando, as estultices da juven-
tude, costumava dizer: "Que
mal há nisso? São como bufa-
los que só sabem andar em ma-
nadas, descendo e subindo as
montanhas". E reconciliei-me
com Epicteto. Ele nunca seria
Ministro.

Muito melhor
que os bifocais

Livros para a juventude

Se V. necesv.ta de lentes para perto ou bifocais, V. tern,
agora, uma opção muito melhor.
À nova lente VARILUX 2.
A lente única que oferece visSo nítida para perto, longe
e distâncias intermediárias. E NÁO TEM TRAÇO DIVI-
SÓRIO.
Devolve a você um privilégio da juventude: o campo vi-
suai todo nitido, continuo, sem divisões a frente, sem
quebra nas imagens. Pode inclusive escurecer ao sol
e clarear a sombra, (opcional)
VARILUX ?. — a solução lógica.
Pergunte a seu médico oculista.
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HA' 

pouco mais de
ura ano, convi-
dou-me o editor

Enio Silveira a escrever
um livro para a coleção
que pretendia publicar na
Civilização Brasileira e
que se destinaria a moças
e rapazes.

Argumentava o grande
editor, na carta que então
me dirigiu: "Em repetidos
contados com professores
de Português, que tenho
promovido para melhor es-
tudar o problema, cheguei
com eles à conclusão de
que as obras literárias
adotáveis nas classes das
6as„ 7a. e 8a. séries do pri-
meiro grau (que correspon-
dem às antigas 2a., 3a. e
4a. ginasials) são estran-
geiras em sua maioria. As
de autores brasileiros ou se
destinam à infância ou ao
público adulto."

Correspondendo à con-
vocação, espero dar a Enio
Silveira, no próximo ano,
o livro que lhe prometi,
desde que tenha, para isto,
a concordância de José
Olímpio, meu editor e ve-
lho amigo. Mas, enquanto
me retardo, preso a outros
compromissos, já Adonias
Pilho se adiantou com o
seu volume, há pouco pu-
blicado: refiro-me a Fora
da Pista, novela juvenil
que um de meus netos, já
adolescente, leu com en-
canto e que recomendou,
com especial empenho, à
leitura do avô.

Para um escritor como
Adonias Filho, quase fe-
chado no seu processo
peculiar de construir a
narrativa romanesca, a ex-
periência da novela juvenil
:orresponde a uma renova-
ção de caminho. E' a outro
píiblico que o escritor se di-
rige, e não àquele que lhe
aplaudiu Corpo Vivo e Lé-
guas da Promissão, o que
o obrigou a uma sensível
mudança no seu processo
narrativo. Em vez de en-
Tolver o leitor no aranhol
romanesco, para ir a pouco
e pouco puxando os fios da
teia, na vagarosa transição
das sombras para a clari-
dade, dá-nos ele agora a

narrativa direta, que se
apoia ha compreensão
imediata e na ação alician.
te.

O velho e o menino, que
o novelista une na boléia
de mn caminhão, pelas es-
tradas da Bahia, irmana-
dos no mesmo gosto da
aventura, foram concebi-
dos e criados tendo em vis-
ta o público juvenil que se
Iria identificar com eles,
na leitura da novela. No
romance puro, que só tem
compromissos com a obra
de arte, o romancista pres-
cindiria desse condicio-
namento' da leitura — que
sempre vem depois da obra
realizada.

Recentemente, no livro
que consagrou à Histoire
de Ia Littérature Enfanüne
en France (Albin Michel,
Paris, 19 7 7), perguntava
François Caradec, pondo o
dedo no problema: "Existi-
rá uma literatura para a
juventude e para as crian-
ças? Será mesmo lileratu-
raou leitura?"

Podemos responder
dizendo que uma das ca-
racterísticas da literatura
juvenil e da literatura ln-
íantil é precisamente essa
conciliação d a literatura
com a leitura, em termos
d e elaboração artística.
Como recusar às narra-
Uvas de Charles Perrault,
de Grimm e de Levis Car-
roll a categoria de obras de
arte literária, não obstante
o fato de terem sido con-
cebidas e criadas para um
público imaturo?

Entretanto, convém
acentuar que também
ocorre o fato de que a obra
literária, realizada sem a
intenção de alcançar o pú-
blico infantil e juvenil, é a
este que realmente alcan-
ça, por força dos elementos
que a compõem como ação
e aventura.

Jean-Jacques Rousseau,
ao escolher o primeiro livro
que leria seu personagem
Emílio, Emile ou 1'Educa-
tion (1762), não se inoUnou
para Aristóteles ou Plaitão:

Hxou-sc no livro de Daniel
Dcfoe, Robinson Crusoe,
publicado em Londres em
1719. Inspirando-se numa
figura real, o marinheiro
Selkirk, o romancista in-
glês iria ingressar de
imediato o público juvenil
e Infantil do inundo intel-
ro. Daí a indicação de
Rousseau.

Os mestres românticos,
que vieram depois, tiveram
a surpresa de igual encon-
tro. Defendendo o primado
da sensibilidade sobre a ra-
eão, da aventura sobre a
ordem, do indivíduo sobre
a sociedade eles abriram
caminho à concordância
das letras com a in-
quietação juvenil. O ro-
mance de capa e espada,
o romance policial, o ro-
mance de viagem, o ro-
mance de antecipação ci-
entifica ,o romance lírico
ajustavam-se a essa inquie-
tação, como formas d e
evasão natural, que resul-
tavam do desenvolvimento,
ou da exageração, de ele-
mentos constitutivos d a
narrativa romântica.

Digo isto a recordar o
que significou para a mi-
nha adolescência, a leitura
dos velhos mestres roman-
ticos. Repetiu-se com eles
a boa fortuna de Daniel De-
foe, com o Robinson Cru-
soe, e de Swift, com as Via-
gens de Gulliver: escreve-
ram para o público adulto
e alcançaram simultânea-
mente o público juvenil,
que de pronto os adotou.

A circunstancia de ter
Adonias Filho mudado de
caminho, no sentido de es-
crever um livro para o pú-
blico juvenil, não significa
que o mestre de Corpo Vivo
se tenha desviado de sua
condição de artista literá-
rio Duas das maiores
peças de Racine, que hoje
integram o repertório mais
exigente da Comédie Fran-
çaise, foram escritas por
encomenda de Madame de
Malntenon, e para um pú-
blico de jovens: Est her
(1689) e Athalie (1691).

Entretanto, a chamada
literatura de ação ro-
manesca, que tem por es-
copo estimular a imagi-

Josué Montüllo

nação dos moços c das cri-
ancas, hannonizando-se-
lhe à ânsia de afirma-
ção heróica, já foi i©U-
1 a d a de paraliteratura,
servindo de objeto a longos
debates, em setembro de
1967, no Centro Cultural
Internacional de Cerisy-la-
Sallc, no congresso reunido
sob a direção de Noel Ar-
naud, Francls Lacassin e
Jean Tor tel.

A palavra definiria uma
forma de expressão fiecio-
nal que, não chegando ao
extremo da pura obra de
arte, teria um fim fora de
si mesma. Entre os seus
mestres figurariam Júlio
Verne, Alexandre Dumas e
Simenon. E por que não in-
cluir ai os romances polici-
ais de Cherterton e de Ber-
nanos, que também escre-
veram com a preocupação
da intriga ficcional?

O apelo de Enio Silveira,
:orrespondido por Adonias
Filho, e com uma novela
realmente modelar, não
pode ficar no plano das
experiências episódicas. E'
preciso criar efetivamente
uma literatura juvenil
genuinamente nossa, com
os nossos problemas, o s
nossos desafios, os nossos
mistérios — para que os
jovens brasileiros aí descu-
bram as suas próprias in-
clinaeões, em face da reali-
dade que irão viver.

Jean Torlel, nos debates
de Cerisy-la-Salle, reconhe-
ceu que, entre a literatura
c a paraliteratura, haveria
uma fronteira invisível. No
meu modo de entender, a
palavra nova tenta aprlsio-
nar, no seu âmbito restrito,
um campo ficcional que a
literatura não rejeitou.
Como conceber que ficasse
no âmbito da paraliteratu-
ra uma obra como Crime
e Castigo?

A literatura infantil ou
juvenil p e r t e n ce legiti-
mamente à literatura ge-
ral. Andersen e Dickens se
correspondem como criado-
res de ficção eterna. Por-
que ambos souberam ter,
escrevendo, aquela sensibi-
lidade estética da palavra,
que dá ao escritor a legi-
timidade literária.

Como ganhar dinheiro
fazendo cópias em casa.
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Primeiro, chame a Xerox.

Por'que a Xerox?
Porque ao chamar a Xerox

você entra em contato direto
com uma grande empresa e não
com alguém que apenas fala em
nome dela.

E depois, a Xerox não quer
simplesmente que você tenha
uma copiadora.

A Xerox quer o quê?
Que você lucre com sua

copiadora. Tire reais vantagens
para a sua empresa.

Por que este interesse da
Xerox?

Porque senão você fica com
raiva da sua copiadora e não
quer mais ela.

Mas eu ainda não tenho
copiadora.

mm
A Xerox nunca abandona a sua copiadora.

Por isto mesmo, não compre
qualquer copiadora. Antes,
chame a Xerox. Ela estuda bem
seu negócio e mostra direitinho
como uma copiadora pode ser
lucrativa pra você.

E quanto eu pago por esse
estudo?

Paga nada. O estudo é de
graça e sem compromisso.

Ôba. Mas, e se eu não
precisar de copiadora?

A Xerox diz honestamente
senhor não precisa de copiado

E se eu precisar?
A Xerox diz exatamente

onde, quando e qual o modelo
de copiadora que você precisa.

Quer dizer, vocês não
querem só me empurrar ,
uma copiadora? /

/' <0

A Xerox não quer cliente
para uma vez. Quer cliente
pra sempre.

Então, me mande um
especialista da Xerox que eu
quero conversar com ele.

Pois não. Basta enviar
este cupom aí para
Xerox

XEROX, X
y
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Maioria francesa critica
Barre e atribui derrotas
eleitorais à sua atuação

Arlelte Chabrol
Correspondeu»

Paris — Após a derrota, na semana passada,
de Jean-Jacques Servan-Schreiber, a derrota de um
íntimo colaborador de Jacques Chirac, Christian
de la Malene, nas eleições parciais no 14° distrito
de Paris, provoca uma'inquietação cada vez maior
na Maioria parlamentar, onde a atuação de Ray-
mond Barre é cada vez mais criticada.'

Na verdade, a esquerda ganhou as cinco ciei-
ções parciais realizadas depois da anulação das vo-
tações do mês de março. E, nos dois casos citados,
a esquerda venceu com uma boa margem: 58 a
42% no primeiro caso, 54 a 46% no segundo. E, o
que é mais surpreendente, os candidatos da Maio-
ria estavam bem situados em suas respectivas cir-
cunscrições. Assim, Christian de la Malene, que foi
derrotado por uma jovem militante socialista, Ed-
wige Avice, de 33 anos, era o favorito do eleitorado
há 20 anos.
ADVERTÊNCIA
A GISCARD

E, como Jean-Jacques
Servan Schreiber na sema-
na passada, o colaborador
de Jacques Chirac, dirigen-
te do RPR (União pela Re-
pública), declarou que isso
deveria servir de advertên-
cia a Giscard d'Estai.ng. Is-
so porque ele não conside-
rou. sua derrota como um
fracasso pessoal, mas como
a expressão do descontenta-
mento geral da população
contra a politica do Gover-
no. E' bem verdade que não
se pode ver como seria pos-
sível interpretar de outro
modo estes votos, pois a es-
querda está desunida e não
tem perspectivas atualmcn-
te. O ímpeto dos candidatos
socialistas (pois são eles
que aproveitam sobretudo
os votos de esquerda) prova
que o descontentamento é
grande, mas um pouco de-
sesperado.

A maioria dos observado-
res políticos o a s s in a 1 a,
aliás, com um certo espan-
to: jamais, há muito tempo,
um Governo foi tão impo-
pular. Os Ministros — e o
Primeiro entre eles, Ray-
mond Barre, mais que todos
— não podem mais fazer
uma viagem pelo interior
sem despertar pelo cami-
nho manifestações, gritos
de protestos diversos e, por
vezes, gestos de violência.

O Primeiro-Ministro ten-
ta, há alguns dias, explicar
que sua política de austeri-
dade econômica só tem um
objetivo, o de tirar a Fran-
ça do marasmo, mas nin-
guém parece acreditar nis-
so. E se finalmente os gaul-
listas renunciarem à idéia
de sair do bloco da Maioria,
como se sugeriu, na semana
passada, é muito grande o
número daqueles que pen-
sam que o homem a ser
derrubado, na França, é
Raymond Barre. E dirigem
apelos ao Presidente da Re-
pública que, por enquanto,
não diz coisa alguma.

PS censura
austeridade

Paris — O Partido Sócia-
lista Francês apresentou
ontem, na Assembléia Na-
cional, uma moção de cen-
sura na qual pede a re-
jeição da politica de auste-
ridade econômica fixada
pelo Governo do Primeiro-
Ministro Raymond Barre.
Os parlamentares socialis-
tas e n c a minharam sua
moção 24 horas depois de
haverem infligido grande
derrota ao Governo, quando
a Assembléia aprovou outra
moção que exprime o des-
contentamento popular com
o desemprego e com o alto
custo de vida na Frahça.

A suicida, contra a ONU

Mulher se ineendeia em Genebra
Genebra — Uma mulher

não identificada incendiou-
se ontem em frente à sede
européia da ONU, deixando
ao lado dois cartazes, com
as inscrições: "A vida e es-
peranças de bilhões depen-
dem das decisões da ONU,
mas os delegados preferem
viver com luxo em vez de
assumir suas responsabili-

dades" e "uma tocha fiame-
jante na negra, noite da ex-
ploração". Antes do suicídio,
ela ligou para a sucursal da
UPI em Genebra e disse:"Algo de espetacular vai
acontecer dentro de meia
hora, na entrada principal
da ONU. Vai estarrecer o
mundo".

Owen admite vetar embargo a Pretória
Londres — O Governo da

Grã-Bretanha poderá recor-
rer a seu direito de veto
nas Nações Unidas para de-
ter a ação da ONU contra
a África do Sul, caso haja
uma possibilidade de se
chegar a um acordo pacífi-
co em relação à Namíbia,

segundo declarou o Chance-
ler britânico, David Owen."Se considerarmos que é
possível se chegar a um
acordo pacífico na Namíbia,
acho que seria justo usar
o veto", afirmou Owen que
regressou no sábado de No-
va Iorque.

Outro búlgaro morre em Londres
Londres — A Scotland

Yard está investigando a
morte do dissidente búlgaro
Vladimir Simeonov, encon-
trado morto segunda-feira,
em circunstancias mistério-
sas, em sua residência de

Upton Park. A policia sus-
peita que haja alguma li-
ga.ção com o assassinio de
outro búlgaro, Georgi Mar-
kov, que morreu envenena-
do há três semanas. Ambos
trabalhavam para a BBC.

Jornal de N. Iorque faz acordo
Nona Iorque — A greve

dos jornais de Nova Iorque
poderá terminar agora, já
que o Sindicato dos Gráfi-
cos e o jornal New York
Post chegaram a um acordo
que não foi divulgado. O

acordo fatalmente pressio-
naia os dois outros jornais
— The Neio York Times e
JVei. York Daily News — a
aceitarem um contrato com
os gráficos, em bases mais
favoráveis aos operários.

Pequim negocia reatamento com EUA
Washington — O Gover-

no de Pequim deu a enten-
der ao Presidente Jimmy
Canter que poderia negociar
uma fórmula especial de
acordo que permita aos Es-
tados Unidos normalizar
goas relações com a Repú-
blica Popular da China, sem
abandonar o regime de For-
mosa, segundo informou

ontem a revista V. S. News
and World Report.

Acrescentou que o resul-
tado provável dessa nova
posição será uma ação da
Casa Branca, destinada a
estabelecer relações diplo-
máticas plenas com a Chi-
na, depois das eleições legis-
lativas de novembro próxi-
mo.

Cardeais designam D Arns
administrar conclavepara

Roma (do corrcspondcn-
le.) — O Cardeal Paulo Eva-
risto Arns foi eleito para o
posto do presbítero das
Congregações Gerais dos
Cardeais, hoje responsáveis
pelo Governo interino da
Santa Sc c pela preparação
do conclave dc 14 deste mês
que elegerá o novo Papa.

As funções de presbítero
podem sed comparadas às
de um executivo ou as de
um superintendente. De-
sempenhando-as, o Cardeal.
Arcebispo de São Paulo se-
rá praticamente o segundo
homem na hierarquia das
Congregações Gerais, logo
abaixo dos dois presidentes,
que são os Cardeais Decano
Carlos Confalonicri e o Ca-
merlcngo Jean Villot.

ARTICULAÇÃO E
ORGANIZAÇÃO

Todo o trabalho dc arti-
culação c organização das
agendas c das reuniões das
Congregações será confiado
ao Cardeal-Arcebispo d e
São Paulo, que teve seu no-
me proposto pelo Cardeal
africano Bernardin Gatin,
da Mauritânia, hoje consi-
derado Cardeal tle Cúria
graças à função de secreta-

. rio da Congregação para
Evangelização dos Povos.

A indicação do Cardeal
Gantin foi acolhida e vota-
da quase por aclamação pe-
los 40 cardeais que ontem
participaram da segu n d a
reunião da Congregação
Geral dos Cardeais.

Escolhido não crê
que foi privilégio

São Paulo — Ao ser infor-
mado de sua escolha para
ocupar o segundo posto ra
hierarquia da Sede Vacante
— o de Presbítero das Con-
gregações Gerais dos Car-
deais — o Cardcal-Ar.e-
bispo de São Paulo, D Paulo
Evaristo Arns, explicou que
os ocupantes desse poslo
são sorteados: "Não é sinal
de boa sorte, mas fui sor-
teado. Isto significa que vou
ter mais trabalho."

Considerando sua escolha
como obra do acaso, D Pau-
Jo afirmou que deverá tra-
baPiar junto com o camer-
lcngo, Cardeal Jean Villot,
"prepara/ido pauta, resol-
vendo questões. Não vou ter
folgas, vou ter o dobro dc
trabalho."

TERCEIRO MUNDO

Antes dc embarcar para
Roma, em companhia de D
Eugênio Sales, do Rio de .Ta-
neiro, e D Avelar Brandão,
de Salvador, o Cardeal pau-
lista disse: "Levo para o
conclave o voto dos brasi-
leiros, para que seja esco-
lhido o melhor Papa. Se
possível um do Terceiro
Mundo, c claro, mas que se-
ja escolhido o melhor."

Sobre a possibilidade de
eleger-se um Papa do Ter-
'ceiro Mundo, D Paulo decla-
rou que "seria uma surpre-
sa carregada de muita sim-
patia", revelando que os
cardeais ingleses, franceses
e espanhóis votam com o
coração no Terceiro Mun-
do."

Só novo Papa
marcará Cekmi

Cidade do México — A no-
va data da terceira assem-
blcia-gcral da Congregação
Episcopal Latino-Anicricana
(Ceiam) dependerá exelusi-
vãmente do novo Papa — in-
formou o porta-voz no Mc-
xico, Padre Francisco Rami-
rez Meza.

A assembléia, que deveria
iniciar-se no próximo dia 12
em Pucbla, foi adiada inde-
finidamente, com a morte
de João Paulo I, por coinci-
dir com o período do pré-
conclave.
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Familiares não crêem em enfarte

Roma — Entre os familiares do
Papa Luciani também se manifesta a
dúvida sobre sua pi'esumivel morte
por enfarte do miocárdio. A iniciativa
de torná-la pública é de uma sobrinha
de João Paulo I, Amália Luciani, de
23 anos, que fala também com a auto-
ridade de médica, obstetra da cidade
de Trieste.

"Quase nenhum de nós acredita
que tenha sido um infarto cardíaco a
fulminar o tio. Ele nunca foi car-
diopata, jamais acusou distúrbios des-
se gênero. Creio que sua morte se de-
va sobretudo a um colapso. Mas o cer-
to é que somente uma autópsia pode-
ria fornecer resposta a esta interro-
gação", diz Amália Luciani a uin
enviado do matutino romano II Mes-
saggcro.

Autópsia excluída

Autópsia que, de uma vez por to-
das, foi excluída, julgada inútil pelo
Vaticano, através de uma declaração
do porta-voz Padre Roníeo Panciroli.
"Sobretudo porque", afirma Padre
Panciroli, "dificilmente constataria o
infarto, que por ter sido tão violento
não deixaria vestígios".

Atitude e explicação que, mesmo
exibindo grande Segurança, não põem
fim às novas especulações sobre a

Araújo Nelto
Correspondo!..a

morte de João Paulo I. Como a feita
ontem por La Stampa Será de Turim,
que insiste cm manifestar sua estra-
nheza pela ausência de um laudo mé-
dico, uma declaração oficial assinada
pelos clínicos assistentes (Drs Mario
Fontana e Renato Buzzonettl) do Pa-
pa, oficializando e explicando cientl-
ficamente a hipótese de infarto.

O mesmo jornal (da Fiat) estra-
nha ainda o fato de a luz do quarto
do Papa ter ficado acesa durante a
noite, sem que ninguém se apercebes-
se de uma coisa tão inusitada. Assim
como julga inexplicável a demora de
duas horas, ocorrida entre a desco-
berta e a constatação da morte e a
primeira informação transmitida pa-
ra as agências de noticias.

A retificação feita ontem pela rá-
dio Vaticana de uma noticia por ela
mesma transmitida horas depois da
morte de João Paulo I serviu apenas
para aumentar a confusão e dar
mais relevo às dúvidas que vêm sendo
levantadas.

Ontem a rádio Vaticana desmen-
tiu sua versão de que João Paulo I lia
A Imitação de Cristo no momento da
morte. Ele tinha em suas mãos — e
assim foi encontrado pelo Padre John
Magee e pelo Dr Renato Buzzonetti —
documentos e textos pessoais: homi-
lias, discursos, reflexões. É a última
história contada pela rádio Vaticana.

Vaticano nem pensa em autópsia
Cidade do Vaticano, Roma, Cida-

de do México — A eventualidade de
uma autópsia em João Paulo I nem
sequer passou pela cabeça das auto-
ridades no Vaticano — asseguram
fontes eclesiásticas autorizadas. Não
porque a Constituição Apostólica não
a preveja, mas porque os médicos a
consideraram inútil.

As discussões sobre a morte do
Papa, no entanto, continuam e au-
mentam, e mesmo o Bispo da Igreja
Ortodoxa no México, José Olmos Cor-
tes, admitiu a possibilidade de o Pa-
pa ter sido eliminado por setores con-
servadores. Disse, no entanto, não ser
conveniente, nem procedente, confor-
me o espirito cristão, fazer alguma
investigação para se descobrir algo
oculto.

As discussões

O sociólogo Italiano Franco Ro-
slti salienta que as pessoas se identi-
ficaram de tal maneira com o "Papa
sorridente", que o homem das ruas
tornou-se suscetível de fantasias que
contribuem para "inventar supostos
assassinios".

O que os romanos não entendem
é o fato de um homem com tanta res-
ponsabilidade não ser vigiado medi-
camente de forma permanente, além

do fato de não terem sido aplicadas
no Papa as técnicas adiantadas da
medicina.

Pergunta-se: como pode um Pa-
pa morre, à noite e sua morte só ser
descoberta na manhã seguinte? Em
seus aposentos não existe uma cam-
painha para quando ele precisa de
ajuda? Por que ele não tocou a cam-
painha?

Enquanto isto, juristas eclesiásti-
cos asseguram que nos estatutos da
Igreja não há uma só palavra sobre
uma proibição à autópsia. Fala-se so-
mente que o Cardeal Camerlengo terá
de certificar-se da morte do Pontifi-
_e. A questão da autópsia nem sequer
é mencionada.

Mas não só a autópsia entra nas
discussões. O cuidado médico vem
sendo sublinhado e considerado insu-
ficiente. Já o havia sido criticado por
destacados cardiologistas, como o sul-
africano Christian Barnard, por oca-
sião da morte de Paulo VI.

Ressalta-se que o médico oficial
do Vaticano, professor Mário Fonta-
na, não está bem de saúde há algum
tempo. Por esta razão foi nomeado
adjunto o Dr Renato Buzzonetti, que
só vai à Santa Sé quando chamado.

Soube-se também que a história
clínica de João Paulo I estava em Ve-
neza. Nunca foi levada para Roma.

Tendência por Papa pastor cresce

Cidade do Vaticano — Enquanto
os funcionários do Vaticano calcula-
vam que mais de 500 mil pessoas já
haviam passado ontem à tarde pelo
altar da confissão, onde está exposto
o corpo de João Paulo I, os cardeais
que continuam chegando a Roma são
unanimes em afirmar que o novo de-
verá ter as mesmas características do
antecessor.

Os cardeais eleitores pareciam
mais convencidos que nunca do acer-
to da escolha de Albino Luciani. "Seu
Pontificado, apesar de breve, foi uma
bênção: esperamos e rezamos ao Se-
nhor para que possamos encontrar
um novo pastor para guiar a Igreja",
afirmou o Arcebispo de Washington,
William Baum, logo após seu desem-
barque no aeroporto de Flumicino.

As opiniões

Para hoje é aguardada com bas-
tante expectativa em Roma a chega-
da do Cardeal brasileiro Paulo Eva-

Ricardo Kolscho
Enviado, especial

risto Arns, novamente incluído em to-
das as listas elaboradas pelos vati-
canistas sobre os papáveis mais cota-
dos. Ao contrário do que ocorreu às
vésperas do conclave de agosto, quan-
do sua figura ainda não era muito
conhecida aos observadores do Vati-
cano, o Cardeal brasileiro Hoje me-
rece comentários favoráveis em todos
os jornais.

A morte repetina de João Paulo
I acabou invertendo um dos fatores
determinantes do perfil ideal do no-
vo Papa: agora os que tinham pou-
cas chances, devido à pouca idade,
foram alçados ao topo das listas, exa-
tamente porque a Igreja, para não
correr um novo risco, poderá optar
por um Papa mais jovem.

"Neste mundo se quer humilda-
de e simplicidade. Por isso todos que-
remos um Papa pastoral como o de-
saparecido, um Papa que fale uma
linguagem compreensível por todos"
— disse ontem o Cardeal Manning,
de Los Angeles, repetindo uma re-
ceita que já parece aceita por todos.

Cardeais fazem apelo por libaneses
Cidade do Vaticano — Num gesto

sem precedentes, os 40 cardeais pre-
sentes na segunda reunião da Con-
gregação Geral decidiram, apesar da
vacância da sede apostólica, lançar
um apelo às partes envolvidas para
obter uma trégua imediata no Libano.

Em mensagem ao Patriarca Ma-
ronita Pierre Kroraiche — que sába-
do revelou planos de João Paulo I e
de visitar o Libano — a Congregação
expressou suas apreensões e sua preo-
cupação diante da "trágica situação
no país, expressando seus votos e lan-
çando um apelo às partes envolvidas
para a obtenção de uma trégua ime-
dita e o término dos bombardeios que
castigam sobretudo a população ino-
cente".

A reunião

A reunião de ontem começou às
7h de Brasilia, na sala de Bolonha,
no terceiro andar do Palácio Aposto-
lico, para adotar decisões sobre o pró-
ximo conclave, que começa dia 14
próximo.

Ficou decidida uma audiência
quinta-feira pela manhã ao corpo di-
plomático acreditado junto à Santa

Sé e às delegações oficiais que estive-
rem em Roma para as exéquias de
João Paulo I.

Também se decidiu que o concla-
ve será realizado no Palácio Apostólico
do Vaticano. Uma proposta para que
o futuro Papa fosse eleito no Colégio
Propaganda Fide, feita por três car-
deais, foi rejeitada pela maioria da
Congregação.

A idéia de realizar o conclave fo-
ra do Vaticano foi feita por motivos de
comodidade e economia. Os especialis-
tas calcularam em cerca de 5 milhões
de liras por dia os gastos com a elei-
ção papal.

Numerosos conclaves já íoram
realizados fora do Vaticano no passa-
do. O último Papa eleito fora do Pa-
lácio Apostólico foi Pio IX, em 1845.
A eleição realizou-se no Palácio Quiri-
nal, hoje sede do Executivo da Itália.

Os 15 cardeais com mais de 80
anos do Sacro Colégio não participa-
rão do próximo conclave — confirmou
o decano Cario Confalonieri, de 85
anos.

"As disposições de Paulo VI con-
tinuam a ter força cie lei e podem ser
modificadas apenas se for da vontade
do novo Papa", explicou Confalonieri.

Itália prende em operação
secreta seis terroristas,
inclusive três das Brigadas

Roma (Do Correspondente) — Ontem à noite,
em Milão, desvendou-se o segredo de Estado que
protegeu durante 24 horas a ultima operação anti-
terrorista cumprida pelos Carabineiros.

O gabinete do General Cario Alberto Delia
Chiesa, novo comandante e coordenador das ações
antiterroristas na Itália, confirmou a prisão de
mais seis componentes de grupos do terrorismo ita-
liano, três dos quais das Brigadas Vermelhas, ao
íim de uma operação militar cumprida simultânea-
mente em três bairros de Milão.
QUEM SÃO

Os três brigadistas são
Antônio Savino, de 29 anos,
há tempos procurado pelo
assassinato do Procurador-
Geral de Gênova Francesco
Cocco; Nádia Mantovani, de
31 anos, estudante de Medi-
cina, ex-companheira d o
chefe histórico das BGR Re-
nato Curcio, condenada pe-
lo tribunal de Turim e be-
neficiada pela prescrição do
crime (cometido há mais de
cinco anosi, foragida cm
julho deste ano da aldeia
em que fora confinada, per-
to da Mantova.. Lauro Azzo-
Uni, de 35 anos, e um jovem
que nega fornecer sua ver-
dacleira identidade, m a s

que a Policia suspeita se
trate do brigadista Francês-
co Ronisoli, um dos mais
ativos no Norte da Itália.

De organizações ainda
não identificadas, mas com
certeza terroristas perigo-
sos, segundo a Policia, fo-
ram presos ainda os irmãos
Paolo e Giancamelia Sivieri.

A prisão de Mário Morettl
— que seria o grande lider
da Coluna Romana das Bri-
gadas Vermelhas, provável-
mente o estrategista do se-
questro de Aldo Moro —
náo foi confirmada oficial-
mente, embora, muitos jor-
nais de Roma e Milão insis-
tam em considerá-la já con-
snmada.
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Dodge Charger79. Ainda mais esportivo,

Nunca urn cairo médio teve um Interior tão luxuoso como o do Polara.
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Dodge Polara 79. Novas cores, novos frisos e grande performance.
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Embaixador
é libertado
na Guatemala

Guatemala — O Embal-
xador suiço na Guatemala,
Ivcs Berthoud, m a n 11 d o
como refém na Embaixada
desde sexta-feira por um
grupo do operários, foi libe-
rado ontem e contou ao
Pres idente guatemalteco,
Romeo Lucas, que foi muito
bem tratado por seus
seqüestradores, que até or-
ganizaram uma festa por
seu aniversário no domingo,
encenando uma peça de te-
atro;

Os operários, em número
aproximado de 70, traba-
lham na empresa Duralita,
subsidiária da firma suiça
Eternite, e invadiram a Em-
baixada para exigir a rea-
bertura de uma fábrica da
empresa, readmissão ou
pagamento integral para
trabalhadores recentemen-
te despedidos.

Acionistas da Duralit reu-
nlram-se com o Ministro do
Trabalho, Carlos Alarcon,
depois que o Governo gua-
temalteco deu razão, em
principio, às reivindicações
dos trabalhadores.

Andres Perez incrimina EUA na Nicarágua D^J
Nova Iorque e Manágua —

Em entrevista à revista News-
wcclc, o Presidente Carlos An-
dres Perez, da Venezuela, afir-
mou estar convencido de que í»
os Estados Unidos tivessem ado-
tado um atitude mais enérgica
em relação a Anastasio Somoza
a Nicarágua não teria vivido o
drama que enfrenta e teria sido
possivel evitar mortes e sofri-
mentos desnecessários.

Andres Perez insistiu em res-
ponsabillzar Washington, dizen-
do que "não é segredo para nin-
guém como nasceu a dinastia So-
moza na Nicarágua, como tam-
bém não é segredo a profunda
vinculação que ainda existe en-
tre os Estados Unidos e aquela
ditadura".

Não intervenção

Indagado se uma atitude
mais enérgica dos Estados Uni-
dos não poderia ser interpretada
como uma violação do principio
de não intervenção, o Presidente
venezuelano respondeu: "Nós já
sabemos que quando os Interes-
ses norte-americanos estão em
jogo' esse principio é esquecido

pelos Estados Unidos, De qual-
quer modo, no caso não era ne-
cessaria uma intervenção arma-
da; bastava simplesmente ad-
vertir o ditador de que ele não
pode ficar numa posição de con-
fronto absoluto com toda a na-
ção".

A respeito da apresentação
do problema da Nicarágua na
ONU, depois do pouco êxito na
Organização dos Estados Ameri-
canos (OEA), Andres Perez assi-
nalou: "Quando o Presidente
Júlio César Turbay Ayala, da
Colômbia, e eu apresentamos na
ONU o caso da Nicarágua — que
não se vacilou em qualificar de
onda de genocínlos — estávamos
apelando à consciência do mun-
do inteiro. A ONU é nosso úni-
co foro e o que está acontecen-
do na Nicarágua não poda ser
ignorado".

O Presidente não concordou
com a afirmação de que a OEA
tivesse ficado debilitada com sua
inação: "O fato de que não te-
nha cumprido seu dever não a
desacredita totalmente. A OEA é
a única instituição em que os Es-
tados Unidos têm um vinculo di-

reto com a América Latina, atra-
vés do.s pactos subscritos. Fora
cia OEA os Estados Unidos não
têm nenhum compromisso com a
América Latina. Precisamos da
OEA para poder dialogar de
Igual para igual com o colosso do
Norte".

Mediadores

O Presidente Jimmy Carter
designou o diplomata William
Bowdler para representar os Es-
tados Unidos na comissão media-
dora no conflito nlcaraguense,
juntamente com representantes
da República Dominicana e da
Guatemala.

Bowdler chefia atualmente o
Departamento de Análises e In-
terpretações do Departamento de
Estado e é um veterano e experi-
mentado negociador diplomático
norte-americano, tendo repre-
sentado seu pais nas negociações
que se seguiram à intervenção
na República Dominicana em
1965.

A comissão mediadora íor-
mada por Estados Unidos, Gua-

temala e República Dominicana
para a crise da Nicarágua é uma
fórmula conciliatória, depois que
o.s Estados Unidos propuseram
República Dominicana e Go-
lòmbia, tendo a Nicarágua veta-
do a Colômbia, enquanto Somo-
za propôs Guatemala e El Salva-
dor, e este último pais foi afãs-
tado para dar mais equilíbrio á
comissão.

Começou a funcionar ontem
em Manágua o escritório monta-
do para o trabalho da Comissão
Interamericana de Direitos Hu-
manos, da OEA, para receber e
examinar denúncias de violén-
cias durante a recente crise na
Nicarágua.

Integram a comissão — cujos
membros começam a trabalhar
realmente hoje — representai!-
tes da Venezuela, Colômbia, Cos-
ta Rica, Estados Unidos, Brasil e
Guatemala.

A comissão ficará cerca de
10 dias na Nicarágua, visitando
e entrevistando habitantes das
cidades mais atingidas pela vio-
lência da guerra civil no pais,
como Leon, Masaya, Chlnanclega,
Estell, Jinotepe e Dirlamba.

omata chileno destaca
alternativa internacional
para divergência em Beagle

Santiago e Buenos Aires — Um Ministro da
Chancelaria chilena, Gcrman Carrasco Dominguez,
afirmou que se a comissão chileno-argentina qus
está negociando a questão de limites na zona aus-
trai (canal de Beagle) não chegar a um acordo
será preciso procurar solução jurídica através de
um tribunal internacional.

Carrasco reiterou que o acordo deixa aberta
"a possibilidade para que as Chancelarias negociem
algum sistema a fim de encontrar uma solução pa-
cífica, ou a fim de recorrer ao meio normal estabe-
lecido a que todos os países sempre recorrem, ou
seja, a solução jurídica num tribunal internacional,
como a Corte Internacional de Haia".
GRUPO TRABALHA

A delegação chilena na
comissão mista viajou on-
tem para Buenos Aires, a
fim de prosseguir a sétima
sessão de conversações, que
se estenderá até sexta-feira.
O inicio da oitava e última
sessão de conversações está
marcado para 23 de outubro
cm Santiago, devendo a.s
deliberações estar encerra-
das antes de 2 de novem-
bro.

Ao falar a peregrinos quo
oravam para que a.s diver-
gencias na zona austral não
tivessem conseqüências
mais graves, o Arcebispo de
Buenos Aires, Monsenhor
Juan Carlos Araniburu, fez
um apelo á razão e à paz
dirigido às autoridades ar-
gentinas e chilenas. O apelo
do Arcebispo tem por obje-
tivo contrabalançar os insis-
tentes rumores sobre um
conflito armado entre os
dois paises.
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Dodge Magnum 79. Agrande estrela da Chrysler para o próxima temporada
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' Oodge La Baron 79. Classe, requinte 9 estilo.

NOVA UNHA DODG
No Charger e no Magnum, bancos acolhedoras. Em qualquer ângulo, o Dart mostra te
Experimenie. beleza.

O ano que vem promete muito.
Para quem tiver um Dodge, ele
será muito emocionante"
Porque os novos Dodge 79 são'oralmente diferentes de tudo-.ue já se fez aqui em matéria de
automóvel.

São dois carros novos. Magnum
eLe Baron.
E três que já existiam, masque
sofreram profundas modificações.
Charger R/T, Dart e Polara.
Carros de duas e quatro portas,
para todos os gostos.

Com vidros climatizados, ar
condicionado, antena elétrica,
toca-fitas AM/FM estéreo,
transmissão automática e
direção hidráulica.
E a exclusiva "opera window",
uma inovação estética de

arande efeito.
Na nova linha Dodge, muita coisa
que sempre foi opcional passa
agora a ser eauipamento standard.
Por dentro e por fora, os novos
Dodge 79 vão emocionar você.
Não espere janeiro chegar.

w RYSLER
do BRASI L
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^Bj^F CIA. DE TRANSPORTES PESADOS E ESPECIALIZADOS

Senhorei Acionistas:
Em cumprimento âi determínaçÕe» legais e est a lut.ir ias, »

Diritoria da SUPERPESA - CIA. DE [RANSPORTES PESADOS E
ESPECIALIZADOS, vem submeter à apreciação da Assembléia
Geral Ordinária, o Rolalório, Balanço Patrimonial, Demonstra-
ções Financeiras e o Parecer da Auditoria, todos relativos ao
exercício social findo em 31 de maio do 1978.

C.G.C. N.° 42.333.732/0001-43

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Dando progressão a diretrizes anteriormente traçadas, obifi-
ti vou a sociedade os investimentos necessários à consolida-
ção do posicionamento no mercado, o que, apesar do todas
as dificuldades creditídas, na conjuntura eçonômico-financeira,
foram concretizadas a contento, prognosticando um próximo
exercício bastante mais promissor.

Não podíamos deixar de ressaltar o apoio e confiança com

nu» noi dislinnuirdm, Instiluiqóei Financeiras, CorriccorJorci «i
dentei que com esta sociedade se houveram, bem como o
denodado esforço diipendido por nossos companheiros de Ira-
balho, aoi quais transmitimos nossos mais sinceros atiraricci-
mentos.

Rio de Janeiro, IA de setembro de 1978. A DIRETORIA.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE MAIO DE 1978

ATIVO CrJ CrJ CrJ P A J S I V O CrJ CrJ

DISPONÍVEL

Caixa 758.526,13
Bancos 5.301.138,11
Numerários em Transito 2.289,80
Bancos C/Vincuiada 6.249.350,19 12.311.304,25

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Contas e Receber  97.672.340,05
(-) Provisão p/Dcv. Duvidosos 782.691,43
(-) Duplicatas Descontadas  6.788.054,10 90.101.594,52

Títulos e Vai. Mobiliários 9.296,72
Aplic. e Ret. Compulsórios 4.978.914,01
Dcb. de Acion. e Diretores 5.524.309,3(2
Déb. de Empr. Coligadas 47.156.251,35
Adiantamentos a Empregados 37.527,09
Adiantamentos o Fornecedores 5.843.065,86
Adiantamentos a Terceiros 95.629,57
Adiantamentos p/ Viagens 2.640.306,22 .... ,.
Oulros Créditos 16.130,23 156.403.025,39

IMOBILIZADO

IMOBILIZAÇÕES TÉCNICAS (Nola 2)

Valor Histórico  167.938.249,19
(+) Correção Monetária  26.496.178,42

(=0 Valor Corrigido  194.434.427,61
(-) Depreciações  114.288.439,03 80.145.988,53

IMOBILIZ. FINANCEIRAS (Nola 3) 25.612,714,33 105.958.702,66

PENDENTE

Juros e Corr. Monetária 16.907.159,59
Seguros 2.663.124,24
Pis-Repiqua do I. Renda 801.096,00
Depósitos p/Recursos 7.690,72 ,„.,.
Retenções Contratuais 165 611.50 80.54^682.0».

SUBTOTAL  295 ."222.714,55

COMPENSAÇÃO (Nota 4)  1^'8Ü''!L6Z
TOTAL DO ATIVO  743!Õ82.672,22

EXIGlVEL A CURTO PRAZO

Contas a Pagar •
Obrigações e Encargos Trabalhistas 
Tributos 
Financiamento do Ativo Fixo (Nola 5) ....
Financiamento de Capital de Giro (Nola 5)
Subscrições a Intcgralizar 

EXIGlVEL A LONGO PRAZO

Pis a Recolher
Provisão p/Imposto de Renda 
Financiamento do Ativo Fixo (Nola 5) ...
Financiamento de Capilal de Oiro (Nola 5)

NAO EXIGÍVEL

Capital 
Reserva Legal 
Reservas ¦
Lucros em Suspenso
Lucro á Disposição da Assembléia Geral

4.969.115,90
2.546.298,09
6.0/2.202,65

10.070.004,87
119.746.799,10

154.356 50

411.280X0
4.752 764,00
2.430.701,32

27.435.000,00

90.000.000,00
5.592.156,48
7.500,778,00
4.239.688,97
7.301.568,67

145.553.777,11

35.029.745,32

SUBTOTAL ..

COMPENSAÇÃO (Nota 4)

114.634,192,12

295.222.714,55

447.859.957,67

TOTAL DO PASSIVO  743.082.672,22

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS EM 31 DE MAIO DE 1978

I - RENDA OPERACIONAL

TransporI  128.881.262,871.1 — Receita
1.2 - Receita Remoção  64.615.236,93 193.496.499,80

2 - CUSTO OPERACIONAL

2.1 — Custo dos Serviços de Transporto» 57.283.969,45
2.2 - Cuslo dos Serviços de Remoção 14.319.071,20
2.3 - Cuslo de Atividades Auxiliares 83.030.768,76
2.4 - Depreciação (Nota 1. «) 23.461.316,01

3 - LUCRO BRUTO (1-2) 

4 - DESPESAS GERAIS

4.1 —Despesas de Comercialização 2.628.792,81
4.2 - Honorários da Diretoria 4.169.493,00
4.3 — Despesas Administrativas 23.993.561,68
4.4 — Despesas Tributárias 706.185,52
4.5 - Despesos Financeiras 13.279.824,87
4.6. - Depreciação (Nola l.a) 426.034,70

128.095.125,42

65.401.374,38

5 - LUCRO OPERACIONAL (3-4) 

6 - RENDAS NAO OPERACIONAIS 

7 - PROVISÃO P/DEVEDORES DUVIDOSOS

7.1 - Reversão do Saldo n/utilizado 

8 - DESPESAS NÃO OPERACIONAIS 

9 - IMPOSTO DE RENDA PAGO NO PERÍODO 

10 - MANUTENÇÃO DO CAPITAL OE GIRO 

11 - LUCRO LIQUIDO ANTES OO I. R. (5+64-7-8-9-I0) 

12 - PROVISÃO P/IMPOSTO DE RENDA 

13 - RESULTADO DO EXERCÍCIO (11-12)

131 - Reserva Legal 857.977,30
13.2 - Dividendos Distribuído» (Nota l.b)  9.000.000,00
13.3 - Saldo à Disposição da Ass. Geral  7.301.568,67

20.197.431,80

'H>.138.246,17

864.143,65

777.685,14

1.037.064,00

7.138.419,00

23.246.503,48

6.086.957,51

17.159.545,97

45.203.892,59

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES

CONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31 DE MAIO DE 1978

1. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS:

a) As Depreciações do Valor Histórico e da Correção Monetária são computadas pelo
método linear e calculadas as taxas usualmente permitidas pela Legislação do Imposto
cie Renda.

b) Dividendo de 10% (dez por cento) a.a., Pró-Rata, aos acionistas, conforme Deliberação
da Diretoria, "AD-REFERENDUM", da Assembléia Geral.

c) A classificação a curto prazo, atendeu ao limite de 360 dias.

2. IMOBILIZAÇÕES TÉCNICAS (ATIVO IMOBILIZADO E DEPRECIAÇÕES)

IMOBILIZAÇÕES FINANCEIRAS: , ,
As contas da Irnobilizaçoes Financeiras consignadas neste Balanço, estão assim distribuídas:

AÇÕES E PARTICIPAÇÕES 5-Ta\'2ÁÍ'JJ,
DEPÓSITOS P/INVESTIMENTOS - SUDENE-FINOR ^'Í??'SÍ
DEPÓSITOS P/INVESTIMENTOS - EMBRAER r!H«nS
DEPÓSITOS P/INVESTIMENTOS - FISET 5'l«í??'n?
INCENTIVOS A APLICAR 3'Ínina'ii
DEPÓSITOS E CAUÇÕES 304.279,56
PARTICIPAÇÕES EM EMPRESAS COLIGADAS

ESPECIFICAÇÕES
VALOR

HISTÓRICO
CORREÇÃO DEPRECIAÇÕES
MONETÁRIA ACUMULADAS

1. Superpesa Transportes Marítimos Ltda.
2. Superlift S/A Engenharia e Comércio ..

7.200.001,00
2.859.000,00

IMÓVEIS 
VEÍCULOS ADMINISTRATIVOS
VEÍCULOS DE APOIO TRANSP. CARGA
VEÍCULOS DE CARGA 
EQUIP. AUPXILIAR DE TRANSPORTE ...
WÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
FERRAMENTAS 
3UINDASTES
EMPILHADEIRAS
MÓVEIS E UTENSÍLIOS 
INSTALAÇÕES 
APARELHOS
OBRAS EM ANDAMENTO 

9.545
1.098,
1.407

26.945
29.858
9.913

407
81.190

2.079
2.401
1,090

399
1.599

.924,84
994,82
273,40

.033,01
995,51

.532,03
516,77
005,67
198,20

.813,00
.868,27
891,68
201,99

1.332.343,75
69.225,00

290.066,19
4.680.615,92
6.880.453,99

792.546,32
519.968,55

10.701.898,96
15.280,CO

1.142.696,96
69.366,78

1.716,00

615
337

1.188
20.142
27.503

2.801
751

58.096
973

1.618
169
58

573,46
347,78
972,73
960,67
679,85

.172,20

.419,56
.776,73
.214,50
728,67

.843,46
749,47

TOTAL 167.933.249,19 26.496.178,42 114.288.439,08

r O T A L 25.812.714,33

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

As contas de Compensação registradas nesta Balanço, estão assim classificadas:

SEGUROS CONTRATADOS 2^mn$n'íir?
BENS HIPOTECADOS SíTTrKiK*?»
GUINDASTES C/ALIENAÇÃO FIDUClARIA 27.576 613,13
VEÍCULOS C/ALIENAÇÃO FIDUClARIA ,•••¦,¦;••• ,3.*1*H
EQUIPAMENTOS AUXILIARES C/ALIENAÇAO FIDUClARIA 10.692.372,00
AÇÕES CAUCIONADAS o e« «7'oa

TÍTULOS EM COBRANÇA c? i«'«oe2
TÍTULOS EM CAUÇÃO „______

T 0 T A L 447.859.957,67

5. FINANCIAMENTOS

As obrigações contraídas com Instituições Financeiras consignadas na conta de Financiamentos, apresenta a seguinte posição:

INSTITUIÇÕES CURTO PRAZO
1979/1980

LONGO PRAZO

1980/1981 1981/1982 1982/1983 TOTAL

EM MOEDA NACIONAL

01 - BANESPA - CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO 8.684,00
02 - BANCO MERCANTIL DE INVESTIMENTOS 2?*Ct^'C0
03 - PETROBRÁS DISTRIBUIDORA S/A 22.117,20
04 - BANCO AMÉRICA DO SUL S/A ttH_!'$2
05 - BANCO CIDADE DE SÃO PAULO S/A c?'í°,5,06,?'£
06 - BANCO DENASA DE INVESTIMENTOS 57.637.924 59

07 - BANCO FRANCÊS E ITALIANO P/AMERICA DO SUL S/A ,l?*$5í'S2
C3 - BANCO MERCANTIL DE SÃO PAULO S/A J«£nnrn
09- BANORTE - BANCO DE INVESTIMENTOS S/A 12.825.0O0.C0
10 - BANCO SAFRA DE INVESTIMENTOS S/A _______

TOTAL - MOEDA NACIONAL 79.452.830,18

EM MOEDA ESTRANGEIRA

01 - CLARK EQUIPAM. CREDIT CORPORATION (19 UMA) £S*?nt'_l
02 - CLARK EQUIPAM. CREDIT CORPORATION (29 LIMA) 621.209,46
03 - BANCO ECONÔMICO DE INVES1IMENTOS S/A 1*™*™«
04 - F.M.C. CORP. CONST. EQUIP. INTERN. DIV «amiv&Mi
05 - BANCO DO BRASIL S/A o_'_S?'^7 l->
06 - BANCO CREFISUL DE INVESTIMENTOS S/A v nannmnn
07 - BANCO NOVO RIO DE INVESTIMENTOS S/A 7.0B0.CCO.M
08 - UDT INTERNATIONAL FINANCE LTD

TOTAL - MOEDA ESTRANGEIRA •50^*.^?_3

TOIAL GERAL ~».aÍ6.»3.W

_ 8.864,00
_ _ 48.067,00

12 901 70 - - - 35.018,90
l*í-WI,/U _ _ 441.362,00~ 

- 2.405.068,39
_ 57.637.924,59

_ - 19.686,00"'__.¦¦- 144.921,CO

- 12.825.000,00
_ 5.900.003,00

~\2SÕ27Õ 
- - 

~ 
~ 79.465.731,88

_ - 288.989,50
- 621.209,46
- 1.753.146,32

_ 6.627.570,30
6.850.C0O.0O 4.425.000,00 - - _4-,w!:837'?2

7 0C0~C00 00 7.080~OCO,CO - '* - 21 Í240.CCACO
661.630,50 623.509,52 685,389,17 Jf-'™1- 3* 

**8*920'7*
~6^59r.63Õ75Õ 

lTml&?£2 585.389,17 ____l?j_43 ¦^_Í?'t_™__~{67tÕ77s32~W ~l_7l2r.5OTÍ52 ~~~ãI3s%Y7 547^270,43 
159.682^505,2?

OBSERVAÇÃO: D A. obrigações contratuais em moeda nacional estão ajustadas às taxa» de O.R. T.N. vigentes em 31 de maio «"•'»«.

2) As obrigações contratuais em moeda estrangeira .slão «justadas à, taxas de Cambio vigentes em 31 dl maio da 1978.

JOÃO LUIZ ALVtS

DIREIOR-PRESIDENIE
CPF n9 037.557.887

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1978

MARIO RODRIGUES CHAVES

DIREIOR-FINANCEIRO
CPF n? 007.517.157

WALDEMAR BAP1ISTA

CONTADOR CRC 15428-9-RJ
CPF n? 023.732.467

PARECER DO AUDITOR INDEPENDENTE

limos Srs. Diretores 8 Acionistas da SUPERPESA - CIA. DE

TRANSPORTES PESADOS E ESPECIALIZADOS.

Examinei o Balanço Geral da SUPERPESA, levantado em
31 de maio de 1978 e o demonstrativo de resultados, referên-
tes ao exercício social lindo nB citada data. O exame foi ele-
luaclo dc acordo com as normas de auditoria, geralmente acei-
tas, e abrangeu os respectivos testes dos registros contábeis

e da documentação comprobatória, além de outros procedimen-
tos técnicos de auditoria, qu» iulguei necessário nas circuns-
tancias. Ă _ ; _ , , _,_

Em minha opinião, o Balanço Geral e o Demonstrativo de
Resultados, refletem adequadamente a siluacão econõmico-liniíi-
ceira da SUPERPESA em 31 da maio de 1978, de conformidade
com os preceitos de coniabilidade geralmente aceitos e aplica-
dos em bases consistentes em relação ao exercício anterior.

Rio dc Janeiro, 15 de setembro de 1973

ROBERTO PEREIRA DA SILVA
CONTADOR C.R.C.-RJ.1.4.Í6-6

AUDITOR INDEPENDENTE-C.R.C.-RJ-151-PF
MEMBRO DO INSTITUTO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

DO BRASIL

Sadat receberá Carter
ira o acordo de paz!-

Cairo — Depois dc designar Mustafa
Khalll para Primeiro-Ministro e reco-
nienclar a formação de um novo Gover-
no, o Presidente Anwar Sadat anunciou
qnc Jimmy Carter aceitou um convite
seu para visitar o Egito quando da assi-
na tura do tratado de paz a ser negocia-
do com Israel.

Ao explicar ao Parlamento egípcio
sua atitude na conferência de Camp Da-
vid, Sadat disse que os acordos assinados
são o máximo que pôde conseguir no
momento o não o que realmente preten-
dia, conclamando os demais paises árabes
a se juntarem às negociações — "passos
positivos no caminho para uma solução
global".

Nuanças
Freqüentemente aplaudido pela es-

magadora maioria dos 3ü'l) deputados,
Sadat só foi interrompido por um parla-
mentar esquerdista que pretendia mani-
festar publicamente sua oposição. O Pre-
sidente pediu uma votação para excluí-lo
da sessão, mas o representante abando-
nou-a sem esperar sua realização.

Sadat atacou duramente os paises
árabes que rejeitaram as decisões de
Camp David e "sua aliança com a União
Soviética", reprovando especificamente o
dirigente líbio Moammar Khadafi, a
quem chamou de "menino louco". Outra
dura critica foi dirigida às "diferenças
ridículas" entre os lideres da OLP.

Se bem que a Síria também tenha
recebido sua quota de reprimendas, Sa-
dat disse que o que ficou decidido em
Camp David em relação ao Sinai (total
retirada israelense num prazo de três
anosi se aplicaria também às colinas
do Golan, se Damasco concordasse em
participar das conversações.

Um tratamento diferente íoi dispen-
sado aos países árabes moderados, que
não fecharam totalmente as portas às
negociações, e à Jordânia, por exemplo,
Sadat garantiu que os Estados Unidos

e o Egito consideram Jerusalém "parte
integral da Cisjordania" e todas as mu-
danças feitas por Israel na cidade após
sua anexação, em 1D67.

Sobre Cisjordania e Gaza, disse ter
afirmado em Camp David que Israel não
pode reivindicar a soberania das duas
regiões. "Nem o Egito nem a Jordânia
podem fazer a reivindicação", acresceu-
tou, "pois isso compete aos que vivem
nessas terras — os palestinos".

"Sei que tenho recebido críticas",
disse o Presidente egípcio, aludindo aos
problemas internos do pais e prometen-
do "dedicar a esse particular a mesma
energia que consagrei à causa da paz.
Afirmou que será formado um novo Ga-
binete — segundo algumas fontes inte-
grado principalmente por jovens tecno-
cratas — "para conduzir o Egito à prós-
peridade depois da paz".

O homem escolhido por Sadat para
levar a cabo essa tarefa é o engenheiro
Mustafá Khalll, de 58 anos, que substi-
tuirá o Premier Mamdouh Salem, oficial
de policia que ocupava o cargo desde
abril de 1975. A renúncia de Salem tor-
nou-se obrigatória nos termos da nova
Constituição recentemente promulgada
por Sadat, uma vez que a maior parte
da bancada do Governo no Parlamento
uniu-se ao novo Partido Nacional Demo-
crático, fundado há pouco pelo Presiden-
te.

Khalil, que entrou para o novo Par-
tido anteontem à noite, ocupava ante-
dormente o cargo de secretário da União
Socialista Árabe, o antigo Partido ünico
do país que está em processo de disso-
lução. Tipicamente um tecnocrata, Kha-
lil cursou as universidade de Illinois e
o Instituto de Tecnologia de Massachus-
sets e é considerado um dos expoentes
da facção anti-soviética. Levado à vida
pública pelo ex-Presidente Gamai Abdel
Nasser, ocupou os Ministérios de Comu-
nicações, de Transporte, da Moradia e
da Indústria.

-**«K**I
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Armas levam Assad a Moscou
Berlim Oriental e Washington — Em

visita à Alemanha Oriental, o Presidente
sirio Hafez El Assad afirmou, em Berlim,
que a evolução dos acontecimentos no
Oriente Médio conduz "mais à guerra
que à paz". Enquanto isso, em Amã, In-
formava-se sobre a presença em Moscou
de uma delegação síria, que pretende
conseguir os mais avançados armamen-
tos soviéticos.

Por sua vez, Israel e Egito aceitaram
um convite do Presidente Jimmy Carter
para enviar delegações a Washington na
próxima semana, com o objetivo de, a
partir do dia 12, iniciar a negociação
dos pontos pendentes do acordo de paz
que os dois países se comprometeram
a assinar, aia conferência de Camp Da-
vid.

Falando durante um banquíete que
lhe foi oferecido pelos dirigentes alemães
orientais, Assad garantiu que a Frente
dc Rejeição adotou medidas para possi-
bilitar a proteção da causa árabe, "desde
que o regime egípcio abandonou a luta
contra o inimigo sionista". Ouviu, do
Chefe de Governo da RDA, Erich Honec-

ker, que o país apoiará "a justa luta
do povo sirio".

Há indicações de que a Alemanha
Oriental, que já tem forças presentes
em Angola, Etiópia e outros paises afri-
canos, teria recebido agora o encargo
de se posicionar no Oriente Médio, possi-
bilitando à União Soviética uma reentra-
da no cenário politico e militar da re-
gião. O Pravda confirmou ontem a che-
gada de Assad a Moscou nos próximos
dias. Em sua recente conferência de
cúpula, em Damasco, a Frente de Rejeição
resolveu estreitar seus vínculos com a
União Soviética, para contrabalançar a
influência norte-americana no Oriente
Médio.

Assad acaba dè receber também o
apoio do Iraque, até aqui um feroz inimi-
go i^o regime sírio. Bagdá anunciou on-
tem que o Presidente Ahmed Assan Bl
Bakr derpachou um emissário a Damas-
co com o propósito de explicar suas pro-
postas, destinadas a reforçar a unidade,
árabe contra os acordos de Camp David.
O Iraque proirietera "enviar tropas ao
território sirio paira ajudar esse pais na
luta contra o inimigo sionista".

r&is quer políticos no
salvar LíbanoGoverno para

Beirute —O Presidente libanês Eliis
Sarkis anunciou um plano de segurança
de emergência a ser aplicado no máximo
em 10 dias, "para fazer frente à atual
crise em todos os niveis politicos — ára-
bes e internacional — e procurar uma
solução permanente que garanta a -exis-
tência do pais". O plano inclui a desig-
nação de um novo gabinete político, em
substituição ao Governo eminentemente
tecnocrático do Premier Selim ei Hoss.

Na madrugada de ontem, as unida-
des majoritárias sírias da Força Árabe
de Dissuasão desfecharam contra o bair-
ro cristão de Ashrafiyeh um ataque ma-
cico de artilharia pesada, foguetes e
morteiros, interrompendo a trégua de-
cretada no sábado após entendimento
telefônico entre Sarkis e o Presidente
sirio Hafez Assad. Os combates prosse-
guiram por todo o dia em vários setores
da Capital e seus arredores, sendo consi-
derados os mais violentos desde fim
da guerra civil em 1976.

Resgate

Um comunicado divulgado pelo co-
mando da Força Árabe de Dissuasão
(FAD) informou que o ataque ao centro

do bairro cristão teve o objetivo de res-
gatar cerca de 50 soldados sírios cerca-
dos por milicianos cristãos numa, farmá-

cia há 48 horas. Em Damasco, o Governo
sirio acusou os Estados Unidos e Israel
pelos novos confrontos, afirmando que"planejaram juntos uma fun:ão específi-
ca para as milícias direitistas fascistas
no Líbano".

No ataque, além de carros queima-
dos, dezenas de edificios foram derruba-
dos, ficando seriamente danificados o
Ministério das Relações Exteriores e a
sede da segurança geral. Até a noite
de ontem não se sabia o número exato
de baixas, mas fontes falangistas infor-
maram quie 60 pessoas morreram e 300
ficaram feridas, numa estimativa consi-
deráda otimista.

A artilharia cristã, por sua vez, bom-
bardeou posições da FAD na região de
Aley, junto à estrada que liga Beirute
a Damasco, em Metn, a Noroeste de Bei-
rute e no campo palestino de Chatila.
Todos os caminhos que unem os bairros
cristão e muçulmano da Capital estão
bloqueados pelas forças sirias.

Em Orlando, na Flórida, onde parti-
cipam de conferência da Câmara Inter-
nacional de Comércio, o Presidente Jim-
my Carter e o Secretário-Geral da ONU,
Kurt Waldheim, divulgaram declaração
conjunta exortando todas as partes en-
volvidas no conflito libanês a acatarem
a trégua e prometendo fazerem o possi-
vel para encontrar uma solução politica.

COMPANHIA ESPÍRITO SANTENSE DE SANEAMENTO

CESAN

AVISO

TRANSFERÊNCIA DE LICITAÇÃO

A COMPANHIA ESPIRITO SANTENSE DE SANEAMENTO - CESAN, comunica

que a CONCORRÊNCIA PUBLICA regida pelo Edital n.° 02/78, publicado no

dia 19/09/78 nesse Jornal, relativa a contratação dos serviços de construção

civil, montagem e assentamento de tubos, peças e conexões de ferro fundido,

PVC e Aço, numa extensão total de 18.217 metros, referentes aos serviços de

ampliação e melhorias no sistema de sub-adução e macro-distribuiçaode água

para a região de Vitória (MACRO lll - FASE A), Estado do Espirito Santo, toi

transferida para o dia 08 (oito) de novembro do ano em curso, as ló:UU

horas, mantidas as demais condições inserras no aludido Edital.

Vitória, 03 de outubro de 1978

A COMISSÃO
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Caxias, Meriti e Petrópolis
têm novas juntas da Justiça
do Trabalho ainda este mês

O Presidente do TRT (Tribunal Regional do
Trabalho), Sr Jés de Paiva, pretende inaugurar
ainda este mês as novas Juntas de Conciliação e
Julgamento, cuja instalação foi autorizada pelo Po-
der Executivo, em Caxias, São João de Meriti e Pe-
trópolis. Até 15 de dezembro, quando deixa a presi-
dência do TRT, o Sr Jés de Paiva inaugura as de
Barra do Piraí, Volta Redonda, Araruama e Nova
Iguaçu. .

No Rio (onde foram autorizadas a criação de

mais 10 juntas), como em Teresópolis e Niterói, o

TRT ainda não tem onde instalá-las. No momento,
o Sr Jés de Paiva tenta conseguir com o Sesc —

proprietário de quatro andares no mesmo prédio
em que funcionam as atuais 25 JCJs - salas para
as novas Juntas.

Locomotiva abalroa carreta
em Santo Cristo e acidente
bloqueia a Rodrigues Alves

Uma carreta com cimento foi abalroada por
uma composição — locomotiva e seis vagões carre-
£>ados de trigo —- da Companhia Docas do Rio de
Janeiro, na passagem de nível da Avenida Profes-
sor Pereira Reis, em Santo Cristo. O acidente ocor-
reu às llh de ontem e a máquina saiu dos trilhos,
bloqueando a pista, no sentido Santo Cristo—Ave-
nida Rodrigues Alves.

O maquinista Antônio da Mota Lima e o sina-
lizador Valter da Silva Leite acusaram o motorista
do caminhão, Francisco Vieira de Melo, de avançar
o sinal sem respeitar o luminoso vermelho de ad-
vertência, alegando, ainda, que a locomotiva co-
meca a apitar 300 metros antes da passagem. Já
o motorista disse que a composição colheu o seu
veículo na traseira, quando completava a travessia
NÍVEL DE PERIGO

AMEAÇA DE DESPEJO

Entretanto, ao mesmo
tempo, o TRT tem outro
problema: a Fundação
Ataulfo de Paiva, dona
dos andares onde es-
tão as atuais JCJs, já deu
entrada em ação para rea-
ver as salas. Mas o presi-
dente do TRT acredita que
a Fundação quer apenas au-
mento de aluguéis e acha

que é possível chegar a um
acordo. De qualquer forma,
ele entende que no atual
edifício da Avenida Almi-
rante Barroso, a Justiça do

Trabalho está mal instala-
da e precisa se mudar.

O TRT tentou conseguir
o antigo Ministério do Tra-
balho para lá instalar to-
das as repartições da Jus-
tiça Trabalhista no Rio.
Mas nâo tem grandes es-

peranças de conseguir, pois
o Ministério não se mostra
sensível a desocupar o edi-
ficio. Outra opção seria o
edifício A Noite, cuja de-
molição está prevista e, na
opinião do Sr Jés de Paiva,
abrigaria bem a Justiça do
Trabalho carioca.

Na Avenida Professor Pe-
reira Reis, local do acidente,
a passagem de nível tem
apenas o sinal sonoro, tipo
campanhia, e um sinal lu-
minoso, de apenas um foco,
e sem o anteparo dos sinais
de transito, que destaca o
reflexo da luz. Mais adian-
te, na segunda passagem
de nível, não há sinal lu-
minoso e a campanhia
também não funciona, es-
tando com as pontas dos
fios soltas, neutralizadas
com fita isolanite.

Mesmo sem estar passan-
do trem, todos os veículos
são forçados a dar uma
pequena parada, diminuir a
marcha ou desviar-se para
os lados, quase subindo as
calçadas, quando transitam

pela Avenida Venezuela,
perto já da Praça Mauá.
Sua pista é cortada por
trilhos soltos, que se afun-
daram no asfalto e podem
provocar acidentes. Eles es-
tão desativados e serviam
de ligação entre o cais do
porto, atravessando um cor-
redor ao lado do IBC (Ins-
tltuito Brasileiro do Café),
e o pátio da Companhia de
Recebimento de Material
Estrangeiro do Ministério
do Exército.

Os trilhos que cortam as
duas pistas da Avenida Ro-
drigues Alves, que interli-
gavam o cais do porto e o
antigo Moinho Inglês, tam-
bém marcam uma depres-
são no asfalto, responsável
pela redução da velocidade
dos veículos.

Toca-Fitas Estéreo/FM Estéreo
OM-OC Motoradio.
,,.,,„ ... . ð _ - *-**-*— l\

Equipamento Exclusivo das Novas
Emoções da Linha Chrysler 79.
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A mesma grande emoção que a Motoradio colocou no primeiro Toca-Fitas Estéreo

.totalmente brasileiro a Chrysler também colocou na sua nova Linha 79.

O Toca-Fitas Estéreo Motoradio é equipamento exclusivo, escolhido para as

novas grandes emoções da Chrysler. Com peças fabricadas pela própria

Motoradio para V. não depender de nada importado e ter a mais rápida assistènc

técnica em todo o país.
Viva as emoções da nova

Linha Dodge 79 junto à emoção

de rodar por aí com o

Toca-Fitas Estéreo Motoradio. m[}S]m 
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PHILCO f J

TELEVISOR PHILCO B. 819 POP-
COLOR (17"). PORTÁTIL. 43 cm.
Totalmente íransistorizado. Tecla
.AF.T, para ajuste automático .de
sintonia fina. Circuito integrado.
Funciona em 110/19.1 e 22.0 Volts.
Produxido na Zona Franca de Ma-
naus e São Paulo.
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TV PHILCO PORTÁTIL EAFARI
B-265/2 - 12" (31 cm).Tolalmen-
te transistorizado. Funciona ern
110 e 220 Voits ou ligado a'bate*
ria de 12 volts,
De;"Ç8ô«í!ir

cu12x
mensais s/entrada
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TELEVISOR PHILCO B.826 SD -

(26") 66 cm. Com sintonia memó-
ria para cada canal. Seletor Digital
Eletrônico de canais. Tecla AFT.
Tecla MAGIC que ajusta automati-
camente a cor, o contraste e o bri-
lho. .Cine.scdpio SHOWCOLOR.
Funcionaem 110/127 e220 Volis.

De:TE5«eí«>

p.,16.540,
ou 12x1.955

mensais s/entrada.

TV A CORES PHILCO
B-828-Tela com 51 cm

(20").Novo cinescópioShow-
color (Black-Matrix). Tecla
AFT (sintonia tina automá-
tica). Controles deslizantes.
Gabinete de alto luxo em
madeira de lei. Funciona
em 110, 127 e 220 volts.

Por: 13.210,
1.559,.ou 12 x I

mensais s/entrada
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Ministro da Saúde quer
saber quem forneceu vacina
contra meningite a clínicas

Brasília — O Ministro da Saúde Almeida Ma-
chado quer saber como e onde clínicas particulares
conseguiram vacinas contra meningite meningocó-
cica, que estão aplicando mediante pagamento de
até CrS 300 por dose. Disse que o Ministério não
autorizou importações (o que é indispensável) e a
Fiocruz, única fabricante nacional, não a forneceu
a particulares."Não existe surto de meningite meningocócica
no Brasil" — voltou a afirmar o Ministro — "e por
Isso nada recomenda a vacinação em massa; o que
existe são casos isolados e sob controle e de outros
lioos de meningite que não são epidêmicas". A va-
clnação obrigatória contra a meningite meningocó-
cica só será determinada depois de analisado o com-
portamento da doença nos próximos anos.

O Colégio Anglo Ameri-
cano, em Nova Ipanema —
onde foram constatados
cinco casos de meningite
linfocitária — manterá as
aulas suspensas até sexta-
feira. Mas a paralisação,
segundo a diretora Selma
Fontes Villaça, não se deve
ao problema da doença e
sim à evasão escolar, pois
a própria Secretaria Muni-
cipal de Saúde considerou
•a medida desnecessária.

Os quatro casos de
meningite na Escola Chave
do Tamanho, na Gávea, es-
tão provados não se tratar
da meningocócica pois,
como garantiu a coordena-
dora Ana Elizabeth Oliveira
Lima, "os médicos já nos
enviaram os exames". As
aulas foram normalizadas
ontem. "Só paramos na
semana passada porque, de
dois em dois meses, fazemos
a avaliação dos alunos e re-
avaliação dos programas. E
isto já consta de nosso ca-
lendário".

No Colégio Anglo Ameri-
cano já foi feita a desinfec-
ção de todas as instalações
como medida preventiva.
Para o secretário Municipal
de Saúde, Sr Felipe Car-
doso, ela não seria necessá-
ria "por não se tratar de
medida técnica, pois o s
meningococos não resistem
à temperatura ambiente,
não havendo o que desin-
fectar".

ÉPOCA PROPÍCIA
Há seis anos os casos de

meningite' aumentam nesta
época do ano. Enquanto
não se fizer uma vacinação
em massa anual eles vão
continuar aparecendo até
que haja um surto e as au-
toridades tomem consciên-
cia disto. As conclusões são
do médico Alfredo Macha-
do, responsável pela Clínica
Infantil Samein, na Tijuca.

A clínica internou seis
crianças com meningite
(duas com meningite me-
ningocócica) em setembro.

A Clinica Urgil de Ipane-
ma não aceita mais crian-
ças. Tem sete leitos, mas já
internou 11 crianças, sendo
três, casoa de meningite. A
Urgência Pediátrica de Co-
pacabana tem vacinado
uma média de 200 crianças
por dia, mas não registrou
nenhum caso da doença. A
Samein, que recebeu a vaci-
na na última sexta-feira, jà
vacinou 680 crianças.

A Climuno, especializada
cm vacinação, cobra Cr$ 200
pela aplicação e recebeu a
vacina do Instituto Osvaldo
Cruz. O médico Laurêmio
Teixeira disse que "há uma
semana atrás isto aqui es-
tava lotado e não havia va-
cina para toda a gente. Ca-
da um que ouve contar de
um caso em colégio ou nas
vizinhanças corre para se
vacinar. Pelo que eu tenho
sabido não há surto. No
Hospital São Sebastião, no
Caju foram registrados 40
casos, mas somente seis
de meningite meningocócica
que é a epidêmica." Aqui te-
mos vacinado uma média
de 30 crianças por dia."

Na Clínica Urgil, em Ipa-
nema o ambulatório foi fe-
chado para que se instalas-
sem mais quatro crianças
além da capacidade da cli-
nica. Das 11 internações,
três são de casos de menin-
gite, dois casos do tipo me-
ningocócico. Lá não há va-
cinas. A Clivac em Ipanema
tem vacinado por Cr$ 350
a dose, cerca de 100 crian-
ças poa* dia, mas não regis-
trou nenhum caso. Na Cli-
muno há fila.

Na urgência Pediátrica de
Copacabana, com sete leitos,
o médico Thogo de Silva
Pereira Filho diz que "lá
ainda não houve nenhum
caso". "Estamos vacinando
uma média de 200 crianças
por dia e há vagas para in-
bernação. "As mães chegam
contando casos de colégios
fechados, mas não me pare-
ce um surto. Esta época do
ano é propícia ao aumento
de viroses e de meningite.
Me parece que os casos es-
tão restritos à zona Sul,
pois trabalho em Jacaré-
paguá e lá não se vacina e
nem se pensa em -menin-
gite. Sei que houve dois
casos por lá e só".

Apontada pelos técnicos
como um.i das opções paru
desafogar o saturado trá-
fego da Avenida Brasil, os
15 quilômetros da linha-
verde — via expressa entre
Tijuca e a Rodovia Pre-
sidente Dutra — continuará
inacabada neste Governo,
pois o trecho que ficará
pronto em dezembro é
apenas o acesso do Túnel
Noel Rosa.

Embora projetada há 13
anos c em obras desde 1973,
até hoje existem pelo
menos três quilômetros on-
de nada foi feito. Além dis-
so, o trecho que liga Del
Castilho à Via Dutra — pe-
Ia Avenida Automóvel Clu-
be — está sendo totalmente
esburacado para as obras
de construção do pré-metrô,
que acompanham seu tra-
çaido até Acarl.

O QUE FALTA

Há dois onos, aproxima-
damente, o Túnel Noel Rosa
— cerca de 730 metros em
ipistas superpostas, ligando
Vila Isabel a Sampaio — es-
tá praticamente pronto.
Resta .pavimentar, entre-
tanto, a pista superior e os
acessos do lado de Sampaio,
que atualmente servem de
campo de pelada para os
garotos das proximidades.

Falta também a urbani-
zação nas laterais — são
previstos jardins — até a
descida dos acessos, no cru-
zamento com a Rua Dois de

TJÊÍ^^v1-.' '/ Maio, no Jacarezinho. Mes-
O Governador assistiu ao começo da limpeza da estrutura do Museu mo assim, apenas uns 40

operários d a empreiteira

Acisul quer carros em fila
dupla depois das 2 Lh para

monta em 78 incentivar a vida noturna

Linha-verde
não fica

O presidente da Associação Comercial e Indus-
trial da Zona Sul (Acisul), Sr Araken dos Santiu
Lima, enviará oficio ao Detran pedindo a liberação
do estacionamento em fila dupla a partir das 21h
em todas as ruas da área, inclusive nas movimen-
tadas, visando incentivar a vida noturna e facilitar
os clientes de restaurantes e casas noturnas.

A informação foi comunicada durante almoço
dos presidentes de Associações Comerciais de Bair-
ros que teve como convidado o presidente da Rio-
tur, Sr Vitor Pinheiro. Foi pedido o apoio da Riotur
para a decoração das ruas no Natal e carnaval, a
volta do bonde' do Alto da Boa Vista e até um tele-
férico para uma igreja em Jacarepaguá.

sil que vigora a partir de
janeiro para alguns países
(Estados Unidos c França),
acha que isso será prcjudl-
ciai ao nosso pais cm ter-
mos turísticos.

FALTAS

A diretora do Colégio de
Aplicação da PUC — Tere-
sianp — Sra Marilia Palha-
res, 

"também 
mandou desin-

fetar todas as instalações
sexta-feira e sábado. Isto"para evitar qualquer coisa
que possa surgir, pois há o
perigo de contágio e nós to-
mamos providências".

No teresiano, com 1 mil
200 alunos, as aulas não fo-
ram suspensas por reco-
mendação d a Secretaria
Municipal de Saúde, pois
houve apenas um caso. Mas
está havendo certa evasão,
principalmente entre os
alunos da Classe de Alfabe-
tização e nas turmas de Ia.
à 4a. séries. Já en tre os es-
tudantes de 2? grau, a dire-
tora Marilia Palhares disse
estar a freqüência normal.

Na Escolinha Chave do
Tamanho — onde as aulas
recomeçaram ontem, mas
não foram suspensas devido
aos quatro casos de menin-
gite e sim para avaliação
dos alunos e reavalização
dos programas —houve fal-
tas. "Temos 300 crianças na
faixa de três a 10 anos e
apesar de sempre haver
quem não venha à aula, a
freqüência de hoje (ontem)
não está normal", disse a
coordenadora pedagógica
Ana EHzabeth Oliveira Li-
ma.

Seria contrata pesquisas
para preservar as lagoas
do sistema de Saquarema

Com o objetivo de "proteger o sistema lagunar
de Saquarema contra a ocupação indevida e contra
a própria natureza", o Secretario de Obras e Ser-
vicos Públicos, Hugo de Matos, participou ontem da
assinatura de contrato entre a Seria (Superinten-
dência Estadual de Rios e Lagoas) e a ECP Cônsul-
toria Técnica, para estudo barimétrico, levantamen-
to de profundidade e demarcação da orla das la-
goas daquele sistema.

O projeto custará à Seria Cr$ 3 milhões 400
mil 72,80 e estará concluído em março de 1979, dois
meses depois da entrega do de Maricá, cujo projeto
já está em andamento, pela mesma empresa. Com-
pareceram à solenidade o diretor-superintendente
da Seria, José Orlando Mendes Bernardes, o dire-
tor da ECP, Enaldo Cravo Peixoto, e engenheiros.

Opas Dei
recorda
50 anos

Os sócios do Opus Dei re-
cordaram ontem em diver-
sas cidades do país a data
do 50' aniversário da insti-
tuição, fundada em 2 de ou-
tubro de 1928 pelo Monse-
nhor Josemaria Escrivá de
Balaguer, falecido em Ro-
ma, com fama de santida-
de, em 26 de junho de 1975.
Falou aos sócios o presidên-
te da entidade, Sr Álvaro
dei Portillo.

O Opus Dei é uma asso-
ciação católica internacio-
nal, que reúne homens e
mulheres de qualquer con-
dição social e profissão, com
o fim de pôr em prática
o ideal cristão de santifi-
cação e apostolado no am-
bito do seu trabalho profis-
slonal e no cumprimento
dos deveres familiares e su-
ciais.

MUITA BONDADE

O fundador da associação
pregou sempre que a santi-
dade não é coisa para privi-
legiados: qualquer pessoa
pode viver em plenitude as
virtudes cristãs, dentro do
seu estado e condição de vi-
da, sem necessidade de sair
do lugar. Um mes atues de
ser eleito Papa, o Cardeal
Luciani escrevia: "Escrivá
de Balaguer, com o Evange-
lho, dizia continuamente:
Cristo não quer de nos so
um pouco de bondade, mas
muita bondade; quei, po-
rém, qua a alcancemos não
através de ações extraordi-
nárias, mas com ações co-
muns; o modo de executar
as ações é que deve ser in-
comum".

Ainda de acordo com o
fundador, Monsenhor José-
maria Escrivá de Balaguer,"caracteriza o Opus uc. o
espirito de liberdade que le-
va ao pleno respeito das di-
fe rentes m entalidades,
opções temporais e cultu-
rais que ocorrem entre os
membros da sociedade".

Chapa fora
de lugar
dá retenção

Recuperação do MAM começa
com limpem da estrutura e
obras terminam em 120 dias

Quase três meses depois do incêndio, o Museu
de Arte Moderna teve ontem as obras de recupe-
ração iniciadas com jateamento da estrutura para
identificar fissuras. Ò Governador Faria Lima e a
diretoria do MAM assistiram ao início dos trabalhos
desta primeira etapa, que será concluída em 120
dias.

Antes de ser lançado o primeiro jato de areia
e água para limpeza'da estrutura danificada pelo
fogo, o Governador assinou como testemunha o con-
trato entre o MAM e a empresa Jato-Cret. Os re-
cursos, no valor de Cr$ 3 milhões, fazem parte de
um total de CrS 9 milhões 500 mil já transferidos
pelo Estado à direção do MAM. O Governo ainda vai
contribuir com Cr$ 9 milhões 500 mil.

brar, de cada pessoa ou en-
tidade, tudo o que foi pro-
metido. A recuperação do
Museu está orçada em Cr$
70 milhões, com reajustes
já previstos, sendo Cr$ 30
milhões do Governo federal,
Cr$ 5 milhões da Prefeitura
e Cr$ 19 milhões do Estado.
O MAM recebeu até agora
um cheque de Cr$ 9 milhões
500 do Governo estadual e
o restante já está bloquea-
do para as obras.

Na recuperação da estru-
tura do MAM serão neces-
sários jateamento para
identificar trincas; Injeção
de epóxi nas fissuras; re-
fazer o apoio de uma viga
central danificada pelo in-
cêndio; e retirar as partes
de cobertura da armação
que ficaram empoladas com
o calor, com projeção de
concreto. O coordenador
das obras de reconstrução,
Embaixador Hugo Gouthier,
garantiu que dentro de 11
meses o MAM estará re-
cuperado.

Esusa, responsável pela
obra, trabalhavam ontem
ao longo da nova via.

OBRAS

O início das obras no
MAM reuniu, além do
Governador Faria Lima, o
Ministro da Previdência
Social, Nascimento e Silva
(membro do Conselho Deli-
berativo do Museu), a con-:
selheira Niomar Muniz So-
dré, a diretoria do Museu,
secretários de Estado, os
Senadores Nelson Carneiro
e Amaral Peixoto e diplo-
matas estrangeiros. O pre-
sideniie do MAM, Ivo Pitan-
guy, lembrou que o Gover-
nador "é um homem sóbrio
e capaz de conseguir coor-
denar a tumultuada fusão,
construindo o que conside-
rava prioritário", e agracie-
ceu a ajuda prestada pelo
Governo do Estado.

O Governador Faria Lima
disse que sempre itrabalhou
dentro do princípio de ad-
ministração "de não fazer
promessas, assumir compro-
missos, baseado na experi-
éncia de 60 anos", e pediu
à direção do MAM para co-

A partir deste cruzamen-
to, a linha-verde segue por
viaduto sobre a Avenida
Marechal Rondon, Rua 24
de Maio e os trilhos da Cen-
trai do Brasil. Ali foram
construídas também duas
rampas de acesso, uma pa-
ra os carros que vêm pela
Marechal Rondon e outra
para os da 24 de Maio, que
ainda não receberam asfal-
to.

O trecho mais atrasado é
o viaduto de 200 metros,
que vai da Rua São Gabriel
até as Imediações da es-
tação da Central no começo
da Avenida Automóvel Clu-
be. Além deste segmento de
viaduto, pronto há mais de
dois anos, nada mais foi fei-
to.

Neste trecho serão neces-
sárias várias desapropria-
ções, principalmente na
favela do Jacarezinho, onde
milhares de barracos estão
localizados no traçado ori-
ginal da linha-verde. Além
desse problema, técnicos do
DER e da empreiteira afir-
mam que as chuvas e os
terrenos muito acidentados
da região são os obstáculos
que mais contribuem para
os atrasos no cronograma.

Desse modo, a melhor op-
ção para os moradores da
Tijuca atingirem a Via Du-
tra ainda é a tumultuada
Avenida Brasil, cujo tra-
jeto, de seu início à Via Du-
tra (23 quilômetros), pode
ser feito em 20 minutos, a
velocidade média de 60 km.

Todo o atraso na constru-
ção da linha-verde não in-
cluiu o trecho previsto no
estudo inicial, quando seu
traçado era a partir da
Gávea. Dali, dirigia-se em
via elevada para o Jardim
Botânico e atravessava o
Maciço da Carioca através
de um túnel de 3 mil 800
metros de extensão. Do ou-
tro lado, na Tijuca, seguiria
em via elevada pelo eixo da
Rua Uruguai, de onde, acra-
vés de outro elevado, chega-
ria ao Túnel Noel Rosa.

TURISMO

O encontro realizado na
Associação Comercial d o
Rio de Janeiro íoi presidido
pelo seu vice-presidente, Sr
Amaury Temporal e come-
çou com uma breve expo-
sição do presidente da Rio-
tur que analisou a vocação
turística da cidade do Rio
e as dificuldades de apro-
veitá-la.

Disse que a primera col-
sa a se fazer é educar o
povo para o turismo, isto
desde o motorista de táxi
até os lojistas e as pessoas
que tratam diretamente
com o turista. "A Avenida
Rio Branco é varrida oito
vezes por dia, mas a qual-
quer hora que se passe no
local pode-se constatar que
está imunda. Já em Mônaco
não se vê nem uma ponta
de cigarro no chão. Outro
dia, vi na Avenida Delfim
Moreira (Leblon) jogarem
um jornal da janela de um
carro Mercedes-Benz".

Depois de falar sobre ai-
gumas iniciativas da Prefel-
tura — Autódromo, Rio
Centro, Pavilhão de São
Cristóvão, Marina do Fia-
mengo e carnaval — o pre-
sidente da Riotur lembrou
que enquanto a Espanha
tem cerca de 40 milhões de
turistas por ano, aqui não
passamos dos 600 mil.

Sobre os problemas do tu-
rismo, o diretor da Asso-
ciação Comercial, Sr Corin-
to de Arruda Falcão comen-
tou que "deveria ser feito
uma boa propaganda do
Biasil no exterior, princi-
palmente nos Estados Uni-
dos, o que não acontece".
Ele citou os exemplos do
Canadá e da Inglaterra que
gastam com esse tipo de
propaganda 4 milhões de
dólares por ano. No seu en-
tender também as tarifas
aéreas para o Atlântico Sul
deveriam ser revistas, pois
atualmente são caras e es-
pantam os turistas estran-
geiros. Quanto a exigência
do visto de ingresso no Bra-

APOIO

Na parte reservada aos
debates, alguns presidentes
dc associações comerciais
de bairros fizeram reivindi-
caçoes ao presidente da
Riotur: o da Tijuca, Sr Hol-
mes Vieira Martins, pergun-
tou sobre a possibilidade da
volta do bonde que servia
ao Alto da Boa Vista, rece-
bendo do Sr Vitor Pinheiro
a disposição de encaminhar
a sugestão á CTC; o de
Bangu, Sr Heyder José de
Souza, pediu emprestado
gambiarras para a deco-
ração natalina do bairro e
recebeu do presidente da ,
Riotur a informação de que
há 120 km de gambiarras
à disposição de todas as as- .
sociacões comerciais; e o de •
Jacarepaguá, Sr Antônio
Cruz, pediu a instalação de
um teleférico de acesso à
Igreja de Nossa Senhora da
Pena, recebendo a orien-
tação de que procurasse
duas empresas (italiana e
suíça) que têm projetos se-
meíhantes para a Pedra da
Gávea e o Pico da Pedra
Branca e que foram veta-
dos pelo IBDF embora não
implicasse em desmatamen-
to.

O presidente da Acisul, Sr
Araken dos Santos Lima,
pediu o apoio da Riotur pa-
ra a idéia de liberar ao es-
tacionamento em fila dupla
a partir das 21h todas as
ruas da Zona Sul, a fim de
incentivar a vida noturna
c o turismo. Ele acha que
não haverá nenhum prejuí-
zo para o tráfego e vai me-
lhorar, bastante, a frequen-
cia de bares, restaurantes,
cinemas e casas noturnas.
Ainda esta semana vai en-
caminhar pedido oficial ao
Detran solicitando o estudo
da idéia.

Diretoria do CRM tenta
tomar posse mas encontra
as portas da sede fechadas

A nova diretoria do Conselho Regional de Me-
dicina, eleita em agosto, após uma campanha bas-
tante agitada, ao chegar ontem à sede da entidade
para sua posse simbólica — já que o Conselho Fe-
deral se nega a reconhecer a eleição — encontrou
as portas fechadas e um comunicado, avisando que
o Conselho entrara em recesso por tempo indeter-
minado.

Outro aviso, afixado ao lado, explicava que a
Diretoria Provisória, que assinava o comunicado cio
recesso, havia sido escolhida pelo Conselho Federal
de Medicina em setembro. Os membros da nova
diretoria do CRM afirmaram que desconheciam essa
diretoria provisória e caracterizaram como um no-;
vo golpe o fechamento do Conselho.

que desconhecia que o CRM

OBJETIVOS
O sistema lagunar de

Saquarema é formado pelas
lagoas de Jaconé e Saquare-
ma, interligadas pelo canal
Salgado e ocupando 2 5,8
quilômetros quadrados.
Segundo o superintendente
José Orlando Mendes Ber-
nardes, a conclusão do pro-
jeto permitirá a elaboração
de uma porgramação de
obras e serviço que atenda
a solução dos problemas
existentes e preserve o sis-
tema lagunar de Saquare-
ma da futura expansão ur-
bana do Município.

Em Maricá está sendo re-
alizado pela ECP o mesmo
trabalho. Lã o sistema la-
gunar ocupa 35 quilômetros
quadrados e é formado pe-

ias lagoas de Maricá, Padre,
Barra e Guarapina, e pelo
canal de Ponta Negra, que
faz a Interligação com o
mar.

Este projeto custará à
Seria Cr$ 2 milhões 251 mil
700 e estará concluído em
janeiro de 1979. No momen-
to está em fase de coleta de
dados sobre as trocas hidri-
cas entre as lagoas e o mar,
através de medições n o
canal d-e Ponta Negra.
Também a s contribuições
dos cursos de água afluen-
tes vêm sendo medidas,
tanto as descargas líquidas
dos mesmos quanto a quan-
tificação de matérias sóli-
das. responsáveis por parte
do assoreamento do leito
das lagoas.

As chapas de ferro usa-
das para cobrir buraco s
abertos pelas concessloná-
rias de serviço público —
e que, por lei, deveriam ser
fixadas ao solo — estão
provocando engarrafamen-
tos na Praça Tiradentes,
por estarem fora de lugar,
obrigando os veículos a di-
mlnulr a marcha.

Também uma obra da
Telerj, em frente à sede da
Companhia, provocava re-
tenção do transito, bem ao
lado do quartel da Policia
Militar. A obra está ali há
mais de 15 dias e ocupa
quase um terço da passa-
gem, permitindo o acesso dc
apenas um carro de cada
vez.

Professor alemão defende a
necessidade do intelectual
se enquadrar em seu mundo

Aqueles que sonham com profissões intelectua-
lizadas ou pretendem fazer carreira nas belas-le-
trás bem farão em ouvir hoje às 15h, no Instituto
de Filosofia e Ciências Sociais da UFRJ (Largo de
São Francisco), o professor alemão Reinhard Hesse,
segundo o qual "os intelectuais ou se enquadram
na situação concreta do mundo em que vivem ou
correrão o risco de ficar, para sempre, marginali-
zados da sociedade".

Para o Padre Olinto Pegoraro — que na qua-
lidade de cooperador do Mestrado em Filosofia da
UFRJ convidou o professor Hesse para a palestra,
intitulada Conflitos das Elites Intelectuais, "certo
está um Tristão de Athayde que, mesmo sendo pen-
sador, sabe tratar de temas do interesse da comu-
nidade; já do seu quase xará Austregésilo de Athay- Assembléia Legislativa, con
de pouco ha a esperar, porque ele fica quase só em tra a demora na aprovação
temas acadêmicos".

Professores
protestam na
Assembléia

"Perplexos e irritados
com as promessas vãs e as
atitudes escapistas das au-
toridades governamentais",
o professorado público do
Rio protestará dia 11, na

QUASE UM DRAMA

Diante das exigências,
imediatas e concretas, do
mundo moderno — diz o
Padre Olinto — a condição
de intelecutal é "quase um
drama"."Antes, quem aconselha-
va o Rei era o sábio; hoje,
é o técnico, o economista,
o estrategista" — continua
o Padre. Segundo ele. deve
ser também "muito melan-
eólico, para um h o m e m
bom. considerar-se apenas
um escritor, que escreve ge-
ralmente só para ser lido
por outros intelectuais, sa-
bendo que está f e ch a d o

num circulo sem nenhuma
influência sobre o real nem
nenhum interesse para a
sociedade".

Recém-chegado d a Ale-
manha (aonde foi partici-
par de um congresso mun-
dial de Filosofia, em Dussel-
dorf), Padre Olinto, que é
também integrante do cor-
po de assessores da Confe-
rencia Nacional dos Bspos
do Brasil, diz ter voltado
"penalizado" diante da
constatação mundial de que"ao intelectual, se quer so-
breviver e sentir-se útil, só
resta um caminho: debru-
çar-se sobre o mundo que
o cerca".

do Estatuto do Magistério
e a não apresentação do
plano de reclassificação de
cargos para ser examinado
p,ela categoria.

Em todas as escolas pú-
blicas de 1' e 2<? graus é
distribuído um documento
da Sociedade Estadual de
Professores, que será lido
na Assembléia e na Câmara
Municipal de Campos. Afir-
ma que a Secretária Esta-
dual dc Educação, Myrthes
Wenzel, não cumpriu a pro-
messa de apresentar à enti-
dade o plano de reclassifi-
cação, anunciado como a
solução dos problemas dos
professores, antes da divul-
gação oficial.

EXPLICAÇÕES

O Presidente do Conselho
Federal de Medicina, Sr
Murilo Belchior, explicou
que a Diretoria Provisória
foi nomeada para que o
Conselho Regional não per-
manecesse acéfalo, já que
o mandato da última dire-
toria terminou no dia 1? de
outubro. Nenhum dos mem-
bros da Diretoria Provisória
compareceu ontem ao CRM
para dar qualquer expli-
cação.

Os médicos, que foram ao
Edifício Odeon para a posse
simbólica, estranharam que
entre os integrantes da jun-
ta diretora esteja o Sr Luis
Saldanha da Gama Murgel,
que concorreu ás últimas
eleições pela chapa 1 e só
teve 9,79% dos votos — 1
mil 601 — enquanto a cha-
pa que foi impedida de to-
mar posse obteve 10 mil 557,
64,56% do total.

Fazem parte ainda da Dl-
retoria Provisória os Srs
Silvio Lengruber Sertã e
Cezar Antônio Elias. O
mandato dessa diretoria,
afirmou o Presidente do
CFM, durará até que o Ml-
nistério do Trabalho ou a
Justiça decidam se a chapa
deve ser empossada ou se
devem ser realizadas outras
eleições.

O Presidente do Conselho
Federal de Medicina, S r
Murilo Bastos Belchior, es-
clareceu que a diretoria
provisória tinha apenas o
papel de responder admi-
nistrativamente pel* Conse-
lho. No momento da eiV.rc-
vista, tarde de ontem, o Sr
Murilo Belchior, afirmo u

tinha sido colocado em re-
cesso.

O Presidente do CFM dis-
se ainda que espera que o
Juiz da 8a Vara Federal,
que recebeu o pedido da di-
retoria eleita para que fosse
empossada, tome sua de-
cisão. O Juiz, Sr Paulo Frei-
tas Barata, no dia 29 de
setembro, negou o pedido
de liminar de mandado de
segurança da Chapa 2, ven.
cedora das últimas eleições
para o CRM, e ainda não
tem data para julgar seu
mérito.

O Sr Murilo Belchior atri-
buiu a demora da decisão
judicial a não publicação da
decisão sobre a diretoria
provisória. 

"Mas a atual di-
retoria tinha conhecimento
da nomeação dessa direto-
ria" afirmou ele. A maioria
dos médicos só tomou co-
nhecimento da nomeação
da junta diretora, ontem,
ao ler a assinatura do co-
municado que colocou em
recesso o Conselho.

O Presidente do Conselho
Federal não quis revelar o
que impedia o Conselho de
dar posse à nova diretoria
do CRM. "O assunto esta
Sl,b judice", disse, acrescen-
tando que existiram jrregu-
laridades no processo eleito-
ral, sem dizer quais. 

"Os

membros da diretoria eleita
sabe quais são", ajuntou.

A Chapa 2, no inicio do
processo eleitoral, ganhou
um mandado de segurança,
garantindo a participação
de médicos com menos de
cinco anos de registro na
diretoria. Mandado idêntico
íoi impetrado c ganho pela
Chapa 1.












































